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Exmos, Irmãos da Mesa Administrativa da Santa Casa , 
de Misericordia desta CaPital. 

Investida mais uma vez na hanrosa mandato. de Provedar 
da Santa Casa, cabe-me a dever de apresentar-vos na presente 
relataria uma succinta expasiçãa das factas mais impartantes 
accarridas durante o. exerci cio. de 1925, seguida da mavimenta 
financeiro e das obras executadas dentro desse mesmo perioda. 
Antes porém de referir-me a parte administrativa, devo infar-' 
mar-vos, que logo no inicio deste exerci cio, deu-se a fallecimento , 
do Ce!. Antonio Carlos da Silva Telles, um dos nossos mais de- ' 
dicados e prezadas irmãas. 

Esta luctuosa e lamentavel occorrencia foi levada ao. conhe­
cimento da Meza na sua primeira reunião, a qual por esse justo 
motivo fez inserir na acta das seus trabalhos um voto de prafun-' 
do pesar. 

Um pouca mais tarde, em Agosto desse mesmo anno, deu­
se em Paris o fallecimento da prezada e saudoso Irmão Thesau­
reiro Snr. Augusta Saturnino de Carvalho Rodrigues, que ha 
langos annos vinha desempenhando. camgrande dedicação a car­
ga de Thesoureiro da Santa Casa, 

Foi mais um rude golpe soffrido pela Irmandade, que ap6s 
haver prestado as homenag~ns de sincero pesar, non1eou pará 
exercer o referido cargaja Irmão Snr. Jayme Loureiro, que 'a v~m 
desempenhando. satisfactariamente. 
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Temos a lamen tal' tambem as mortes da irmã Maria Theo,_ ", 
dora Voiron Superiora Provincial e do Almoxarife Snr. :T osé 
Vaz Guimarães. 

, Por estes factos que acabo de relatar, não foi o exercicio de 
1925, um arino de venturas para a Santa Casa, 

Nos diversos estabelecimentos della dependentes, felizmen­
te, tudo caminhou hem, sendo notarias as obras em execução) 
sobresahjndo dentre estas a do Radium, que .está se erguendo 
ntun dos angulos da grande area do' edificio'da Santa Casa e que 
em breve será uma realidade feliz para 0,8 q'Lle della tiverem ne-
cessidade de reccorrer. . 

E' mais um triumpho alcànçado pela Santa Casa, que teve 
na pessoa do saudoso medico D r. Arnaldo Vieira de Carvalho 
um dos grandes arautos dessa grandiosa iniciativa, 

No relataria e balancete do Irmão Thesoureiro verifica-se 
um pequeno augmento nas despezas, o que se justifica pelo cres­
cido numero de doentes recebidos e pelo encarecimento de quasi 
todos os generos de primeira necessidade ad'ltÚridos naquella 
época, conforme explica na sua exposição o Irmâo Mordomo do 
Hospi tal Cen traI. . 

_ Assim mesmo as contas mantiveralTI o seu equilibrio e a San­
ta Casa poude se desobrigar airosamente de seus compromissos, 

As obras de reparação, adaptação e melhoria das enferma­
rias não cessaram e proseguirão de aecordo com. os esforços da 

. administração e dos senhores clinicas em cuja dedicação a Santa 
Casa encontra sempre devotados servidores, 

Os . methodos de h ygiene e os processos modernos a serem 
in traduzidos nas installações hospi talares não têm sido' descu­
rados, podendo ser vistos e examinados por todas as pessoas que 
se.interessão pelo progresso e pelo renome da Santa Casa, 

O Asylo dos Expostos tem tido reformas importantes nas 
suas grandes dependencias, e promette dentro em pouco attin­
gir aos excellentes planos propostos e' traçados pelo seu Mor­
domo, auxiliado pela Irmã Superiora e pelo Director Clinico, 
desse mesmo instituto. ... 

O Externato São José torna-se cada vez mais procurado 
pelas familias das alum'nas que ahi recebem esmerada e cuidada 
educação, 

, Dos outros Asylos como os de Gllapira e Invalidas, o que 
se pode dizer sellâo, que graças á incomparavel dedicação das 
Irmãs de São José e dos seus dirigentes, a população da nossa 
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cidade tem l1esses dous institutos uma das grandes armas de de­
fesa para a sua hygiene e tranquillidade. No p'rimeiro são'reco­
lhidos os leprosos, e no segundo os ni.endigos e os inv~lidos, 

, As obras do Asylo de Santo Angelo têm proseguido sempre, 
sob a competente direcção do provecto architecto Ramos de A­
zévedo, pouco faltando para que esse Asylo possa ser utilisado, 

O Sanatorio Vicentina Aranha continua funccionando re-, 
gularmente com sua lotação sempre completa, , 

Estes são os factos que me cumpre levar ao vosso conheci­
mento Senhores Irmãos, para que possaes ajuizar do que já se 
fez e do que é possivel fazer-se, . . 

Ao encerrar estas linhas, renovo os agradecimentos desta 
Irmandade ao Governo do Estado, aos generosos Qenfeitores da 
S'anta Casa e áquelles que a ella prestam o seu auxilio e distr.i­
buem os seus donativos, 

Nos annexos encontrarão os Senhores Irmãos todos os es­
clarecimentos relativos ao movimento do Hospital Central e das 
suas dependencias 

S. Paulo - J {,Iho - 1926. 

ANTONIO DE PADUA SALLES 

Irmão Provedor 
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ADMINISTRAÇÃO 

De conformidade com o que perceitua o n." 1." do art. 37 
do nosso Compromisso, a Mesa Conjuncta em sua sessãó do dia 
1". de Fevereiro 1925, elegeu os seguintes Irmãos: 

DR. ANTONIO DE PADUA SALLES Provedor. 
DR. AUGUSTO DE MEIRELLES REIS - Escrivão. 
AUGUSTO S .. DE C. RODRIGUES Thesoureiro. 
DR. FREDERI< o DE V. STEIDEL 1". Procurador. 
DR. ANTONIO VERIANO PER'EIRA - 2". Procurador 
COM. ALBERTO DA SILVA E SOUZA - Mordomo do Hos-

pi tal Cen traI 
DR. JOÃo M.·DE SAMPAIO VIANNA Mordomo do Asylo 

de Expostos. 
COR. JoÃo ANTONIO JULIÃO Mordomo do AsylG 

de Invalidos. 
JAYME FERREIRA LOUREIRO - Mordomo do Hos-

pi tal de Lazaros 
COR. LuIZ G. DE AZEVEDO Mordomo do Ex-

e ALBERTO DE MENEZES BORBA 
ternato S. José. 

Mordomo do Sa­
natorio Picenti­
ia Aranha. 
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MESA ADMINISTRATIVA DE 1°, FEVEREIRO 1925 

o Irmão Provedor communica á Mesa que' no proximo dia 
5 do corrente, ás 10 horas, terá lugar a inaguração do Pavilhão 
Condessa /llvares Penteado e o lançamento da pedra fundamen­
tai do Pavilhão Cirurgia e Orthopedia Infantil para cujas solen­
nidades convida a todos os Irmãos, Communica: tambem que 
nessé mesmo dia serão inauguradas as enfermarias dos Drs. Ni­
colau de Moraes Barros e Ayres Netto. 

MESA ADMINISTRATIVA DE 19 AHRIL 1925 

o Irmão Presidente da Commissão de Obras apresenta a 
planta geral dó terreno e construcções existentes e as que podem 
ser feitas no local em que esta edificado o Hospital Central, de 
accordo com a ,'esolução da Mesa Administrativa de 8 de Mar­
ço 1925 

M-ESA ADMINISTRATIVA DE 17 DE MAIO DE 1925 

O Irmão Provedor communica ,á Mesa estar a Irmandade 
com um debito 'de cerca de 100:000$000 e pede, por isso, aos Snrs. 
Mordon1os a 'l11ais rigorosa economia nas suas respectivas de­
pendencias afim de se conseguir o equilibrio financeiro entre a 
,'eceita e elespesa desta institüição. 
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, O Irhlão Mordomo do Hospital de Lazaros commullica que 
recebeu o donativo de 12:780$000 do Snr. Dr. Vicente deAlmeida 
Prado, cuja quantia é correspondente aos subsidios que lhe.com­
petiam como Senador Estadual no anno 1924. 

~----

MESA ADMINISTRATIVA DE 21 JUNHO 1"925 

o Irmão Mordomo do Hospital Central communica haver 
o Snr. Commendador Antonio Pereira Ignacio, por intermedio' 
do Dr. Ayres Netto, feito o donativo de Rs. 25:000$000 para os 
melhoramentos da 1'. enfermaria de cirurgia de mulheres. 

O mesmo Irmão communica ainda que recebeu do Snr. 
Fiel J ordão da Silva as seguintes joias, legadas, a esta Irman­
dade, pela sua saudosa esposa Ex. Snra. Da. J ulia J ordão da 
Silva; um colIar de perolas, no valor de Rs. 85:000$000: um ~ar 
de brincos de perolas no valor de Rs. 10:000$000 e urna pulseira 
relogio, de platina e brilhantes no valor de Rs. 25 :000$000. 

. E' approvado, por unanimidade, por estar asslgnada por 
todos os Irmãos presentes, a seguinte proposta: 

« Tendo em consideração a excessiva e carinhosa dedicação 
com que, ha 25 anaos, vem exercendo o cargo de Mordo?,? do 
Asylo de Expostos o nosso digno Irmão Dl' . .T oão Maul"lclo de 
Sampaio Vianna, pi'opomos que lhe. seja conferido o titulo de 
Irmão Protector e ainda que seja o seu retrato colIocado na 
galeria dos bem!eitores desta Irmandade como justa re~Ol:,~ensa 
aos inestimaveis serviços que tem prestado a esta 111stltulçao. 

MESA ADMINISTRATIVA DE 19'] ULHO DE 1925 

o Innão Dr. 1°, Procurador cOl1uTIunica á Mesa, em tennos 
repassados de saudade e pesar, ~ recente falI~cimento da _Irmã 
Maria Theodora Voiron, Supenora Provmcml das Irmas de 
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São José e, lem brando os grandes serviços prestados a esta Irman­
dade, propõe e é approvado unanimemente, que seja o seu retrato 
colIocado na nossa galeria de bem!ei tores e tambem que se celebre 
urna missa no 30". dia de seu fallecimento . 

MESA CONJUNCTA DE 23 DE ACOSTO DE 1925 

O Irmão Provedor, em palavras cheias de gratidão e saudade 
fez o necrologio do I, mão Thesoureiro Snr. Augusto Saturnino 
de Carvalho Rodrigues, e convida os Irmãos a acómpanharem 
o corpo até o cemiterio, hoje ás 5 horas da tarde da estação do: 
Luz, e propõe que em attenção aos grandes serviços prestados 
pelo finado, fosse o seu retrato collocado na galeria dos bem'fei­
tores desta Irmandade e que lhe fossem prestadas as homena­
gens a que tem direito, o que é approvado unanimemente. 

E' eleito, nesta mesma Mesa, para o cargo de Thesoureiro 
o Irmão Snr . .T ayme Ferreira Loureiro, ·Mordomo do Hospital 
dos Lazaros cujo cargo será exercido, interinamente, pelo Irnlão 
Mordomo do Hospi tal Cen traI. 

MESA ADMINISTRATIVA DE 23 ACOSTO DE 1925 

O Irmão Provedor communica o falIecimento do Snr. José 
Vaz Guimarães que por muitos annos foi ·Almoxarife desta Ir­
mandade e pede que seja lançado na acta um voto de pesar pelo 
seu falIecimento, o que é approvado. 

O Irmão Provedor communica ainda que havendo duas va­
gas, sendo uma de Mesario e outra de Definidor, vae convocar 
os ilnlnediatos em' votos que são, respectivalnente, os Snr8. Dr. 
Reynaldo Porchat e Cor. Bento Pires ,de Campos. . 

MESA ADMINISTRATIVA DE 11 DE OUTUBRO DE 1925 

O Irmão Provedor informa a Mesa sobre a situação em que 
está o Asylo de Expostos em relação ao Juizo Privativo de Me-



:,' 

I 

i 

i_ 

- 14-

nores e pede que a Mesa auctorise o Irmão Mordomo do dito 
Asylo a entender-se dircctamente com o referido Juiz de Menores 
afim de estabelecer as condições de internação de lnenores no 
dito Asylo, sendo esta autorisação concedida -pela Mesa.. ; 

MESA CON]UNCTA DE 13 DE DEZEMBRO DE 1925 

O I l'nlão Provedor fallando sobre a super lotdção do Hospi­
.tal Central e demais estabelecimentos desta Irmandade pede á 
1Vlesa auctorisação para officiar ás auctoridades estaduaes no 
sentido de não serem mais rctnettidos doentes' para esta T rman­
dade em vista da absoluta falta de lugar, ficando ao criterio do 
Director Clinico e respectivos Mordomos- o recebimento de doen­
tes á proporção que forem se verificando as vagas, sendo COI1-

cedida a auctorisação solicitada pelo Irmão Provedor. 

MESA ADMINISTRATIVA DE 13 DE DEZEMBRO DE 1925 

O Irmão Mordomo do Asylo dt Expostos fallando sobre o 
parecer da Com missão de Contas a respeito das propostas para 
o fOl'necimento de generos no l°. semestre de 192.6, lembra a con­
veniencia de se encarregar o Shr. Almoxarife de fazer uma co11ec­
ta de preços de generos, en1 varias- casas de ta. orden1, e fazer um 
estudo sobre este assumpto, no sentido de modificar-se o systema 
de concurrencia no 2°. sen,estre do referido anno de 1926, visto 
que o actua) systema p6de ser substituido com vantagem. 
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FALLECIMENTOS 

COR. ANTONIO CARLOS DA SILVA TELLES 

IRMÃ MARIA THEODORA VOiRON, SUPERIORA PROVINCIAL 

AUGUSTO SATURNINO DE CARVALHO RODRIGUES - IRMÃO THE-

SOUREIRO -

JosÉ VAZ GUIMARÃES - ALMOXARIFE -
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DONATIVOS 

RECEBTDO DOS SEGUINTES: 

de D. Amelia Sabino de Oliveira ........... . 
» Com. An tania Pereira Ignacio .......... . 
» A~lOnymo, por intermedio do DI'. Meirelles 

Rels .................................... .. 
» Senador Vicen te Prado ........... . 
» Conde de Lara... . . . . . ............... . 
" D. Victoria de Almeida Lima .... . 

. » D. Angelina de Barros Loureiro .. 
" D. Maria E. Martins Costa ............. . 
" DI'. Pedro Pontual ....... . 
» D. Anna de Almeida Prado e Vicente de Al-

meida Prado Netto ............. . . 
» D. Lydia de Campos .................... . 
» D. J ulia J ordão da Silva .... . 
» Coronel Francisco Branco ............ . 
» Sr. Fausto C. Salles ..... . 
» D. Gertrudes Cardia Ferrcira ............ . 
» D. Catharina Antunes dos Santos ........ . 
» D. Anna Salles Puj61 .................... . 
» Sr. Salvador Annunciata ......... . . ; . )' Sr. David Lara Nogueira ................. . 
" D. Evangelina Prates Baptista Maclll1'eira .. . 
» Sr. Francisco J unqueira Paiva ........... . 
» D. Alice. C . Ferreira Carvalho ........... . 
» Sr. Elyseu Augusto Teixeira .. . ..... . 
» D. Carolina Alves de Almeida ........... . 

. , 
» D. Olivia de Sampaio Coelho ............ . 
» . D. N arcisa ESpinclola .................. . 
» Cecilia Alves de Sousa Qlleiroz ....... . 

Transpotta ..... " ..... 

• 

50.000$000 
25.000$000 

20.000$000 
12.780$000 
12.000$000 
10.000$000 
10.000$000 
10.000$000 
5.000$000 

5.000$000 
5.000$000 
5.000$000 
5.000$000 
4.000$000 
2.000$000 
2.000$000 
2.000$000 
2.000$000 
2.000$000 
2.000$000 
1.000$000 
1.000$000 
1.000$000 
1.000$000 
l.OOO$OOO 
1.000$000 
1.000$000 

$ 
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de D" RacheI de Toledo Sehorcht ...... . 
" D. Genoveva Clara Junqlieira Netto ...... . 
" Sr. Ernesto Teixeira de Carvalho ...... . 
" Sr. Dr. Diogo Teixeira de Faria ....... . 
; D. çostancia Vieria de Carvalho .. 
". D. ;Anna E. Calleiro ..................... . 
" Srs·. Fernandes & Companhia ............. . 
» D. Carlota Varella de Almeida ............ . 
" Sr. Chefe de Policia ..................... . 
» Estrada de Ferro Soroeabana ......... . 
» Companhia Mogyana de K. de Ferro 
" Club de Regatas Tietê .......... : .... . 
, Comm. Festejos do Carnaval do Braz 
" Cen tro Academico 11 de Agosto ..... ' .. 
" Centro do COlnmercio do Pary ........ . 
» Associação Chá Paulista .................. . 
» Diversos........ . .......... . 

1.000$0011 
1.000$00b 
1.000$000 

800$000 
500$000 
500$000 
600$000 
500$000 

. 3.260$900 
7.296$000 
3.907$000 

'3.979$700 
1.500$000 
1.521$000 
1.063$000 
1.000$000 

52.851$620 

Total ........... Rs.' 280.058$920 

Companhia. Docas de San tos 
Isenção de armazenagens e capatasias, durante o anno. 

o Estado de São Paulo 
Publicações gratuitas durante o auno. 

... 

:' "--'_.,1"" 

TITULOS CONFERIDOS PELA MES.,\ 

PROTEC'TORES 

D." J osepha Ribeiro Gavião.......... .. .... 8-
D." Julia Jordão da Silva·.... .. 8-

• Fiel 'J ordão da Silva. . . . . . . . . .. 21 
Dr. Vicente de Almeida Prado .. 21 -
Dr. João NI. de Sampaio Viann'a .. ' ... 21 -
Comm. An tonio Pereira Ignacio ............. 19 -

BENEMERITOS 

, -925 
3 - 925 
6 - 925 
6 - 925 
6 - 925 
7 - 925 

Dr. Henrique Dumond Villares ............. 8 - .) - 925 
Cor. Frederico Branco ............. '.' ........ 21 - 6 - 925 
D." Maria Lydia de Campos ................ fI - 10 ...: 925 

BEMFEITORES 

D." N arei~a ESpindola. . . .............. 17 - 5 - 925 
D." Davina Lara Nogueira. . . . . . . . . .... 17 - 5 - 925 
D ." Cecilia Alves de Souza Queirol .......... 17 - 5 - 925 
D." Anna E. do Amaral Borges . . . : ...... 17 - 5 - 925 
D. a Irac~ma Garcia Braga ........ . ....... 17 - 5 - 925 
D "01' . C . h 21 - 6 - 925 .: lmpla erqull1 o .................. " 
D." Rachei de Toledo Schorcht ........... " 21 6 - 925 
D." Alda Sampaio Coelho ................... 19 - 7 - 925 
D." Maria Sampaio Coelho ................. 19 ~ 7 - 925 
D ." Genoveva Clara J unq ueira Netto ......... 23 - 8 - 925 
D·." Gertrudes Cardia Teixeira ............... 13 - 9 - 925 
Cor. Antonio Penteado ................... :. 11 - 10 - Q25 
D. a Catharina Antunes dos Santos...... . . ... 8 - 11 - 925 
D. a Aurea Salles Pujol ..................... 8 - 11 - 925 
Ernesto Teixeira de Carvalho .............. '.' 13 - 12 - 925 
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BALANÇO EM 31 DE 

ACTIVO 

VALORES MOBILIARIOS E IMMOVEIS 
Titulas ............................ . 
lmmovcis ( dependcncias hospitalares c 

Externato S. José) ....... . 
(predios de aluguel e terrenos) 

CAIXA 
Em deposito no Banco do Commercio e 

Industriaj 
cf Pav. Cirurgia Infantil .. ' ...... . 
c} Asylo dos Expostos ...... o ••••••• 

Cf Espolio Upton ................. . 
cJ la. Enfa. Cirurgia Mulheres .... . 

Idem na Caixa Economica Federa! ... . 

MOVEIS, UTENSILIOS E SEMOVENTES .. 
DROGAS, MEDICAMENTOS E 

ACCESSORIOS ................. ~ ....... . 
MORDOMIA DO EXTERNATO SAO JOSE' 

2.025 :624$600 

10.496:916$929 
3.540:636$932 16.063:1?8$461 

247 :812$200 
17 :79.3$300 

126:574$800 
29:479$700 

100$000 

........ ~ ..... 

421 :760$000 

935 :568$900 

95 :997$519 
9 :029$155 

JUROS E DIVIDENDOS A RECEBER... .. . ........... . 170 :363$400 
80:592$800 .DEVEDORES DIVERSOS .............. . 

VALORES PERTENCENTES AO ASYLO 
DE ARARAS 

Legado D. Benedicta A. Mello Nogueira: 
1.127:004$000 

120 acçõcs da Com:pa~ 
nhia Paulista de Estra~ 
das de Ferro emissão de 
Março~ 1923 com agio de 
20% .................. . 

454 ditas da emissão de 
Setembro-1924 com agia 
de ,30% não integralisa-

28:849$600 

'J 

das .................. . 109 :014$200 1. 264 :867$800 

B~C~ÃgOpxgt'l5"IERCIO E INDUSTRIA 

Cf Asyl0 de Araras ... . ..... . 92 :719$4001 I. 357 :587$200 

119.134:077'435 

o 

• 
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DEZEMBRO DE 1925 

PASSIVO 

PATRIMONlO ......................... . 
ASYLO DE ARARAS - CI PATRIMONIO 1. 264 :867$800 
ASYLO DE ARARAS - CI DEPOSITOS.. 92:719.400 

Que figuram no activo 

ASYLO DE ARARAS - CI CORRENTE 
CREDORES DIVERSOS ...... ~ ....... . 
GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO .. 
BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA 

DE SÃO PAULO C/, Geral ............. . 

S. E. ou O. 

15.621:002$670 

I. 357 :587$200 

122 :895$400 
489 :286$465 

1. 420 :000$000 

123 :305$700 

I .19. 134:077$435 
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Demonstração da RECEITA E DESPESA. 

RECEITA 
Rs. 4.865:238$725 

Esmolas e Donativos ....... . 
Subvenção do Governo do Eiitado 
Alugueis .... 
Renda do 'Hospital Central 
Juros e Dividendos ...... . 
Annuidades Joias e Remissões 
Serviço Funerario ...... . 
Renda do Externato São José . ....... . 
Auxilios Especiaes do Governo do Estado 
Depositas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... I. 
Renda do Sanatorio <Vicentina Aranha" 
Quota de Loterias .. ............... . 
Espolio Dr. João Baptista Ribeiro .... . 
Subvenção da Camara l'lunicipal de São Paulo. 

DESPESA 
Rs. 3.538:762$826 

Despesas Geraes: 
Hospital Central. .... 
Administração Central 
AsyIa dos Expostos . 
Hospital dos Lazaros 
Asyl0 dos Invalidas .. 
Externa to São José .............. . 
Sanatorio «.Vicentina Aranha» 

Obras de Custeio .... 
Segunda Procuradoria 
Eventuaes ... 
Premias de Seguro ............... . 

I 
.. ! 280:058$920 
.. , 1. 424 :166$700 

878 :816$000 
143 :853$000 
253 :270$609 

1. 703 :614$300 
30:072$206 

293 :481$780 
383 :157$515 
330 :779.525 
100 :542$093 

1 :560$000 
60:000$000 

121 :947,000 
934 :236$996 

7 :258$OOn 
354 :220$000 

12 :226$700 
367 :624$800 

26 :000$000 

4._S65:2~725 

479 :286.950 3 320 :934$369 

93 :391$457 
11 :350$000 
6 :287$530 

Impóstos SeBos c Esh1tllpilhas . ' ..... '. '. '. '.1' .. 
Moveis e Utellsilios ........ . .... . 

18:211$700 
10:515$800 

Amortização feita nesta conta 

Saldo transferido para a conta de Patrimollio 

78.071$970 

, 3.538 :76-2$826 
.. [1.326:475'899 

4.865:2.185720 

I 

, , 

, 
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GALERIA DE RETRATOS E HERMAS 

RETRATOS 

Tosé Arouche de Toledo Rondon - Provedor ele 1826 á 1829 
e 1831 á 1834, 

Antonio da Silva Prado - Barão de Iguape - Provedor ele 
1847 á 1848 e 1874 á 1875. 

Jayme da Silva Telles - Escrivão de 1858 á 1859. 
Francisco Martins de Almeida - Tenente Coronel Escri-

vão de 1859 á 1860, 1876 á 1877 - Provedor de 1875 . 
á 1877. 

Thomaz Luiz Alves - Thesoureiro <l.e 1863 á 1867 e P~ove­
dor de 1876 á 1877: 

Ayres Coelho da Silva Gameiro - Barão da Silva Gameiro 
- Mordomo do Hospital de 1866 á 1868. 

Dr. J oãó J acintho Gonçalves de Andrade - Co nego Arcy­
preste - Capellão' de 1872 á 1880 e Provedor em 1881 
e de 1885 á 1886. 

Irmã Maria Arsenia - Superiora do Hospital de 1872 á 1906 
D." Valeriána Valeria da Silva Prado - Bemfeitora. 
Maninho da Silva Prado - Provedor de 1875 á 1876. 
Marquez de Tres Rios - Provedor de 1878 á 1880. 
Dr. Frederico José Cardoso de Araujo Abranches - Escrivão 

de 1893 á 1900. 
Dr. Raphael Augusto Paes de Barros Provedor de 1886 

á 1889. 
Barão de Piracicaba -- Provedor de 1889 á 189S. 
Dr. Francisco An tonio de Souza Queiroz - Provedor de 

1902 á 1917. 
Barão de Tatuhy - Provedor de 1898 á 1900. 
Dr. José Alves de Cerqueira Cesar - Provedor de· 1900 " 

1902. 
Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho - Chefe ela Clinica do 1-10s­

pital de 1894 -.< 1920. 
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Dl' . Frederico de Vergueiro S teidel - 1. o Procl11'ador de 
1900 até 1924. 

Dl'. Francisco de Paula Ramos de Azevedo - Chefe da 
Commissão de Obras de 1906 á 1924. 

Xnnã Luiza Agathe - Superiora do Hospital de 1906 á 1924 
Dr. Alberto Vieira de Carvalho - Mordomo do Asylo de 

Expostos de 1900 á 1905. 
Alberto de Menezes Borba - Membro da Com missão de 

Contas de 1906 á '1924. 
Pedro Rangel Aranha - 2. o ProCl;ratlor de 1890 á 1914. 
Dr. João Alves Rubião Junior - Mezario de 1894 á 1917. 
Senador Antonio de Lacerda . Franco - Provedor de 1918 

á 1920. 
Com. Al.berto da Silva e Souza - Mordomo do Asylo de 

Expostos de 1891 á 1892 e Mordomo do Hospital Cen­
tral de 1896 á 1924. 

Martinho Prado Junior - Bemleitor. 
D.' Albertina Prado - Bemleitora. 
Conde Alvares Penteado - Bemleitor. 
Condessa Alvares Pente.ado - Bemleitora. 
Ignacio Penteado - Bemleitor. 
M'lrquez de Itú - Bemleitor. 
D. a Mathilde de Macedo Soares - Bemleltora. 
Marqueza de Itú - Bemleitora. 
Dl'. José Carlos de Macedo Soares - Mordomo do Hospi­

tal de Lazaros de 1917 á 1920. 
Francisco de Arruda Moraes - Major -' Mordomo do Hos-

pital de Lazaros de 1900 á 1916. 
Antonio de Araujo Costa - Bemfeitor. 
Dl'. Antonio Moreira de Barros. - Escrivão de 1917 á 1919 
Conde de Lara - Bemleitor. 
Condessa de Lara - Bemfeitora. 
Francisco Sampaio Moreira - Bemfeitor. 
Francisco Peixoto Ferreira de Souza - Bemfeitor. 
Conde de Prates - Thesol11'eiro de 1896 á 1901. 
Leon Bergmann - Protector. 
D.' Leonarda Bergmann - Protectora. 
Com. Joaquim Gil Pinheiro - Benemerito. 
Baroneza de Tatuhy - Bemleitora. 
D. a Francisca Sampaio Monteiro da Silva - PlOtectora. 
Irmã Carolina de Jesus Oliveira - Superiora do Asylo de 

Invalidos de 1890 á 1921.' 
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Frederico Upton - Bemfeitor. 
Dl'. João Mauricio de Sampaio Vianna - Protector -

Mordomo do Asylo de Expost.os. 
Augusto Saturnino de Carvalho Rodrigues - Tl1l'soureiro. 
Fiel T ordão da Silva - Protector, 
D." J ulia J ordão da Silva - I,'rotectora. 

HEI>MAS 

Dl'. Arnaldo Vieira de Carvalho - Bemlei tor . 
Ca~ . João Briccola - Bemfeitor. 
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ANNEXO N." 

RELAÇÃO 
DOS 

IrlllãOS da Santa Casa (Ie Misericordia de SãO Paulo 
EM 

31 de Dezembro de 1925 



" . 

, . 

, , 

., 

\ 

Relação dos Irmãos da Santa Casa de Misericordia 

de São Paulo, em Dezembró ,de 1925. 

PRO').'ECTORES 

Adelina de Bai-ros Laureiro (D.) 
Amelia Sabino de Oliveira (D.) 
Amelia Prado (D.) 
America Sabino (D.) 
Angela de Barros Loureiro (D.) 
Alvares Penteado (Condessa) 
Alberto da Silva e Souza (Com.) 
Antonio Pereira Ignacio (Comdor.) 
Antonio Rodrigues de Araujo Costa' 
Carlos Augusto Pereira Guimarães (Dr.) 
Diogo Teixeira de Faria (Dr.) 
Francisca Sampaio Monteiro da Silva (D.) 
José Maria Alves Ferreira, Junior 
J ulia J ordão da Silva (D.) 
Josepha Ribeiro Gavião (D.) 
Lara (Conde de) , 
Lara (Condessa de) 
Leon Bergmann 
Leonarda Bergmann (D.) 
Maria Elisa Martins Costa (D.) 
Maria F. ,da Cunha Bueno (D.) 
Rodolpho Crespi (Com.) 
Rodolpho Lara Campos 
Vicente de Almeida Prado (Dr.) 
Victoria Pinto de Almeida Lima (D.) 



BENEMERITOS 

Alda Teixeira Soares Vieira de Carvalho (D.) 
Amelia Molina Quartim de Souza (D.) 
Antonio Gabriel Franzen (Com.) 
An tonio da Silva Prado (Cons.) 
Anna Candida de Almeida Corrêa (D.) 
Anna Quartim Pereira Lima. (D.) 
Anesia Prado Pacheco e Chaves (D.) 
Albertina Pinto Prado (D.) 
Ataliba Florence (Dr.) 
Carlos José Botelho (Dr.) , 
Eduardo Guinle 
Delphim Carlos Bernardino e Silva 
Desid~rio Stapler (Dr.) 
Domiciano de Campos (Dr.) 
Duarte Leopoldo Silva (D.) 
Elvira de Paula Machado Cardoso (D.) 
Elisa Botelho Moreira de Barros (D.) 
Francisco de Paula Ribeiro (Cap.) 
Francisco Wihtacker 
Frederico Branco (CeI.) 
Galeno Martins de Almeida (Dr.) 
Guilherme Guinle (Dr.) 
Guilhermina Vallim Alves Rubião (D.) 
Henrique Dumond Villares (D.) 
Joaquim Gil Pinheiro (Comm.) 
João Baptista Ribeiro 
João Mauricio de Sampaio Vianna (Dr.) 

. José Carlos de Macedo Soares (Dr.) 
José Veriano Pereira 
José Vicente dp Qupiroz Ferreira (C.el) 
Julia Jordão da Silva (D.) 

. \, , 
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Lpopoldo de Bulhões (Dr.) 
Linneu de Paula Machado (Dr.) 
Maria AURusta de Figueiredo D.) 
Maria Lydia de Campos (D.) 
Manoel Monteiro Vianna. (Dr.) 
Manoel.de Almeida 
Ni('olau de Souza Queiroz (Dr.) 
Numa de Oliveir(i\ 
Olavo Egydio de Souza Aranha Junior (Dr.) 
Pra t'es (Condessa de) 
Uladislau Herculano de Freitas (Dr.) 
Washington Luiz Pereim de Souza (Dr.) 



, . 
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BEMFEITORES 

Alcides Telles Rudge 
Alberto de l'I![enezes Borba 
Alvaro de Macedo Guimarães (Dr.) 
Alda Sampaio Coelho (D.) 
Amadeu Ribeiro 
Armando dos Santos Dias 
Anna E. do Amaral Borges (D.) 
Antonietta Penteado da Silva Prado (D.) 
Antonio Carlos da Silva Telles (C. el) 
Antoni, o Penteado (C. el) 
Antonio Proost Rodovalho Junior (Dr .') 
Antonia J. dos Santos Silva Prates (D.) 
Asdrubal do Nascimento (Conde) 
Augusto Cesar do Nascimpnto (C.e!.) 
Aurea Salles pujol (D.) 
Bento de Carvalho Filho 
Bento Pires de Campos (C. el) 
Carlos Americo de Sampaio Vianna 
Carlos Augusto Pereira Guimarães (Dr.) 
Carlos LE'oncio de Magalhães 
Candida Carneiro Barros (D.) 
Catharina Antunes dos Santos (D.) 
Celestino Bourroul (Dr.) 
Celina Sá Campello Rodrigues (D.) 
Clovis Glycerio 
Constança Vieira de Carvalho (D.) 
Custo dia de Camargo Motta (D.) 
Dav;ilfa Lara Nogueira (D.) 
Eduardo Prates (Conde) 
Elvira de Sena Assumpção (D.) 
Emilia Rogé Ferreira (D.) 

'( 'I "c' 
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Em~a W. de Lara' Campos (D.) 
Eponina. Çhaves do Amaral (D.) 
Ernesto Teixeira de Carvalho 
Escholasti a Me1chert da Fonseca (D.) 
Evangelista' Prates Baptista Madureira (D.) 
Fiel J ordão da Silva ' 
Fram isco de Paula Ramos AZevedo (Dr.) 
Francisco M. de Souza Oueiroz 
Francisco Pereira .~ 
Francisco de Paula Ribeiro 
Francisca Lourenço Cintra (D.) 
Frederico Vergueiro Steidel (Dr.) 
Felinto E. de Araujo Lopes 
Felicissima de Assumpção Lara (D.) 
Genoveva Clara Junqueira Netto (D.) 
Gertrudes Cardia Teixeira (D.) 
Horacio Rodrigues (Dr.) 
Isaac de Mesquita (Dr.) 
J ambeiro Costa (Dr.) 
José Ayres Netto (Dr.) 
José Cassio de· Macedo Soares (Dr.) 
Joaquim Ferreira 
Joaquim dos Santos Azevedo 
Jorge Azevedo (Dr.) 
João Baptista da Silva 
José Weisson 
João de Sá Rocha 
Jorge Street (Dr.) 
Julio CesarFerreira de Mesquita (Dr.)· 
J. E. Hunson (Dr.) 
J. Santos & Cia. 
Lavinia Prado de Oliveira (D.) 
Lima Nogueira & Comp. 
Lucilia de Souza Queiroz (D.) 
Luiza de Moraes Assumpção (D.) 
Luiz Augusto Corrêa Galvão (Dr.) 
Marina Crespi ID.) 
Mary Jane Kenowarth (D.) 
Maria N ovaes (D.) . 
Maria de Campos Mello (D.) 
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Mathilde Fonseca Macedo Soares (D.) 
Margarida Galvão (D.) 
Maria da Conceição Morato (D.) 
Maria do Carmo Plat Macedo Soares (D.) 
Maria Sampaio Coelho (D.) 
Narcisa Espindola (D.) 
Nova Granada (Visconde da) 
Olavo Egydio de Souza Aranha (Dr.) 
Olivia de Sampaio Coelho (D.) 
Olympia Cerquinho (D.) 
Oscar Rodrigues Alvas (Dr.) 
Piracicaba '(Baroneza de) 
Rachel Mesquita Salles Oliveira' (D) 
RaLheI de Toledo Schart {D.) 
Raul Vicente de Azevedo 
Rejana de Toledo Piza (D.) 
Samuel Augusto das Neves (Dr.) 
Sophia de Barros Pereira de Souza (D.) 
Trajano Guayanaz de Souza 
Tatuhy (Barineza de) 
Vic~or Steidel 
Zeferino Guimarães 
Zoraida Dias Costa (D.) 

• • 

• • 

IRMÃOS REMIDOS 

A Brasital S/A 
Abel de Castro 
Abel da Silva Vieira 
Abelardo Goulart Penteado 
Adelino da Cunha Cabral 
Adriano da Sou~a Galvão 
Adolpho Greff Borbe 
Adolpho Rodrigues 
Afrodisio Vidigal (Dr.) 
Affonso R. de Oliveirà Fausto (D\'.) 
Agostinho Zanchi 
AÍberto Cardoso de Araujo Franco (Dr.) 
Alberto Lyon , 
Alberto Seabra (Dr.) 
Alberto Penteado (Dr.) 
Alberto Corrêa da Silva Sampaio 
Albertina Guedes Nogueira 
Albertina Muller 
Albino Alves de Camargo 
A1cina Miranda Lima 
Alcino Braga (Dr.) , 
Alexandre da Cunha Campos 
Alfredo Carneiro Braga (Dr.) 
Alfredo da Silva Monteiro 
Alfredo Vaz Cerquinho 
Alfredo Duprat ' 
Alfredo Braga (Dr.) 
Alfredo Golian 
Alfredo Guerner 
Alfredo Firmo da Silva 
Alfredo Pellegrini Junior 
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Alcebiàdes Campos 
Alce biades Piza (Dr:) 
Alvaro Gomes Pinto· 
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Alvaro Tcixeira Ramos (Major) 
AltinQ Al antes (Dr.) 
Alvarp Cer:queii'a Pinto 
Alvaro C. da Cunha Soares (Dr.) 
Alice de Lacerda 
Alice Ferreira Cerquinho 
Amdia Molina Ouartim dc Souza 
Americo Brasilie-;:;se Almeida Mello Filho (Dr.) 
Amaro de Araujo. Ribeiro (Dr.) 
André Martins de Andrade (C. el) 
Anna C. Calleiro 
Anna elo Amaral Ferraz. 
Annibal Guimarães 
Antonio Aymoré Pereira Lima 
Antonio Carlos da Silva Telles· (C. el) 
Antonio de Almeida Sampaio (C.el) 
Antonio ele Castro Prado. 
Antonio Pereira de Mello 
Antonio de Araujo Novaes Junior 
Antonio ele Oliveira Ferraz 
Antonio Prado Tunior (Dr.) 
Antonio Gordinho Filho 
Antonio Pereira de Queiroz (Dr.) 
Antonio de Padua Salles (Dr.) 
An tonio de Aguillar 
Antonio Augusto Pereira da . Cunha 
Antonio M. de Simas Pimenta 
Antonio Augusto de Souza (Comm.) 
~ntonio Alves de Carvalho (Dr.) 
Antonio Pereira de Souza Grij ô 
Antonio Carlos Soares 
Antonio Ludgero de. Souza e Castro 
Antonio de Almeida Sampaio 
Antonio de Lacerda Franco (Senador) 
Antonio José Bastos 
Antonio Pinto Freire 
~11 tonio Teixeira Lei te 

• 
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Antonio Egydio Nogueira 
Antonio de Souza Campos Junior (Dr.) 
Antonio Vieira Marcondes (Dr.) 
Antonio Martins Fontes Junior (Dr.) 
Antonio Lourenço de Moura 
Antonio Manoel Bricola Rodrigues 
Antonio Olyntho de Rezende 
Antonio Pinto eli' Almeida (Gen.) 
Antenor de Camargo Penteado 
Angelo Gabriel da Veiga (Dr.) 
Anna Maria de Moraes Burchard 
Anna B. Ouartim Pereira Lima 
Antonietta-de Lacerda Toledo Piza 
Arthur Nicolau Vergueiro (Dr.) 
Arthur Gomes da Rocha ·Azevedo 
Arthur Ferreira Lima 
Arthur M. J ambeiro Costa (Dr.) 
Arthur Furtado Albuquerque Cavalcante 
Armando de Salles Oliveira (Dr.) 
Armando Barroso 
Aristides Salles (Dr.) 
Arnaldo Pinheiro de Ulhóa Cintra 
Aretuzina de Miranda 
Augusto S. de Carvalho Rodrigues 
Augusto Mendes Couto 
Augusto Cesar Gonçalves Osorio 
Augusto Malafaia Nunes 
Augusto Caroso Pinto· 
Augusto Rodrigues Junior 
Augusto da Silveira Franco 
Aurea Dias (D.) 
A. A. Mendes Borges (Comm.) 
Bento Pires de. Campos Junior 
Bento Pereira Bueno (Dr.) 
Beatriz Bojano 
Beatriz da Gvaça Castellões 
Bernardo Magalhães (Dr.) 
Benedicto Alves de Souza (Mol1s.) 
Braulio Silva 
Braz· Altieri 
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Cai~ Machado de Oliveira (D,), 
Candida B, Moraes Pinto -
Carlota de Sampaio Guimarães 
Carlos Alberto de Castro Schmidt (Major) 
Carlos Alberto Buffa 
Carlos Villalva (Dr.) 
Carlos de Campos (Dr,) 
Carlos Melchert 
Carlos Schorcht Junior 
Carolina Monteiro de Almeida 
Carolino da Motta e Silva (Dr,) 
Carlos Reis (Dr,) 
Carlos Nielsen Junior 
Candida Ferreira Jambeiro Costa 
Candido Lacerda 
Candido Ribeiro de ,Mendonça 
Cantidio de M, Campos (Dr,) 

, Casemiro Carolino Garciae 
Camillo Antonio de Moras (C,el) 
Car~os Leoncio de Magalhães 
Carlos Amadeu de Arruda Botelho 
Carolina Penteado da Silva Telles 
Cecilia Alves de Souza Queiroz 
Celestino Bourrol (Dr,) , 
Celi.na EIs ten 
Cesario Coimbra (Dr,) 
Cehantal p, Guimarães (D,) 
Clemente da Costa e Silva 
Claudino Alves do Amaral 
Clovis Soares de Camargo 
Clemente da Cunha Ferreira (Dr,) 
Clemente de Sampaio Vianna 
Christiano C, Ribeiro da Luz (Dr,) 
Christiano Peregrino Vianna, 
Ceyonara Barros (D,) 
Danoel Martins Ferreira 
Dario Pompeu de Camargo 
Delphino dos Santos 
Delphino de Ulhóa Cintra (Dr,) 

. Diogo Teixeira de Faria (Dr,) 

, . 
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Domingos Quirino Ferreira 
Domingos Ferreira Gomes 
Domingos de Toledo Piza 
Domingos Affonso Martins 
Dora Von Ihering 
Djalma Forjãz (Dr.) 
Dulce Cardoso de Mello 
Dulce Munhoz 
Eduardo da Cunha Can.to (Dr,) 
Eduardo Wisard 
Edmundo Onofre de Carvalho 
Eglanüna Penteado Silva Prado 
Elisa de Toledo Schortcht 
Elisa Cintra de Campos Vergueiro' 
Elisa Amada Castellões 
Elisa W, O, de Lacerda 
Elias Augusto do Amaral Souza 
Elvira A, Pacheco 
Elvira Ferraz de Meira Botelho 
Elvira Sampaio 
Emilio Calcagno (D R, ) 
Emilio Ribas (Dr,,) 
Enjolras Vampré (Dr,) 
Ernesto Goulárt Penteado (Dr,) 
Ernesto Rudge da Silva Ramos (Dr,) 
Escolastica de Toledo Bicudo 
Estella Penteado da Silva Prado 
Estevam de Rezende (Dr,) 
Eugenia de Almeida Lima 
Euzebio de Oueiroz Mattoso (Dr,) 
Eugenio Tor7es de 'uma 
Eurico Pereira (Dr,)' 
Eurico de Azevedo Sodré (Dr,) 
Fabio da Silva Prado 

,Feliciano Duarte Miranda (Dr,) 
Felizardo Gomes 
Fernando Pacheco 
Firmino Antonio da Silva Whitacker (Dr.) 
Firmiano de Moraes Pinto (Dr.) 
Fiel J ordão da Silva 
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FiJel'iÍon Marcondes (Dr .. ) 
. Floriano Alvaro de Calp.argo 
Floriza Pinto de Almeida 
Francisco Cyriaco de Oliveira Ferraz 
Francisco da Cunha Bueno Netto 
Francisco Schmid t 
Francisco Gonçalves Machado' 
Francisco Antonio Teixeira 
Francisco Azevedo Junior 
Francisco Monteiro Carneiro 
Francisco de Sampaio Moreira Filho 
Francisco Lyra (Dr.) 
Francisco José Laraya (Dr.) 
Francisco J. Conceiçãp 
Francisco. Coutinho 

. Francisco Mesquita (Dr.) 
Francisco Amaro (C. el) 
Francisco de Mattos Pacheco 
Francisco de Souza Pereira 
Francisco Rodrigues Lavras (Dr.) 
Francisco de Castro Filho (Dr.) 
Francisco de Andrade Coutinho (C. el) 
Francisco Morato (Dr.) , 
Francisco Alvarenga (Dr.) 
Frederico Lopes Brllnco 
Frederico de' Souza Oueiroz 
Gabriella F. 'da Cmilia Tibagy 
Gabriella de Azevedo Marques 
GabriellaJunqueira Arantes (D .. ) 
Galeno Martins de Almeida (Dr,) 
Gastão Marcondes 
Gertrudes de Barros Souza Queiroz 
Gofredo da Silva Telles (Dr.) 
GregOIio da França Junior 
Guilherme Schmidt. 
Guilherme dos Santos Prates 
Gumercindo Soares de Meirelles (Dr.) 
Gustavo' Olyntho de Aquino 
G. A. Lima 
Helena Pereira Lima 
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Henrique de Barros 
Henrique de Souza Queiroz (Dr.) 
Henrique Bastos 
Henriqueta. Molina Quartim 
Henriqueta Molina Quartim Rocha 
Herminia Cerquinho 
Hermantina Reis de Magalhãaes (D.) 
Herman Dias Menezes 
Hilda Guião Gomes de Mattos (D.) 
Horado Espindola 
Horacio BerIinck 
HOIacio de Almeida Rodrigues 
Hortencia Fortes Aranha (D.) 
Humberto P. dos Santos 
Ignacio Corrêa Ga:1vão 
Israel Arruda 
Izabel G. de Oliveira Penteado 
Izabel Cerquinho . 
Izabel Von Ihering 
Izolina de Lacerda' (D.) 
Jayme Ferreira Loureiro 
José Cardoso de Almeida (Dr. ) 
José Maria Whitacker (Dr.) 
José Soares Hungria (Dr.) 
José Carlos d'Affonseca 
José Carlos Garcez Junior (Dr.) 
José Per!=ira Gomes (Dr.) 
José de PaLlla Leite de Barros (D.) 
. José Maria de Carvalho 
José' dos Santos Monteiro 
José Pinto Cesar (Dr.) 
José Egydio de Queiroz Aranha 
José Duarte Ferreira 
José Moreira de Araujo 
José dos Santos Azevêdo 
José Coutinho de Lima 
José Claudinho de Abreu 
José de Queiroz Lac.erda 
José Maria Alvez Ferreira Junior 
José Thomaz de Mendonça 
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José Pinto Monteiro da Silva 
José Ferreira de Oliveira 
José Loureiro dos Santos Baptista 
José Julio da Costa Cabral 
José da Costa 
José Herculano de Carvalho 
José de Souza Macedo 
José Martiniano Rodrigues Alves (Dl7.) 
José Pereira Leite Guimarães 
José Eduardo Prates 
José Eduardo de Macedo Soares (Dr.) 
José ClaudinQ de Abreu 
José Augusto Vieira 
José Vergueiro Steidel 
José Alves Guedes 
José Felinto da Silva 
José Cassio de Macedo Soares (Dr.) 
José Fernando de Macedo Soares (Dr.) 
José Paulo de Macedo Soar~s 
José Pereira Barreto 
José Francisco da Costa Almeida 
José Avelino Veiga Machado 
José Coimbra de Macedo 
José Comado Madeira 
José Garcia Braga (Dr.) 
José Gomes Poyares 
José da Cunha Cabral 
José Joaquim Cardoso de Mello Netto (Dr.') 
José Joaquim Cardoso de Mello Junior (Dr.) 
José Rubens de Macedo Soares (Dr.) 
José de Mello Abreu 
José Joaquim Ferreira 
João de Aguiar Melchert 
João de Laeerda Soares 
João Alcebiades Alves Martins (Dr.) 
João Soares do Amaral (Dr.) 
João Passos (Dr.) 
João Beltrão 
João Frota 
João Zeferino Ferreira Velloso (Dr.) 
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João Manoel Gonçalves 
João Thomaz de· Mendonça 
João Baptista Pereira de Almeida (Dr.) 
João Baptista Amarante 
João Domingues Sampaio (Dr.) 
João Vergueiro Bonamy 
João Teixeira de Carvalho 
João Gomes Pyares-
João Lellis Vieira 
João Baptista de Oliveira 
João J ustino da Silva Machado 
João Alves de Lima (Dr.) 
Joao Antonio- de Olivpira Cesar (Dr.) 
João Alves Rubião Filho !Dr.) 
João José ESpindola 
João Augusto de Siqueira 
João Escobar 
João Pedro Guimarães Borges 
João Pires Germano (Dr.) 
João dos Santos Se abra 
João Procopio de Araujo Carvalho 
João Quintino da Fonseca Costa (Dr.) 
Joaquim Martins da Rocha 
Joaquim dos Santos Azevedo 
Joaquim Ribeiro 
Joaquim dos Santos Prates 
Joaquim Pinto de Almeida 
JoaquÍlll. Fernandes Estrada 
Joaquim Leite Cabral 
Joaquim Rodrigues dos Santos (Dr.) 
Joaquim Ribeiro de Almeida (Dr.) 
Joaquim Meira Botelho 
Joaquim Augusto Loureiro 
Joaquim da Cunha Bueno 
Joaquina dos· Santos Barroso 

,. Jorge Street (Dr.) 
Jorge Tibiriçá (Dr.) 
Julieta do Amaral Lyra 
Julio Meca 
Julio Cesar Ferreira de Mesquita Filho (Dr.) 
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" ' Juho da Cruz Azevedo , 
J uvenal de Souza Malheiros (Dr.) 
Lauro Ribeiro 
Lestenita da Camara Lopes dos Anjos (D.) 
Leopoldo Gomes Leitão (Dr.) 
Leonidas Moreira 
Leonidia Cintra Gordinho (D.) 
Leonor Sampaio (D.) 
Leão de Araujo Novaes 
Lourdes B erlinck (D.) 
Lourenço de Almeida Brandão 
Luiz Alves Pereira de Almeida (C'. el) 
Luiz A. de Campos Mesquita (Dr.) 
Luiz Crespo ' 
Luiz Nogueira Martins (Dr. ) 
Luiz Rodolpho Miranda (Dr.) 
Luiz Phelippe de Queiroz Lacerda (Dr.) 
Luiz Americano (C. el) 
Luiz Pinto de Carvalho 
Luiz Monteiro 
Luiz Augusto Barroso 
Luiz Gonzaga da Silva Leme (Dr.) 
Luiz Gonzaga de Amarante Cruz (Dr.) 
Luiz Gonzaga de, Azevedo (C. el) 
Luiz Manoel Pinto de Oueiroz 
Luiia ~ovo Rodrigues 
Luiza Nunes (D.) 
Lupercio Ferreira de Camargo 
Lynja de Toledo Bicudo 
Maria Augusta Couto (D.) 
Maria de Lourdes Duarte (D.) 
Maria da I,uz Nunes (D.) 
Maria da Glmia M. de Carvalho (D,) 
Maria Emilia Azevedo (D.) 
Maria de Rezende Conceição (D.) 
Maria Vergueiro Steidel (D.) 
Maria Fausta de Souza (D.) 
Maria Salvanini (D.) 
Maria de Cas.tro Ferreira (D.) 
Maria Alice Cerquinho (D.) 
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Maria A. F. de Moura Azevedo (D.) 
Maria Penteado (D.) 
Maria Eliza Sampaio '(D .) 
Maria Emilia de Lacerda Soares (D.) 
Maria da Gloria Carvalho (D.) 
Maria do Carmo do Valle (D.) 
Maria Diniz Steidel (D.) 
Maria Gabriella Joaquim de Carvalho (n.; 
Mària de Jesus Chadinha (D.) 
Maria Prado Guimarães (D.) 
Maria von Ihering (D.)' 
Mario Augusto Aranha 
Mario Azevedo 
Mario A. Pereira de Barros (Dl'.) 
Mario Dias de Castro 
Mario Ottoni de Rezende (Dr.) 
Manoel dos Santos Nora 
Manoel José Gomes 
Manoel de Lacerda Franco 
Manoel Guedes Pinto de Mello 
Manoel Joaquim 'da Rocha Mello 
Manoel Tinoco de Faria 
Manoel Ferreira .Leal 
Manoel Affonso Martins Costa 
Manoel Ernesto da Conceição 

,Manoel Galeão .Carvalhal (Dr.) 
, Manoel Gaspar Mendes Braga 

Manoel do Espirito Santo 
Manoel de Barros Loureiro 
Mariano Paim' Pamplona 
Marinonio Piedade 
Mathilde de Lacerda Franco (D.) 
Mathilde C. Alves de Souza (D.) 
Magdah~na Rodolpho Miranda (D.) 
Marcilio de Camargo Andrade 
Marietta Chaves da Silva Ramos (D.) 
Mercedes Quirino Pereira Bueno CO.) 
Melchiades Junqueira (D.) . 
Miguel Mugnani . 
Miguel Sarmento 
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Miguel de Araujo Cardeal 
Miguel Romão de Souza N azare~h 
Milhem Azer Maluf 
Miquelina Barbosa Pereira de Queiroz (D.) 
N azareth Cardoso de Mello (D.) 
Nestor Rangel Pestana 
Nestor dê Barros 
Nicola Puglise Carbone (Comm.) 
Nicolina de Lima Rodrigues (D.) 
Octaviano Marcondes Ferraz 
Octaviano Vaz de ·Almeida 
Olga Leopoldo e Silva (D.) 
Olivia Guedes Penteado (D.) 
Olympio Portugal (Dr.) 
Oscar Luiz Ribeiro 
Oscar Cintra Gordinho (Dr.) 
Ovidio Pires de Campos (Dr.) 

.Paulo O.rosimbo de Azevedo (C. el) 
Paulo Alicky 
Pedro Augusto de Calazans 
Pedro Egydio Nogueira 
Pedro Ernesto de Oliveira 
'Pedro de Queiroz Lacerda 
Pedro Dias (Dr.) 
Pedro de Barros (Dr.) 
Placido Saraiva 
Plinio Barreto (Dr.) 
Plinio de Mendonça Uch6a (Dr.) 
P. G. Meirelles 
Raphael de Salles Sampaio (Dr.) 
Raphael Tobias de Barros , 
Raphael de Abreu Sampaio Vidal (Dr.) 
Raphael Travagla 
Raul Aguir de Barros 
Raul Cardoso de Mello (Dr.) 
Raul de Barros Poyares 
Raul Guimarães 
Raymundo Duprat (Barão) 
Renato de Andrade Maia (Dr.) 
Renata Crespi da Silva Prado 
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Rezende Puech (Dr.) 
Roberto' Gomes Caldas (Dr. ) 
Rodolpho Crespi (Comm.) 
Rodolpho Miranda (Dr.) 
Ruth Berlinck (D.) 

. Ruy Nogueyra 
Salvador de Toledo Piza (Dr.) 
Sarah DIas (D:) 
SclÚnidt Sarmento (Dr.) 
Sebastião Leite de Almeida Bueno 
Sebastiana Cabral Rodrigues Alves (D.) 
Sergio Meira Filho (Dr.) 
Si ta Rocha (D.) 
Sylvio Portugal (Dr.) 
Sylvio Rodrigues Alves 
Synesio Rangel Pestana (Dr.) 
Tadeu Nogueira 
Tarcisio Leopoldo e Silva (Dr.) 
Thomaz de Oliveira Ferraz 
Thomaz Alberto Saraiva 
Theodor Bloch 
Thekla Vabendorfer (D.) 
Ulysses de Souza 
Valertcio Carneiro de Castro (Dr.) 
Vicente de Sampaio' Góes 
Victor MaTtins 
Virginia Borba, 
Vital Brazil Mineiro da Campanha (Dr.) 
Wiliam Lee 
ZeJ'erino do Amaral (Dr.) 
Zita Ferme (D.) 
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Abelardo Soares Caiuby 
Adolpho Affonso da Silva Gordo (Dr,) 
Adolpho Botelho de Abreu Sampaio (Dl'.) 
Adolpho Augusto Pinto (Dr,) 
Adelina B, Lópesde Oliveira (D,) 
Affonso Ambrosio 
Agenor de Azevedo 
Alzira Chaves (D,) 
Albertina de Anhaia Mello (D,) 
Alice de Souza Queii-oz (D,) 
Alfredo Prates 
Alfredo de Medeiros (Dr,) 
Alonso Guayanaz da Fonseca (Dr,) 
Albino Dias Gonçalves 
Alfredo Elias (Dr,) 

. America Mangini (D,) 
Angelina Vergueiro Steidel (D,) 
Antonio Felix Sarafana 
Antonio Dino da Costa Bueno (Dr,) 
Antonio Veriano Pereira (Dr.') 
Antonio José Capote ,Valente (Dr,) 
Antonio de Souza Queiroz (Dr,) 
Antonio de Mattos Guimarães 
Antonio Tertuliano Gonçalves (Dr,) 
Antonio Evaristo Bacellar (Dr,) 
Antonio Mercado (Dr,) 
Antonia de Barros de Souza (D,) 
Antonio Ildefonso da Silva (Dr,) 
Antonio Sobral 
Antonio Vieira Marcondes (Dr,) 
Antonio Carlos da Silva Telle,s Filho 
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Antonio Luiz Ribeiro 
Antonio da Costa Pinto 
Antonio de Barros Paula Souza 
Antonio Silveira de Faria 
Anna von Malasyawsha (D,) 
Antonio Candido Rodrigues (Dr,) 
Augusto de Meirelles Reis (Dr,) 
Ascendino dos Reis (Dr,) 
Bazilio da Cunha 
Balbina Marques' Barbosa (D,) 
Balbina Vergueiro Steidel (D,) 
Bento d'e Cerque ira Cezar 
Bento de Queiroz de Barros 
Bento José de Carvalho (C, el) 
Bocaina (Barão da) 
Braz Bonifacio de Oliveira Santos 
Carlos Paes de Barros (Dr,) 
Carlos de Souza Queiroz (Dr,) 
Carlos Teixeira de Carvalho (C, el) 
Carlos Eckmann (Dr,) 
Carminha Azurelll Costa (D,) 
Candido Assis Ribeiro 
Candido Motta (Dr,) 
Caio Egydio de Souza Aranha' (D r , ) 
Climaco Cezar de Oliveira 
Cicero Bastos 
Clementino de Souza e Castro 
Dermeval de Arruda 
Domitilia Silvado Florindo (D,) 
Do.mingos da Costa Valente 
Eduardo Martins Fontes (Dr,) 
Eduardo A, da Cunha Freire 
Edgard Conceição 
Ernesto Teixeira de Carvalho 
Erasmo Teixeira de Assumpção (Dr,) 
Ernesto de Castro (Dr,) 
Estanislau do Amaral Campos (Dr,) 
Eugenia Ramos de Azevedo (D,) 
Ezequias G, da Fontoura (Monsenhor) 
Fernando Martins Bonilha Junior . 
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Firmiano Braga 
Fernando Chaves 

, 

Flavio de Mendonça U chóa (Dr.) 
· Floriano Antonio de Moraes Tunior 

Francisca de Assis Lopes de' Oliveira (D.) 
Francisco Calsu 
Frederico Lopes Branco 

· Francisco de Paula Souza (Dr.) 
Francisco Nicolau Baruel 
Francisco Xavier Paes de Barrós (Dr.) 
Francisco M. da Costa Carvalho (Dr.) 
Francisco Ferreira Ramos (Dr.) 
Francisco de Arruda Machado 
Francisco de Paula Cruz 
Franciscq Coutinho (C. el) 
Francisco de Almeida Cardoso 
Frederico P. Thompson 
Frederico Anne 
Frederico N ielsen 
Gabriel Ribeiro dos Santos (Dr.) 
Generosa Liberal Pinto (D.) 
Genebra de Souza Queiroz Barros (D.) 
Gertrude M. de Almeida Prado (D.) 
Guilherme B. Platt 
Henrique Bastos 
Henrique ·Oelhafen 
Henriqueta Rodovalho Garcia (D.) 
HeiLOr Rudge Ramos 

· Helena Queiroz de Albuquerque Lins (D.) 
Horacio de Carvalho 
Horacio Sabino (Dr.) 
Jayme Nogueira da Silva Telles 
J eronymo de Cunha (Dl'.) 
José Euclydes Mugnani 

· José Augusto Mugnani 
José Alves Guimarães Junior (.Dr.) 
José Furtado de Mendonça 
José Alves Vieira de Lima 
José Vicente de Souza Queiroz 
José Pereira Gomes 

, , 

• 

• • 

- 51 -

José Nogueira da Silva TeÍles 
José Estanislau Barbosa 
José Carlos Gonçalves da Silva 
José Machado Filho 
Tosé de Sonza Queiroz (Dr.) 
José dos Santos Baptista . 
José Custodio da Cunha Canto (Dr.) 
João José de Santa Rita 
João Florindo 
.T oão Baptista Mangini 
Joaquim de Meira Botelho 
Joaquim Bento Alves de Lima. 
J oaq uim Marra (Dr.) 
Joaquim Mendonça Filho (Dr.) 
Juvenal Ferraz (Major) 
J u-lj-elina Maria do Carmo (D.) 
Julio Prestes (Dr.) 
Julio Nogueira da Silva Telles 
J. Telles de Menezes 
J. Firmino Furtado de Mendonça 
J. Hyppolito da Silva Dutra 
Luiz Toledo Piza e Almeida (Dr.) 
Luiz de Souza Leite (Dr.) 
Luiz Levy 
Luiz Felippe Baeta Neves (Dr.) 
Luiz Bianchi Betoldi (Dr.) 
Luiz. Arthur Varella (Dr.) 
Lucia d,e Azevedo Castro (D.) 
Maria Carlota de Paiva Azevedo (D.) 
Maria Benta do Nascimento (D.') 
Maria Rodovalho Cantinho (D.) 
Maria Izabel Vergueiro Steidel (D.) 
Maria Candida Machado (D.) 
Mario Egydio de Souza Aranha (Dr.), 
Mauro Egydio de Souza Aranha 
Manoel Correa Dias (Dr.) 
Manoel Joaquim de Albuquerque Lins (Dr.) 
Manoel Garcia da Silva 
Manoel Pereira Guimarães (Dr.) 
Manoel Rebouças da Silva 
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, Manoel Pedro Vilaboim (Dr.). 
Manoel M. Gonçalves Biar 
Mariana Marcondes Pra tes (D.) 
Marietta .de Menezes (D.) 
Martinho Prado Netto ' 
N arcisa de Andrade Souza Queiroz (D, ) 
Numa de Oliveira 
Oscar de Almeida (Dl' ,) 
Paulina de Souza Oueiroz (D,) 
Pedro Hamickel" F;rster 
Porfiria Rodrigues (D,) 
Porfirio A, Figueira de Aguiar (Dl',) 
Plínio de Godoy (Dr,) 
Raul Aguiar de Barros (Dr,) 
Reynaldo Por'chat (Dr,) 
Roberto R, Duarte Ribas 
Rubiãü Meira (Dr,) 
Salvador A, de Queiroz Telles 
Sebastiao Lebeis 
Serafim Léme da Silva (C, el) 
Sisinia de Paula Souza (D,) 
Silvio de A, Oliva Maia (Dr,)' 
Silvano de Anhaia Mello 
Tito Pacheco 
Victor da Silva Freire (Dr,) 
Victoria Pinto de Almeida Lima (D,) 
Vitalina P. de Soúza Queiroz (D, ') 
Th'eodorico de Magalhães Castro 
Theobaldo de Souza Queiroz;, 
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EXMo. SR. DR. ANTONIO DEPADUA SALLE> 

D. D. Provedor da Santa Casa de Misericordia de São Paulo. 

Venho mais' uma vez apresentar a V. Excia. o relatorio da 
Mordomia do Hospi tal Central, sendo este referen te ao anno de 
1925, findo. 

Como era de prever, o movimento hospitalar augmentou 
ex traordinariamen te. 

Consequentemente as despesas, e não s6 devido ao grande 
augmento do movimento hospitalar, como resultante tambem 
da carestia dos generos alimenticios e de tudo quanto se faz n~­
cessaria numa casa COll10 esta, C01110 ainda pelo fUl1cionan1ento 

das aulas praticas da Escola de 'Medicina e Cirurgia de São Pau­
lo, que são dispendiosas. 

O numero de enfermos entrados durante o anno foi de' 
15.469 que, com 892 que passaram de 1924, elevou-se a 16.361, 
representando 369.447 diarias, com a maxima de 1.123, minima 
de 881 e media de 1.012. 

Por estes algarismos bem se poderá avaliar as dificuldades 
com que lutamos para agasalhar tão grande numero de enfer­
mos, quando as dependencias do hospital são quasi as mesmas 
de alguns annos para cá. ~ 

Da lotação sempre muito superior á que o nosso hospital 
COlllportu, resulta que innulneros doentes fican1 en1 colchões 
aCOlnmodados no chão. 

A não ser a enfermaria cirurgia-mulheres, '" de gynecologia, 
e pavilhão de medicina infantil, todas as demais se encontram 
com a lotação mais que dobrada. 

O pavilhão de medicina-infantil, que foi inagurado em 5 de 
Fev,ereiro, começando o seu funcionament9 a' 12 daquelle mez, 



I;· 

" .' 

- 56-

veio trazer grande beneficio ao problema infantil, pois, além do 
serviço interno, que é importante, tem o serviço externo pelo 
qual passaram perto de 1.500 creanças, desde a sua inauguração 
até hoje. 

E' uma dependencia cara, realmente, lnas cuja despesa, é 
largamente compensada pelo bem que realiza. 

Os enfermos tuberculosos, infelizmente, não p6dem ainda 
ser todos transferido para o Sanatorio Vicentina Aranha, que 
apenas comporta 60 doentes, 30 de cada sexo, continuando em 
nosso hospital uma media de 30 enfermos, (por não se poderem 
receber mais), na parte que não foi ainda demolida do antigo pa­
vilhão, mas de f6rma alguma podendo assim con tinuar, pois 
além de não offerecer o conforto necessario, tem essa parte de 
ser demolida para a construcção do pavilhão de cirurgia-infantil. 

Mais uma vez chamo a attenção de V. Excia. para este im­
portante problema, cuja resolução não se p6de fazer demorar. 

Ficaram concluidas felizmente as reform'as da 3." enferma­
ria medicina-homens, faltando as da 4." enfermaria medicina­
homens, cujas obras estão quasi que paralisadas, causando gran­
de transtorno ao serviço a fal ta da sua conclusão. 

Da laval~deria pouco adeantou a sua construcção, achan­
do-se quasi na mesma, e sem esperança de ser concluida tão de­
pressa quanto se faz necessaria, pois cada vez se acentua mais 
a falta de recursos para as suas obras. 

Foram estas obras começadas ha mais ou menos dois annos 
e isso, depois de muitos annos a reclamarmos, pois que sempre 
se viram adiadas pelo constante motivo da falta de recursos., 

A antiga lavallderia, cujo predio (barracão) é o primeiro 
edificio construido no recinto deste hospital, destinadg á guarda 
de materiaes quando principiada a sua construcção, ha 45 annos, 
não. offerece as garan tias necessarias de solidez ao seu funcio-
namento, deixando muito a desejar. . 

A.lénl disso é insufficiente, não dando vasão ao serviço, sen­
do fei'ta lavagem de roupa em diversas dependencias, de modo 
a ser possivel attender a todas as necessidades, não faltando a 
roupa linlpa, mas o ,que ainda assim nem sempre se p6de con­
seguir, tão grande é, por vezes, a q uan tidade de serviço. 

Novamen'te appelo para V. Excia, no sentido de ser pro­
'videnciada a terminação de obl a tão indispensavel. 

Os reparos dos terraços lateraes foram começados recen­
temente, esperando que desta vez sejam elles concluidos, 

• 
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Algumas enfermarias têm passado por grandes reformas, 
umas custeadas pela Faculdade de Medicina e Cirurgia de São 
Paulo, outras com o producto de donativos para esse fim, e ou­
tras por conta da Santa Casa as quaes muitos beneficios tlou­
xeram ao serviço hospitalar, havendo algumas de grande valor, 
como, por exemplo, as da enfermari~ de ophtalmologia-m~~he- , 
res, cujo ambulatorio se apresentara com todos os reqUIsItos 
modernos da respectiva clinica, , 

Precisando o nosso hospital ser augmentado e modef11lsa­
do espero' ver em breve isso realisado, tendo já a Santa Casa 
se 'preocupado com a solução desse problema, approveitando a 
ida do Dr. Rezende Puech aos Estados Unidos e Europa, em 
commissão do Govel'llo do Estado de São Paulo, para incum­
bir-lhe o estudo do que possa ser adoptado no nosso hospital, 
apresentando o seu relatorio para a Santa Casa resolver e adop­
tar o que fôr possiyel, de f6rma a melhorar os seus serviços, au­
gmentando as suas dependencias, 

O Dl'. Rezende Puech já se acha de regresso e elaborando 
o seu relato rio a ser brevemente apresentado, 

Como já disse, pelos motivos já aqui expostos, as despesas 
deste anno foratn grandes, tornando-se cada vez mais necessario 
o auxilio do Govel'llo do Estado, cuja subvenção é insufficiente 
para os serviços que fazelnos, os quaes, não só neste hospital 
como nas demais dependencias da Santa Casa, p6dem ser con­
siderados de assistenéia publica. 

Os annexos juntos bem demonstrarão o inovimento interno 
havido, como externo, que tambem muito augmentou, e por 
eHes' se" poderá avaliar tudo quanto a Santa Casa de Misericor­
dia faz eni beneficio dos que solfrem. 

POSTO de PROPHILAXIA E TRATAMENTO da SYPHILlS 

,Os serviços deste posto, que vêm ,selldo cada vez maiores 
e dignos de todo o elogio, continúa sob a direcção do Centro 
Academico Oswaldo Cruz, e quasi sem dispendio para a Santa 
Casa. 

Mais uma vez aqui me valho do ensejo por felicitar a tão 
u til insti tllição. 
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CORPO CLINICO 

Sem alteração no ,quadro de seus dignos membros, .cont1-
núa prestando relevantes serviços á nossa Casa, pelo que a to­
dos eX1?ressamos o nosso reconhecin1ento. 

IRMÃS DE SÃO JOSE' 

Como sempre digna de aplauso a sua dedicação em favor 
dos enfermos, nunca sendo demais exaltar-lhes esse merito, a­
qui consignando-lhes a nossa gratidão, 

CAPELLÃO 

Continúa este cargo entregue á Congregação de São Ca­
millo Lellis, a cujos sacerdotes são justos os nossos louvores, 

PESSOAL 

Todos cumpri dores de seus deveres, auxiliando muito a 
nossa Casa, pelo que a todos, com os nossos louvores, muito 
agradecemos. 

DONATIVOS 

O annexo n.O 22 mostrará a relação dos donativos feitos di­
rectamente a este hospital, aqui deixando consignados os nos­
sos sinceros agradecimen tos a todos os beinfei tors des ta Casa. 

NATAL 

Sempre auxiliados por almas benfazejas, pudémos, como 
de costume, realisar esta tradicional festa, que de longos annos 
já se repete, a todos quantos nos allxiliaram' aqui apresentando 
a nossa gratidão. 

O annexo n. o 23 faz menção dos nomes das pesseas anugas 
que nos ,auxiliaram. 

• 
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INVENTARIO 

Moveis, roupas, louças, utensilios, apparelhos 
e instrumentos cirurgicos existentes em 1924 

AQatimento de 20% .. ""., ...... "., .... . 
380,395.860 
78.071:970 

302,287.890 
Entrados durante o anno de 1925 .. , .... , , . . 13l.194.130 

Existente em 31/12/1925 ...... ", .... "., ... ,433,482.020 

DROGAS, MEDICAMENTOS E UTENSILIOS DE PHAR­
MACIA 

Existente em Dezembro - 1925: 

No Almoxarifado, Pharmacia e demais depen-
dencias deste hospital. . , , , .... , , , ........ , 96.017.510 

RENDA DE PENSIONISTAS 

Foi de Rs. 143.853,000, como consta da respectiva escrl­
pta, 

DESPESA 

Foi no seu total de Rs. 1,103,614.300, sendo: 
Serviço interno ." .' .. , , , ... l.49l. 72l.800 
Ser.viço externo, """ .. ,. 2ll ,892.500 

l. 703,614.300 

Neste total está' incluida a importancia de Rs. 131.194,130 
, que foi empregada na compra de moveis e utensilios, instrumen­

tos e apparelhos cirurgicos, roupas e outros ar'tigos adquiridos 
d uran te o anno. 

Deduzida esta verba e a importancia de Rs. 143.853.000, 
renda de pensionistas, do total da despesa, esta se reduzirá a 
Rs.1.428.627.170. 
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o custo de cada doente no totál da importanCia dispendi­
da foi de Rs: 4.037, vindo a ser, deduzida a importancia dos mo­
veis e utensilios e renda de pensionistas, correspondente a Rs. 
3.293. 

O doente externo ficou em 940 re1S . 

CONCLUSÃO 

O que acabo de expor é o que de mais importante se passou 
nesta Mordomia durante o anno de 1925, congratulando-me 
·com V. Excia. e com todos os nossos companheiros de Adminis· 
tração pelos relevantes serviços quo a San ta Casa de Miseri­
cOl·dia de São Paulo presta á humanidade, agradecendo a to­
dos as attenções que sempre nos têm dispensado. 

São Paulo, 31 de Março de 1926. 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA. 

Mordomo 

• • 

• • 

ANNEXOS 

, . 
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ANNEXO N." 1 

Movimento do Hospital·Centralda Santa Casa de Misericordia de S. Paulo, de 1903 a 1925 

I 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
19 r2 
1913 
1914-
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
19"2l 
1922 
1923 
1-924 
1925 

ENFERMARIAS 

. . 
o o 
... 'O ~ o:: 
g~ :g.~ 
~ ~ ~ ;s 

4.960 
5.403 
5.821 
7.264 
7.992 
8.774 
9.965 

10.875 
11. 153 
12.565 
12.776 
12.0$2 
13.468 
13.383 
11. 748 
10.361 
10.267 
10.627 
10.813 
12.177 
13.352 
13.438 
15.469 

380 
420 
485 
567 
607 
651 
754 
819 
857 
831 
846 
871 
006 
986 
957 
849 
883 
911 
835 
886 
904 
398 

1. 012 

3 I .ª o o ~ 
C " • :s t; fi; 
O!~..c 
~ <li ... 

I. 009 
7.2n 
5.538 
4.774 

16.104 
11. 114 
23.644 
21.672 
16.608 
9.998 
5.648 
4.662 
6.183 
5.395 
4.779 
5.852 
6.139 
5.144 
7.082 
6.057 
6.226 

10.,256 

o Mordomo do Hospital, 
ALBERTO DA SILVA E SOUZA. 

~ ~.~ . ~. :s..ct 
t3.g-s 

767 
13.466 
16.042 
16.795 
17.600 
15.047 
13.325 
9.379 

12.075 
11. 997 
10.613 
12.912 
13.693 
14.257 
13.468 
16.777 
17.881 
17.186 
18.555 

8 
Q .; ·6'0 
- e o .s $I] 
~ . -• c • 
'" c ~ 

128 
761 

2.480 
5.440 
3.016 
3.079 
4.733 
4.589 
4.758 
3.822 
4.496 
5.505 
6.848 
8.297 

·11. 750 
11'.075 
15.337 

~~ 
~ s •• " . ~ a 

2.344 
3.313 
3.035 
2.403 
1.646 
2.501 
2.058 
1. 815 
3.224 
4.942 
5.108 
5.744 
6.405 
5.925 
5.067 
5.4U 
6,585 
5.386 
6.871 

CONSULTORIOS 

E 

1 
34.863 
38.727 
40.554-
45.200 
60.199 
61. 724 
61.573 
59.690 
55.581 
45.721 
61.884-
78.457 
99.769 
98.152 
94.184 
39.776 . 
89.423 
96.321 
70.219 
71. 452 
32.323 
82.272 
96.878 

· . o o • • g-g 
~ " 
• = " o 

15.665 
. 12.472 

8.308 
15.223 
16.980 
22.665 
23.625 
24.039 
.0.568 
23.992 
29.637 
28.333 
28.568 
25.706 
'28.664-
28.661 
31. 313 
34."044 
56.681 
58.489 
76.030 
89.046 

104.778 

São Paulo 31 de Dezembro de 1925. 

g 
o ~ 

'r;J ::: 

~ ~ 

906 
1.103 
I. 173 
I. 438 
1.721 
I. 830 
0.805 
2.009 
1.205 
2.219 
1.929 
1.895 
2.856 
3.064 
3.050 
2.173 
2.801 
3.156 
3.837 
.. 1,.384 
4.436 
4.632 
4.978 

.~ ~ 
ti ~ 

00 o 

37.203 
41. 456 
44.375 
5 .. 1,. 232 
84.573 
98.414 
90.215 
82.637 
72.422 
65.585 
76.116 
93.816 

117.543 
116.763 
101. 059 
88.235 
94.441 
97.178 

104.989 
105.236 
114.670 
122.256 
136.053 

PlJáRMACIA 

gj '" 

·i ~~ 
!l.-:: 
" o 

I. 310 
I. 803 
1. 774-
.,.934 
6.879 
8.204 
7.935 
9.789 

11. 849 
14.318 
12.895 
13.783 
16.695 
31.579 
29.158 
36.586 
39.228 
51.474 
38.754 
32.458 
34.175 
45.836 
53.869 

o o 
~e 

~ ~ 
00 .::: 

38.281 
42.149 
53.916 
77.132 

117.553 
137.966 
147.040 
147.572 
143.259 
162.464 
169.354 
172.218 
207.777 
263.818 
'260.729 
239.995 
256.179 
266.101 
256.243 
233.690 
236.158 
295.619 
535.167 

o Escripturario, 
FRANCISCO DE ANGEI,IS. 

~ 
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ANNEXO N.' 2 

HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO 

MAPPA DO MOVIMENTO NO ANNO DE 1925. 

SERViÇO INTERNO 

PENSIONISTAS I POBRES ..: 
HOMENS II MULHERES 

::E 
HOMENS MULHERES :E 

ItAtIOMAES 11 EXTRAHüflROS IIA(lOKAU 11 EXtRAHGflRAS N",. [ Ext. I1 N,,,. [ Ext. I 
O 

! Adult. 1 Men. Adult. I Men. 
U) 

Adulta I Men. Adult. 1 Men. 

Existiam em tntamento em: 177.1 I 
57['" 4 11 I I lo. de Jal).eiro de 1925 ... 322 60 15 i 160 72 5 5 4 892 

Entraram durante o mez ... 4911 983 3490 215 I 3001 724 1666 136 121 I 83 I 96 43 15469 
Tiveram alta ....... .... . 4558 880 . 3201 197 I 2743 653 1512 115 115 71 89 42 14176 
Falleceram 391 72 320 17 I 274 59. 121 15 10 7 5 2 --................ 

. 284 I I 
1293 

Ficaram em tratamento em: 91 7 10 7 3 
'-.--' 

146 16 I 144 I 84 90 10 
'--- I -.- ----- -~ -~ 31 de Dezembro de 1925 . 375 162 i 228 I 100 I 17 10 

I I , ~ 

Dos 1293 fallecidos 250 entraram moribundos e 272 falleceram de tuberculose. 
Porcentagem da mortalidade na totalidade 7,90% 

- « abatendo os 250 moribundos 6,37% 
'( os 250 « e 272 tuberculosos -!-,71% 

o Mordomo do Hospital, 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
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FRANCISCO DE ANGELIS 
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ANNEXO N.' 4 

Doentes entrados no Hospital da Santa Casa de Misericordia de 
São Paulo, durante o anno de 1925, 

descriminados por nacionalidade. 

Brasileiràs 
Portuguezes 
Italianos . 
Hespanhoes 
AlIemães ... 
Austriueos 
Hungaros . . 
Syrios .. 
.Russos 

NACIONALIDADE 

Polacos 
Tcheque-Slovenos 
Yugo-Slavos . 
Francezes 
Belgas ........ . 
Suissos .... . 
Inglezes 

, Suecos . . 
N orueguezes 
Hollalldezes. 
Dinamarquezes .. 
Gregos 
Armenios 
Servias .... . ........ . 
Rumaicos ..... . 
]aponezes 
Argentinos ..... 
Uruguayç.s . . 
Paraguayos 
Venezuelos 
Norte Americanos 
Mexicanos ........ . 
Chinezes 
Africanos ..... . ......... . 
Marroquinos 
Desconhecidos 

Somma . . 
Total éntrudos .. 

• 
São Paulo 31 de Dezembro de 1925. 

o Mordomo 'do Hospital, 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

HOMENS \1 MULHERES 

!dull" I Menores II Adullas I Menore, 

5032 
867 

1239 
599 
259 

67 
125 
91 
33 
20 

8 
28 
20 

2 
5 
8 
3 
2 
4 
2 
2 
8 
2 

17 
98 
30 

5 
4 
I 
I 
I 
2 
2 
6 

12 

983 
38 
12 
38 
35 

9 
34 

I 
'4 

11 
I 

2 
I 

I 
I 
4 
5 

12 
2 

4 

8605 1198 
~ 

9803 

3097 
358 
540 
320 
15S 
42 

121" 
16 

11-

21 
12 

I 
17 
12 
6 
4 
2 

.2 
3 

16 
23 
17 
2 
4 
I 
I 

I 
2 

3 

724 
18 
13 
15 
28 

I 
38 

2 
I 

3 
I 

I 
I 
3 
9 

4806 860 
~ 

5666 

o Escripturario, 

FRANCISCO DE ANGELIS 
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ANNEXO N.' 5 

Procedencia dos doentes entrados no Hospital Central da Sant~ 

Casa de Misericordia de São Paulo durante o 

LOCALIDADES 

Agudos ........... . 
Albuquerque Lins 
Alto da Serra .... 
Amparo 
Annapolis 
Araçatuba 
Araraquara 
Araras .... . 
Assis 
Atibaia . ..... . 
Avaré 

. Bananal 
Bariry .. 
Barreiro 
Barretos. 
Batataes 
Baruery 
Baurú ... . 
Bebedouro 
Biriguy 
Bocaina 
B ôa Esperança 
Botucatú ...... . 
Bragança 
Brotas .... . . 
Brodowski 
Buenopolis 
Cabreuva. 
Caçapava 
Cachoeira 
Caconde. 
Cajurú .. 
Cayeiras 
Campinas 
Campos Novos 
Capivary 
Casa Branca. 
Catanduva 
Chavantes .. 
Conchas 
Cosmopolis .. 
Cotia .......... . 
Cravinhos ..... ' ... . 
Cruzeiro .......... . 
Descalvado ...... . 
Dois Carregas ... . 

... ..' .. 

Dourado ........... . 

anno de 1925. 

I 

II ......... ,I 

HOMENS j 
IdulIos I Menores 

42 
150 
48 
22 

6 
172 
49 
18 
17 
36 
46 

2 
13 
2 

33 
7 
8 

III 
60 
59 

3 
I 

'32 
39 

5 
I 

2 
6 
I 
4 

14 
8 

55 
5 

17 
II 
47 
29 
II 
3 

38 
8 
I 

14 
7 
5 

5 
12 
8 
3 

9 
3 

I 
3 
4 

3 

3 
5 
9 

I 
6 

2 

2 

3 
2 

2 

MULHERES 

Adultas I MonoJel 

10 
27 

6 
7 
3 

16 
.8 
5 
3 

14 
10 

4 

12 
4 
5 

20 
19 

. 18 

I 
20 
16 
2 

2 
I 
I 
2 
4 
8 

7 
3 

16 
5 
2 

6 
5 

8 
5 
2 

I 
8 

I 
I 
4 
I 

2 
I 

2 
3 

7 
8 
4 

2 
2 
5 
I 
I 

58 
197 
62 
32 
10 

198 
64 
24 

·21 
55 
61 

2 
18 
2 

50 
14 
13 

141 
92 
90 

3 
2 

53 
61 

7 
I 
I 
2 

10 
2 
I 

17 
12 
65 

5 
26 
19 
70 
35 
15 
3 

46 
14 

I 
23 
12 
8 

. 
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Tietê ........................... . 
Torrinha .. . 
Una 

Somma '. 
Procedentes da Capital ... . 

• 'l'otaI entradas ...... . 

São Paulo 31 de Dezembro de 1925. 

o Mordomo do Hospital, 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

15 
\ 
4 

4005 
4600 

8605 

, . 

13 i 31 
1 

I 4 

• 332 1208 258 5803 
866 3598 602 9666 

1198 4806· 860 15469 ... 

o Escripturario, 

FRANCISCO DE ANGELIS 

• • 

• 
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ANNEXO N." 6 

. Mappa do movimento da Enfermaria de Medicina Infantil 

(Pavilhão Condessa Penteado) no anno de 1925. 

Existiam em tratamento ao lo. de Janeiro 
de 1925 ......... ', ... " ....... . 

Entraram durante o anuo (12 de Fevereiro a 
31 de Dezembro). . ................ . 

Sonima ...... . 

Sahiram no anno ................... . 
Falleccrain ..... , ...................... . 

MASCULINAS fEMININAS 

'" '" '" ." 
,§ g> 

= ~ 

01 O 
I 

378

1 

63 
-

378 63 

308 48 
42 11 

- -

1 
~ 

O 

309 
-
309 

250 
32 

-

I 

I 

1 

o 

72 

72 

52 
12 

Somma . . . . . . . . . . . . . . . 350 59 282 64 

Ficadaeml~fs :r~t~~e~t~. e~.31 d~. ~~~e.~bro 281 4 271· 8 

~---------------
67 

São Paulo J 1 de Dezembro de 1925. 

o Mordomo do Hospital, o Escripturario, 

'" a a 
o 

cn 

o 

822 

822 

658 
97 

755 

67 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA FRANCISCO DE ANGELIS 

i 
,i<; j 
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ANNEXO N.' '1 

Mappa do movimento da Enfen;naria de Cirurgia Infantil do 

Hospital Central dâ Santâ Casa de Misericordia de 

São Pauló, durante o anno de 1925. 

MASCULINAS fEMININA 
~----~ ~-----

'"' 

Existiam em lo: de Janeiro de 1925 .... 

Entraram 110 unno .. .......... . .......... 

Somma .. .. ... . . . .. , . 
~ 

Sahirúlll ......... . , . . . . . . . ...... . . . ..... 

FaIIeccram . . ................. . ... . •• o" • 

Somma o •••••• ....... . 

Ficaram em tratamento em 31 de Dezembrol 
de 1925 ., .......................... 

São Paulo 31 de Dezembro de 1925. 

o Mordomo do Hospital, 

ALBERTO DA SII<VA E SOUZA 

, 

.i I ~ '" E 
.~ E 

~ 
o 

.~ 
(f) 

ôl! ôl! 

21 I 3-3 2 I 57 

207 41 121 21 ! 390 
I -- -

~ 

- --
228 42 154 23 , 447 

I I 
I 

198 34 113 19 364 

I' 
o 

16 7 I 18 3 44 
~ -

I 
~ 

I 
- ~ 

--214 I 41 131 22 408, 
-

14 I 1 II 23 I 1 39 

-------~-------
39 

~ -_ ... ._-

o Escriptu~ario, 

FRANCISCO DE ANGELIS 

,. , 

• 

. , 

I 

". ... 

• • 
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ANNEXO N.' 8 

Mappa do movimento das Enfermarias de doentes de 
Olhos, no Hospital Central da Santa Casa de S. Paulo, 

durante o anho de 1925. 

I HOMENS MULHERES 

'"' . 
~ 

. • E s ·S ~ E 
\ " o " o .., o .., o 

'" :õi • < < ::e 

Exis~~~9~~ ~r~~~~~~~~ .~~ .1.~ ... ~~. !~~~~~~ I 66 14 28 27 135 
Entraram no anuo .. ..... .. . ........ . . . . I 7'81 172 286 51 1.290 

~ ~ 
~ - ---

Somma .. .... . .... 847 I 186 314 78 1.425 

Sahiram ........... ...... . ...... ., ., . .11 783 I 166 293 52 11 1. 29 4 

Falleceram ........ ........ . ... . . . . ... . . O O O O O 
~ - ~ -

Somma .. .......... 783 166 11 293 52 1.294 

Ficaram em tratamento a 31 de Dezembro 

I 20 II 13 i de 1925 .. . ......... 64 21 26 

----------------131 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1925. 

o M ardamo do Hospital, . o Escripturario, 

A LBERTO DA SILVA E SOUZA, FRANCISCO DE ANGELIS. 
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ANNÉXO No' 9 

Mappa di> movimento da Enfermaria de tuberculose 
no Hospital Central da Santa Casa de Misericordia de 

São Paulo, 'no anno de 19250 

HOMENS MULHERES 
----- '" 

.9 • a 
~ ;§ ~ E 

" 
o o o 
" = ~ • ~ • <fl 

'" " < " 
Existiam em lo. de Janeiro de 1925 ... o. 15 - 13 - 28 

Entraram no anno ....... ...... ..... ..... 179 2 156 4 341 
- - - - -

SOl11tna •• ....... 194 2 169 4 369 

Sahir~m ....... . ....... ... .... . .. .. .. -. 81 O 77 '0 158 

Falleccram ... . . . ... .. ...... .., . . . " 99 I 83 3 186 
- - - - --.. 

Somma .... ,-' ... . . . . . . . . 180 I 160 3 344 

Ficaram 31 de 
I 

I Ii I 
em tratamento em Dezembro 

de 1925 ... ...................... , .. 14 I 9 I 25 

~--------------
25 

São Pa:u1o 31 de Dezembro de 1925. 

o Mordomo do Hospital, o Escripturario, 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA. FRANCISCO DE ANGELIS. 
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ANNEXO No' 10 

Movimento dos doentes da Enfermaria de tuberculose do 
Hospital Central da Santa Casa de Misericordia 

de São Paulo, de 1904 a 1925. 

Existiam no Entraram' Sabiram Falleceram Existem no 
lim do 

1,0 do il"nO 110 anuo no anno no anuo anno 

ANNO . . E • ID . E ~ . . . ~ 

" ~ " = ;; = • • • • ã • e ~ e =3 E ~ e '§ ~ 

o " o o " o o " :I:: " :I:: " :I:: :E :I:: " :I:: " 
1904 · .. ....... . 12 9 166 

I 
66 79 18 90 47 9 10 

1905 o .. ... , .. 9 !O 143 58 55 20 65 44 22 4 
1906 .. .. ... .. 22 4 170 

I 
80 78 32 92 47 22 5 

1907 · . .... . .. .. 22 5 222 79 106 24 115 50 23 10 
1908 ........ .. 23 !O 216 104 104 35 108 58 26 21 
1909 · , . . . . . . ... 26 21 235 98 116 46 114 53 32 20 
1910 · . . . . . . . ... 32 20 244 102 109 35 134 69 33 18 
1911 · .. ... .. . 33 18 213 86 85 30 127 59 34 15 
1912 · . ..... .. .. 34. 15 188 87 92 32 94 55 36 15 
1913 · .. ... .. ... 36 15 217 118 85 22 145 90 23 20 
1914 · .. ...... .. 23 20 150 150 36 47 lOS 97 29 26 
1915 · . ....... 29 26 228 163 112 61 114 103 31 25 
1916 · .... ...... 31 25 192 182 94 71 97 102 32 34 
1917 · .... ..... 32' 34 252 337 154 134 100 131 ·30 22 
1918 ..... .. ... 30 22 171 161 51 48 120 117 30 18 
1919 ... .. .. ... 30 18 177, 114 75 35 104 80 28 17 
1920 ..... ..... 28 17 250 136 144 39 107 72 27 32 
1921 .. ... .. 27 32 223 141 102 44 125 96 23 33 
1922 ' ... ....... 29 33 237 102 144 92 97 20 29 23 
1923 · .......... 25 23 198 139 85 41 115 106 27 22 
1924 · .. ..... 27 22 208 119 99 59 121 69 15 13 
1925 ... . ... . .. 15 13 181 160 81 77 100 86 15 !O 

São Paulo 31 de Dezembro de 1925 . 

o Mordomo do Hospital, o Escripturario, 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA. FRANCISCO DE ANGELIS. 
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ANNEXO N,' 11 

Procedencia dos doentes de 
Hospital fia Santa Casa de 

no anno 

Agudos ...... ,.... ..,.,., .. 
Albuquerque Lins ... , ... ' .. 
Alto da Serra .......... ' .... ' , .. . 
Amparo .......... ,., ...... ,., .. . 

· Annapolis ....... , ..... ,., ...... , 
Araçatuba .. ,.,.. , '.' . , . , ...... . 
Araraquara .. ,., .... , ...... , .... . 
Araras .... , ... , ... , .. , ...... ,., .. 
Aquidauúa ... , ..... , ... , .. , .... ,. 
Assis .... , .. ,.,., .... , ... , 

· Atibaia ............... , . , . ' 
Avaré ...... , ... ,."., ... , .. ,., .. 
Bananal ... , ..... , .... ,., .. ,.,., . 
Barretos .. , . , . , . , .... , , . , ... ' . , .. . 
Bariry ..... , ...... , ... , .... , ... . 
Batataes .......... , ..... , .. , ... . 
Baurú ... , ..... , .. ,.'.,., 
Bocaina ....... , ....... , ........ . 
Bebedouro ,., ... , .. ,., ... , ...... , 
Botucatú ........... ,., .. . 
Brotas .... . 
Caçapava 
Cachoeira ... , 
Cajuríl ............. , .. 
Campinas .. 
Capivary ... , 
Casa Branca .. 
Catanduva. , ............ , 
Chavantes 
Cotia., ...... , .. . 
Cravinhos .,.,., 
Cruz'eiro , , ..... , . , 
Campos Novos .. . 
Conchas ... ' ... . 
Cravinhos 
I tapecirica .... , 
Itatiba .. , 
Itú 
Ituverava , ......... , 
lndaiatuba 
Igarapava ., 
Indiana ....... , ... . 
Espirito Santo Pinhal 
Estados divelisos ., .. . 
Franca ...... ,., .. , ...... , .. , 
Guariba ..... ,., .. , .. ,.,."., 

· Guarulhos .......... ,., .... ,., 
J aboticabal . . .. , ........ ,.,., 
Jacarehy , . , ...... , ... . 

2 
6 
6 
1 
1 

19 
3 
3 
2 
3 
5 
3 
1 
3 
8 
2 

11 
1 
1 
3 
1 
2 
1 
2 
0\ 
4 
1 
8 
2 
1 
1 
1 
2 
3 
1 
2 
1 
3 
1 
1 
2 
2 
1 

12 
1 
3 

12 
3 
5 

opilação que passaram pelo 
Misericordia de São Paulo, 
de 1925. 

Jahú 
J oanopolis , . , ..... . 
Jundiahy , . , ........ , .. , .... , .. 
Juquery , .. ,., .... , ..... ,.,. 
Leme ... ,.,., .. ,., .. 
Lençóes. , . '~' . , .. , . , . 
Limeira ......... , ......... , .... . 
Lorena ...... , .... , ... . 
Mattão ..... ,., .. , ........ . 
Mococa ., ............. . 
Mogy das Cruzes 
Mogy Myrim ... , ...... . 
Monte Alto .... ,.,., .. . 
Monte Azul ... , ... . 
Nazareth , ... , . , .... , ...... ,. 
01ympia .. , .. ,.' , ... , ...... ,.,. 
Orlandia .. , , ...... , ...... . 
Ourinhos .... , . , . , . , ...... , 
Palmeiras , .... , ..... . 
Paraguassú ... , .... , .... . 
Parahybuna .. . ........ . 
Pederneiras .... , 
Pedreiras 
Pennapolis ... . 
Pilar ...... , ... . 
Pindamonhangaba 
Piracaia 
Piracicaba ,. 
Pirajú 
Pirajuhy 
Pirassununga 
Piratininga .. ,. 
Pitangueira ... , 
Porto Feliz .... . 
Pirituba ...... ,., 
Presido Penna 

" Prudente .. 
" V/enceslau 

Alves ..... . 
Promissão ........ . 
Ribeirão Pires 
Ribeirão Preto ........ ,. 
Rio Preto 
Salto Grande 

1: de ltú 
Santa Cruz Conceição 

" Rio Pardo 
Santo Amaro 

" Anastado . , 

4 
1 , 
2 
7 
2 
1 
1 
4 
1 
5 

10 
3 
2 
2 
2 
3 
1 
4 
1 
9 
4 
1 
2 
7 
1 
1 
5 
2 
2 
4 
2 
3 
1 
1 
9 
5 
4 
2 
2 
7 

21 
9 
9 
2 
1 
1 
3 
5 
9 

• • 

• • 

.. . 
• • 

li,.: 
,j 
", ' 

Santos .......... . 
São Bernardo .. . 

Caetano 
Carlos .... 
João B ôa Vista 
José dos Campos 
Manoel .. , 
Roque .. 
Simão .. 

7 
8 
5 
2 
1 
1 
4 
7 
2 

São Paulo 31 de Dezembro de 1925 . 

o Mordomo do Hospital, 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA. 
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Sapucahy ..... 
Serra Negra 
Sertãozinho .. 
Soccorro . 
Sorocaba .... 
São Paulo 
Taquaritinga .. 
Taubaté .. , 

Total 

1 
1 
2 
1 
4 

167 
6 
4 

561 

o Escripturario, 

FRANCISCO DE ANGELIS. 

.', 



, . 

.~ , . 

-78-

ANNEXO N.' 12 

MORBIOADE 

Tiveram «alta» no Hospital da Santa Casa de Miseri­
cordia de São Paulo, no anno de 1925. 

MEDICINA 

Abortos .. 
Acromcgalia 
Adenoma 
Adcnopathia 
Alcoolis'mo 
Alienação Mental 
Amolecimento cerebral 
Amygdalite ... 
Anemia 
Aneurisma .. 
Angina 
Angio·colite 
Arterio-csclorose 
Arterite ....... . 
Arthrite ... . 
Ascarides 
Asphixía 
Asthcnía 
Asthma 
Asystolia 
Atheroma. 

.... ~, . 

Athrepsía ........ . 
Atonía ............. . 
Athrophia do cerebro 
Arytmia .: .......... . 
Beriberi 
Bronchite 
Broncho-pneumonia 
Blastomycose .... 
Cardio-renal 
Cephalea .... . 
Choréa ......... . 
Cirrhose atrophica 

hypectrophica ........ . 
Colica ................ . 
Colite ............ . 
Congestão pulmunar ... . 

o; do figado ... . 
Convulsões ........... . 
Coqueluche 
Congestão cerebral 
Diabete ......... . 
Diarrbéa ........ . 
Dilatação da aorta 

« do estomago 
Dipbteria . , .. , ... , o • , • , 

Dysentería 'o •••• : 

Dyspepsía 
Dysmenorrhéa 

',' 0'0' o 

7 
2 
9 
6 

53 
7 
3 
2 

10 
14 
16 
11 

114 
1 

30 
127 

4 
2 

29 
20 

3 
1 
1 
2 
1 
6 

86 
21 

3 
32 I 

4 
10 
32 

9 
19 
67 
76 

5 
1 
9 
2 

19 
5 
5 
2 
5 

90 
61 

6 

Demencia precoce 
Ectaísa da aorta 
Eczema ..... ,., .. 
Embaraço gastrico 
Embolia cerebral 
Emphisema 
Eucephalite lethargic8. 
Endocardite 
Enterite 
Entero-colite 
EnvenenameIlto 
Epilepsia. o • o o o • o •• 

Espasmo do esophago 
Esrythema 
Etenose 
Febre .escarlatina 

typhoidc . o • 

Framboesía 
Gangrena pulmonar 
Gastralgía .. o o o 

Gastrite 
Gastro-cnterite o 

Grippe . o •• ' ' ••• 

Hemiplegia .... , 
Hematonephrose 
Hemorrhagia cerebral 
Hyperclorydi.a 
Hypertrophia 
Hypertyraidia 
Hysteria 
Herpes o o 

Icterícia 
Ichtyose 
Idiotia o • , • o 

Impetigo o • , • o • o • o 

Infecção intestinal o"" 

Influenza . o o o o o o • o. o •• 

Intoxicação alimentar. o 

,. « gravidica 
Laryngitc 
Lepra 
Lesão cardiaca 

da aorta o • , ' 

« mitml 
tricuspida .. , 
tyroide . o • o •• 

Lithiase biliar 
renal. o •• 

Lumbagos o o ••• o 

Lymphangite . o o o o • o • o •• o • , • o • o • o 

Mal de Banti . o • o ••••••••• 

4 
1 

41 
71 

3 
4 

21 
18 
33 
25 
65 

6 
2 
4 
1 

216 
2 
4 

12 
27 

4 
381 

65 
7 
8 
3 

36 
4 

36 
6 

12 
1 

12 
17 
2 
3 

29 
2 
8 

30 
16 
63 
91 

2 
1 

13 
13 
12· 
3 
1 

". 

* .. 

,. . 

;.: 

\ ,. 
·f 
I 
! 

• • 

Mal de Litle .. " o o o. o o • 

de Parkinsan . 
Pott o o o 

de Reynaud 
« de Hadgson 

de Bright . 
de Fredreick 
de Hodking 

Meningite . o o o ••• o o o o 

« cercbro espinhal 
Meningo encephalitc . o o , 

Mycetonia o • ' • o o o ••• 

Miseria organica 
Myclite . o ••• 

Myocardite 

Myopathia 
Myalgia 
Morphinoman ia 

,Nephrite o 

N eurasthcnia o o' o 

Ncvrosismo 
Nevralgia 
Ncvrosc 
Paludismo 
Paralysia 

« infantil ... 
Pyelo-ncphrite 
Pharingite .. ' 
PIeurite o • o • o 

Pleurisia 
Peuphigus o o • o ••• 

Pleuro-pncumonia o , 

Pneumonia .. 
Pneumapatia 
Pneumothorax 
Polynevrite o o o • o 

Polyorromenite 
Pybdermite .. o 

Rachitismo .... 
Rheumatismo 
Sarampo 
Sarna 
Sciatica .' . o .'. 

Sclerose . o •• 

Splenomegalia o o 

Spondylite ... o o • o • 

Stomatite 
SYndroma. o ••• o o o o' 

Syphilis . o • o •••• o 

Senilidade o o o •• o o o o o 

Tabes dorsalis .. 
Taenia solium, o 

Tetano o ••• o o •• 

Tricocephalos .... o o o o 

Tuberc'ulosc intestinal 
pulmonar 

Uremia o. o" o. o. o., o o 

Varicella . o o • o • , •• 

Velhice o. o •• o o o o o ••• o 
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2 
10 
18 

1 
6 
6 
5 
7 

10 
12 

2 
2 
6 

21 
28 

3 
4 

1 
272 
46 
32 
40 

6 
511 

30 
.19 
'26 

3 
32 
36 

4 
13 

146 
2 
5 

20 
6 

23 
10 

366 
9 

12 
3 

22 
6 

10 
7 

29 
755 

5 
13 

2 
4 
4 

12 
473 

8 
11 

1 

Abortos 
Abcessos 

CIRURGIA 

de figado 
Adenite o o. o o ••• 

Adenopathia 
Aderencias intcstinacs 
Annexite o. 

Angioma 
Ankilose . o 

Anthrax 
Aortite 
Amputação membros inf. 
Appendicite .. , 
Arthrite 
Atbrcsia 
Atropbia muscular 
Axite 
Bartholinitc o ., 

Blcnorrhagia 
Bocio ..... o o. o' o 

Bridas .. o •• o o o • 

Bicheira .... o o o •• 

Cachexia cancerosa 
Calculose o. o o • , o o • o o 

Calculo rcnal 
« vesical o o o o •• 

Callo arruniado 
Cancros diversos . o o o • o • 

do collo . o • 

do cstomago . o , 

do figado 
do pyIora 

Canrco do recto 
do seio o o o •• 

uterino, . o' •• 

venereos 
Carcinoma o. o • o •• 

Carie o. o' o o. o. o.' o 

Cervicite o ••• o 

Cheloide 
Cholo-cystitc o • o ~ o o • , • 

Cicatrix viciosa o o o • o ' 

Colpocele o o o o • o o o o 

Commoção cerebral 
Comedon .. o o o. o' o o 

Condylomas . o o o •• ' 

Contusões .. o o o o • o • 

Corpo extranho ... 
Coxalgia . o •• o o o •• , 

Cystite o •••• o, o o o 

Cystocele 
Compr~ssão .. ' o o o o •••• o o o • 

Deformação 
Derrame 
Dermatose o o ••••• 

Desarticulação .. 
Desvio do recto nazal 
Descollamento do couro cabelludo . 
Ectopia o •• o o ••• o o • o o • o • o • o •• o • o • 

Erytema 'o. o. o" o •• ' 

't25 
114 

12 
, 97 

13 
II 

145 
5 

18 
15 
12 
5 

147 
56 
13 

"' 3 
19 
91 
17 
3 
2 
7 
6 
7 
5 
9 

146 
57 
26 

5 
8 
3 

18 
20 
85 
68 

4 
5 
4 

44 
8 
5 
2 
1 

59 
154 

21 
7 

70 
15 
7 
1 
5 
5 
3 

10 
10 
5 

10 



Eczema ...... . 
Edema ...... . 
Elephantiasis 
Empyema .. 
Endometrite . 
Eritorse .. 
Ep!dedxni te .. 
ÊPlta:ns .............. . 
Epithelioma ......... . 
Epulis .......... . 
Erysipela 
Escham .... 
Escrophulose ..... ' ....... . 
Esmagamento .......... . 
Estcnose .................... . 
Estreitamento do esophago . 

.: do pyloro 
do fecto .... 
da urethra 

Escoriação ......... . 
Eventração 
Extose .......... . 
Ferimentos diversos . . ..... . 

({ por arma de fogo .. . 
Fibroma ....................... . 
Fibromyoma 
Fecaloides 
Fissura anal ............. . 
Fistula .. , ... ' .. 

vesico vaginal ....... . 
Fractura ......... . 

exposta ....... . 
Fraqueza da parede abdominal 
Furunculose ............. . 
Ganglio suppurado ....... . 
Gangrena ......... . 
Genu-valgum 
Gomma syphilitica .. 
Gonorrhea ...... . 
Gravidez ..... . 
Hematocele ...... . 
Hematoma 
Hemorrhoides 
Hemorragia ... . 
Hemothorax .... ' .. 
Hepatite 
Hernia direita 

esquerda 
dupla ............... . 
escrotal ... . 
estrangulada 
umbelical 

Hydarthrose .... . 
Hydrocele ........ . 
Hygroma ............ . 
Hypertrophia da prostata ... 

'" do collo uterino 
Hyperplasia ........... , .. 
Hypospadia ................ . 
Incontinencia de urina ,., ... . 
Infantilismo ...... , .. . 
Infecção puerperal ......... . 
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15 
8 
6 
5 

2.1 
12 
4 
7 

69 
4 

25 
1 
6 

14 
25 

4 
4 

10 
60 
23 
15 
1 

286 
71 
26 
30 
10 
4 

112 
20 

301 
19 

1 
9 
7 

'31 
3 
8 

70 
56 

6 
7 

101 
34 

4 
5 

139 
89 
49 
48 
21 
15 
6 

44 
2 

22 
4 
1 
2 
2 
4 
8 

Infecção ...................... . 
Immaginação .. 
Inversão utcrina 
Insufficicncia ovariana: 
Heloide ........ . 
Keratose ........ . 
Kysto ........ . 
Labio-Iepurino 
Leucemia 
Lipoma 
Luxação 
Mal conformação congenita 
, " de engasgo .......... . 

" perIurante plantas 
Mastite ......... . 
Mastoidite ....... . 
Menopausa ......... . 
Metrite ......... . 
Metastase ........ . 
Metropathia 
Metrorhagia 
Metrohypertrophia hemoc. 
Myasis 
Mycose ........... . 
Myosite ......... . 
Myoma .... , ...... . 
Mordedura de cobra 
Necrose ................. . 
Neoplasma .............. . 
Nevrite .............. . 
Noma ................... . 
Obstrucção 
Orchite .................. . 
Osteite .............. . 
Osteo myelite ......... . 

" periostite 
" sarcoma 

Otite .................... . 
Ozena ............. , ..... . 
Piosalpinx .. , ....... , ..... . 
Piorrhéa , ............... . 
Polydactilia ....... . 
Psoriasis 
Ptose . . .. . .. . . . . ......... . 
Pustulas ........ . 
Pyothorax .. . .......... . 
Queimaduras ............... . 
Ranula .................. , ... . 
Rectite ... . ..... , ...... , ... . 
Rectoce1e . , .. '.' ....... . 
Retr'3.cção do tendão .... . 
Retroflexão ., .... , ..... . 
Retroversão , .. , ....... . 
Retenção placentaria ........... . 
Rhenite ... , ., " , . , ............ . 
Rim movei , ... " ............ . 
Roseo1a ......... , ............. . 
Ruptura do collo uterino ....... . 
. " perineal .............. . 

Salpingite ... , ................ , 
Salpingo-ovarite ............ , .. , 
Sarcoma ,., .......... , .. , .... ,. 

10 
11 

3 
36 

2 
1 

81 
5 
1 

12 
41 

1 
3 
I 
9 

28 
3 
9 

12 
5 
7 

13 
15 
10 
,1 
4 
6 
2 

11 
9 
1 
3 

78 
8 

79 
8 

20 
29 
7 

18 
1 
1 
5 

10 
1 
7 

44 
1 

13 
2 
3 

30 
63 
21 
13 
5 
1 
8 

30 
54 
79 
17 

":...:... 81 -

Scabiose 
Septicemia 
Sensibilidade dos annexos 
Spina-bifida 
Synosite 
Syphitis 
Traumatismo 
Tort~colis ' ..... . 
Tuberculose ganglionar 

mesenterica 

, 
Tumores 

ossea 
renal 

....... :-' 
':" 

Ulceras 
malignos 

de Baurú 
do estomago 
do pyloro 
varicosa 

Unha encravada 
Urethrite 
Uiethroccle 
Vaginalite 
Vaginite .. 
Varicocele ................. . 
\T arizes ... , ............... . 
Volvo 
Zona 

OPTICA 

70 
8 
5 
2 

\1 
59 
50 

2 
12 
2 
1 
3 

48 
3 

110 
327 

11 
23 
55 

6 
2 
2 
7 
9 

10 
55 
13 
2 

Abcesso ....................... 3 
Afakia operatocia 42 
Am\:ilyopia ................... '. 7 
Argirose .... . ......... ,....... 3 
Atrophia do globo ocular ..... 11 

da papilla .... ".... 11 
. c do nervo optico 7 

Blepharite .......... , . , . . . . 19 
Catarata ..... ......... 273 
Carcinoma .. ................ 2 
Chalazion ................. ,. 4 
Chorio-retinite .............. , 27 
Choroidite ................ 12 
Coloboma .... . . . . . . . . . . . . . 11 
Conjy.ntivite catarhal 15 

eczematosa . 25 
follicular .......... 3 
granulosa. . . . 590 

purulenta .......... , 5 
«traumatica 1 

Corpo extranho ... ' . , .... , . . . 8 
Dacryocistite ... , ... " ........ , 43 
Descolamento da retina ., 4 
Eczema .. " ...... , ... " 6 
Entropion . . 72 
Epithelioma 6 

São Paulo 31 de Dezembro de 1925. 

o Mordomo do Hospital, 
ALBERTO DA SILVA E SOUZA, 

Ferimento do globo ocular 
Fistula 
Fleigmão 
Glaucoma... . ....... . 
Glioma 
Hemerolopia 
Hernia da iris 
Hypertrophia 
Hypermetrophh . 
Ipopion .. . .... 
lrites 
Irite especifica 
Keratite ...... , 
Kisto 
Lipoma ...... . 
Leneoma 
Luxação do ehrysqtlino 
Mancha 
Myopia 
Nebulas 
Neoplasma 
Neuro-retinite .. 
Nevrite 
Oclusão pupilar .. , ...... . 
Opacidade do chrystalino 

« vitreo 
Ophtalmia purulenta 
Panophtalmia , ..... , 
Pannos .. , ......... , 
PerfuraçãÇl da comea 
Presbiopia , ..... , .... . 
Prolapso da iris ..... , 
Perygion, .. , .... , . ' .. 
Retinite .. ".,., ..... 
Ruptura do globo ocular 
Sarcoma-... , ,., ... ,." 
Sclerite ., .... "., .... ,.,,' 
Seclusão pupilar 
Staphiloma .. ' 
Srabismo 
Symblepharoma 
Synechias 
Tisica bulbar .. , ... 
Traumatismo 
Trichiasis ..... , , .. , 
Tumor da orbita ... , ... 
Ulceras, ....... . 
Uveite ....... , .. 

Medicina 
Cirurgia 
Ophtica 

RESUMO 

15 
6 
8 

50 
3 
1 

25 
5 
4 

12 
23 

3 
40 

3 
3 

124 
3 
4 

10 
56 

4 
2 
5 

13 
1 
1 
4 
9 

189 
3 
2 
1 

63 
5 
2 
3 
3 

20 
14 
10 

9 
32 

4 
7 

101 
1 

112 
25 

5672 
6093 
2256 

14021 

o Escriptur\lrio, 
FRANCISCO DE ANGELIS, 
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ANNEXO N.' 13 

Causa morte dos enfermos fallecidos no Hospital Central 
da Santa Casa de Misericordia de São Paulo, durante o 

anno de 1925. 

DOENÇAS ENDEMICAS 'EPI­
DEMICAS E INFECTUOSAS 

Coqueluche ......... . 
Cachexia palustre 
Diphteria ......... . 
Encephalite letargica 
Febre palustre ..... 

typhoide ..... . 
Grippe .... ,............ . .. 
Infecções purulentas e septicemia 
Meningite ccrebro-spinal 
Tetano .............. . 

Molestias geraes 

Alcoolismo ..... 
Anemia perniciosa 
Ou"tras anemias ... 
Arterio-esclerose 
Diabetes 
Leucemia .. 
pysenteria . 
Syphilis ...... . 
Tuberculose pulmonar .. 

.. diversas .. 
Tumores e cancer diversos 
Marasmo senil .......... . 

Molestias do systema nervoso e 
orgãos dos sentidos ' 

Congestão e hemorrhagia cerebral 
Embolia ou thrombose cerebral: .... 
Encaphalite ... . 
Epilepsia ..... . 
Tabes dorsalis 
Meningite. , .... 
Paralysia geral 
Polynevrite 
Myelite ....... . 
Amollecimellto cerebral .... 
Outras molestias do systema 

nervoso .............. . 

Molestia do apparelho circulatorio 

Aneurisma ............ . 
Angina de peito 
Cardio esclerose ..... 

1 
1 
1 
1 

'S 

20 
14 
27 

1 
1 

75 

2 
3 
1 

45 
3 
1 

45 
7 

266 
, 19 
111 

2 

505 

18 
4 
2 
3 
1 
9 
1 
1 
4 
2 

10 
3 

11 

Embolia ou thombose (não 
cerebral) ........... . 

Eudocardite ........ . 
Hemorrhagia .. 
Insufficiencia aortica 

cardiaca 
hepatica ... 
mitral 

Myocarditc 
PhIebítes 
Pericarditc ..... 
Esclerose-cardio-renal 
Arterite ............. . 
Syncope e collapso cardíaco 
Outras affecções ..... . 

" 

Molestias do apparelho respirato­
rio 

Asthma 
Congestão pulmonar .. 
Edema do pulmão ..... 
Gangrena do pulmão 
Pleuriz pleuro- pneumonia e 

broncho pneumonia ..... . 
Outras affecções ........... .. 

Molestias do apparelho digestivo 
e da nutrição 

Ankylostomiase .. 
Blastomycose ............ . 
Appendicite .................... . 
Cirrhose hepatica e atrophica do 

fígado ..... : ................. . 
Dyspepsia· ..................... . 
Affecções biliares ........ . 
Calculos biliares .............. . 

Colite enterite e entero-colite .... 
Hernia e obstrucções intestinaes .. 
Pedtonite .................... . 
Ulcera do estomágo ..... , .. . 

Molestia do apparelho genito uri­
nario e seus annexos 

3 
8 
3 

14 
3 
1 

14 
2,0 

1 
1 
9 
1 

12 
4 

118 

1 
7 
7 
3, 

120 
1 

139 

7 
4 
9 

10 
2 
3 
2 

20 
8 

24 
8 

97 

Nephdte . .. .. . . . . . .. . . . .. . . . . . .. 66 
A,.ffeeção da bexiga ,............. 1 
HYpectr.ophia da prostatl;! ......... 5 

I" ',L~ ;~ 1 i' Y, ','-"-;- , 

, 
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Infecção urinosa 
Salpingite .......... . 
Outras ....... . 

Molestias da pelle e tecidos cel­
lulares 

Pemphigus foliaceo 
Phlegmão 
Furutlculose 
Outras. 

Affecções dos ossos e dos orgãos 
da locomoção 

Affecções dos ossos (excepto a tu-

2 
2 
2 

79 

2 
1 
1 
2 

6 

berculose) ... 5 
Estado puerperal 
Infecção puel peraI 15 

Primeira edade 

Debelidade congenita .......... 5 
Athrepsia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Outras affecções espcciaes a pri-

meira edade ........ 40 

Affecções produzidas por causas 
exteriores 

51 

Suicidio por ingestão de veneno.. 4 
« por arma de fogo ...... 1 

Fracturas luxação e violencias 
extêriores . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 

Envenamentos por alimentos 1 
Mordedura de animaes ........ 1 
Queimaduras, . .. .. . . . . . . .. . . 10. 
Ferimentos por arma de fogo 29 

São Paulo 31 de Dezembro de 1925. 

O MordorilO do Hospital. 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA, 

Ferimentos diversos ..... . 
Asphixia por enforcamento 
Choque operatorio 

« traumatico. 

10 
1 

12 
7 

129 
Molestias mal defenidas 16 
A cargo da Policia para a verifi-

ficação da causa morte 12 

RESUMO 

Doenças endemicas epidemicas e 
infecciosas 75 

Molestias geraes .... 505 
do systerna nervoso e 
orgãos do sentido .... 46 
do apparelho circulatorio 118 

respiratorio 13J 
digestivo 

e da nutrição. .. .. .... 97 
Molestia do apparelho genito uri-

nado e seus annexos.. . 79 
da pene e tecidos cel-
lulares . . . . . .. .. .. . . . . 6 

Affecçõcs dos ossos e dos orgãos 
da locomoção 5 

Estado puerperal . , . . . 15 
Primeira edade . . . . . . . . . . . . . . . 51 
Affecções produzidas por causas 

exteriores ............. 129 
Molestias mal defenidas ....... : 16 
A cargo da Policia para a verifi-

cação da causa morte . 12 

Total dos fallecidos 1293 

• 

o Escripturario, 

FRANCISCO DE ANGELIS, 

• 
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. ANNEXO N.' 14 

Doentes fallecidos no Hospital Central da Santa Casa 
de Misericordia de São Paulo, durante o anno de 1925, 

descriminados por nacionalidade 

NACIONALIDADE 

Brasileiros ............................ . 
Italianos ......... . ...... . 
Portuguezes ....... . ....... . 
Hespanhoes .. . ............. . 
Francézes ............................ . 
Allemães .......... . ............. . 
Austríacos ........................... ,. 
Russos , . t • , ••• , • , ••••• , ••••••• , •••• , • , 

Polacos .................. ; ........ , ... . 
Hungaros ............................. . 
Suissos ... , .. , ......... , ... ", ... ,." .. , 
Yugo-slavios .: .. , .......... , ........ , .. 
Syrios . ' ................................ . 
Runtaicos ............ " .. " .. , ... ,,' .. 
Inglezes ............................... 1 

Hollandezes ........................... . 
Gregos ...................... : ......... . 
Belgas ... , ..................... . 
Dinamarquezes , .. ,., ...... ".,.", .... . 
Tcheque-slovenos ....................... . 
Argentinos ............................. I 
Uruguayos ............................ . 
Paragttayos ............................ . 
J aponezes '.-: ........................... I 

N orte-amen,canos ...... , ........... ,., .. I 

Desconhecidos .... , .... , ... , .... , ..... . 

Somma ... , .... " ..... 

Total ................ . 

HOMENS 

. 401 
120 
88 
50 

1 
14 
8 
3 
1 

11 
1 
3 
5 

1 
1 
1 

1 
1 
3 

2 
6 
2 
4 

~ 
:l'i 

7211 
1 
1 
~ 

6 
1 

2 

4 

1 

, 

1 

728 89 
~ 

817 

MULHEREs 

'" == 

279 
I '36 

59 

19 
, 

22 
2 

15 3 
4 

2 
10 9 

--:--' 

1 
1 

1 

1 

-
3 1 
1 

4 

3. 

402 74 
~---

476 

Total geral fallecido::.;s~.;".;.. ;;.1 =-===,;i2;;.9~3::::=-=-= 
São Paulo, :il de Dezembro de 1925. 

o Mordomo do Hospital, O EScripturario, 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA FRANCISCO DE- ANGELIS. 

9 
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ANNEXO N.' 15 

Operações feitas no Hospital Central da Santa Casa de 

Misericordia de São Paulo, no anno de 1925 

II 
OPERAÇÕES 

II ~ internas I· Exter"s 

I1 2133 
I 

Alta cirurgia ............. ' .............. . 

Pequena cirurgia ...... ',., .. ,., ......... , ... , 977 1868 

Somma ... 3110 1868 
---~--I 

Total 4978 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1925. 

O Mordomo do Hospital, o Escripturario, 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA. FRANCISCO DE ANGELIS 

, 
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ANNEXO N.' 16 

Movimento do Laboratorio Anatomo -Pathologico do 
Hospital Central da Santa Casa de Misericordia de 

São Paulo, no anno de 1925. 

SERVIÇO ..: 

I 

:;; 
:;; 

Inle", Exl.", o 
<JJ 

I 
Reacção de Wassermann .............. 4339 5231 9570 
Exame de fezes ....... ............. . 536 1307 1843 

« de urina ......... .......... . 497 1046 1543 
« de escarro ... , ............. ', .. 91 378 469 
« de muco nasal ................ 16 113 129 
« de diphteria .... , ............ 13 34 47 
« de histo'pathologicos 123 57 I 180 ........... 
« de vacinas 70 61 131 ................... 
« de Widal " Hemicultura ...... 522 51 5''(3 

. « de sueco gastrico ., ........... [ 8 - 8 
« ana~omo-pathologico ........... 271 90 361 
« vanas .............. . 341 60 401 ..... . .. . 

Autopsia .. . .. . ..... . ............ . , ... . 82 - 82 
-- -- --

Total ............ . .. --. 6909 8428 15337 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1925. 

O Mordomo do Hospital, o Escripturario. 

A,LBERTO DA SILVA E SOUZA. FRANCISCO DE ANGELIS. 

, 
,1 
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ANNEXO N. 17 

Movimento do Gabinete Electro-ther'apico do Hospital 
Central da Santa Casa de Misericordia de São Paulo, 

no anno de 1925. 

""'00 ~ .., 
:;; 

1,1.", I Ixler" 
:;; 

, O 
<JJ 

Correntes e massagens electricas. .... , .. 1851 3223 507'1 

Radiographias . ............. ........ . 1884 fI90 I 3074 

Radioscopias . . . . . . . . . . . . . . . .......... 470 304 774 

Radiotherapias ... . . ......... .... . ... . 262 254 . 516 

Radio-ultra-violetas ...... . . .' . ... . . ... 411 407 818 

-- -- --
, Total .. . .. ' . ....... . 4878 5378 10256 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1925 . 

o Mordomo do Hospital, o Escripturario, 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA. FRANCISCO DE ANGELIS. 



ANNEXO N: 18 

Movimento do Gabinete Hydrotherapico do Hospital 
Central da Santa Casa de Misericordia de São Paulo, 

no anno de 1925. , 

SERVIÇO ." 
:E 

I 
:E 

Inlerno EXI,m. o 
I 

(f) 

Banhos ~imp1es I 16069 I '16069 •••••••••••• o.,. ," ••••• -

« medicinaes ................... 875 15 890 

« de luz ..... " .. , ........... 222 113 335 

Duchas , ....... , .. , .......... . ',' . .. 34 1227 

I 
1261 

Massagens 842 6029 6871 ...... , ................... 
-- --

'rotal .............. 18042 7384 25426 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1925. 

o Mordomo do Hospital, o Escripturario, 

ALBER'rO DA SILVA E SOUZA. FRANCISCO DE ANGELIS. 

' ... 
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ANNEXO N.', 19 

Mappa. do movime11to 'dos Consultorios (serviço i11terno) 
do Hospital Central da Santa Casa de Misericordia 

de São Paulo, no anno de 1925. 

CONSUL TORJOS Adullos - Menores SOMMA 

Medicina ............. ......... . " , 38341 27228 65569 

Cirurgia . ........... , . " , ....... " , 9738 395 10133 

Gynecologia ., ... , ...... ... . ....... , 8137 - II 8137 

Pelle e syphilis . ...... ..... . . ....... 2920 748 3668 

Oto-Rino-Laryngologia . . .... . . ....... 3758 323 4081 

Oph talmologia ........ . . . ............ 5137 153 5290 

-- -- --. 
68031 28847 96878 

Pequenos curativos 104.778-Massagens manuaes 6.029. 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1925. 

O Mordomo do Hospital, o Escripturario, 

ALBER'rO DA SILVA E SOUZA FRANCISCO DE ANGELIS. 
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ANNEXO N.' 20 

Mappa do movimento da Pharmacia do Hospital Central 
da Santa Casa de Misericordia de São Paulo, 

no anno de 1925. 

FORMULAS AVIADAS Quantidade 

Serviço interno - Hospital 535167 

Consultorias 136053 

Hospital dos Lazaros ............ . 38819 

Asylo de Invalidas 8384 

« dos Expostos , , , " , , " • " , J • • " 6631 

Externato São José 35 

S0l11111a .. , . , .. , ..... ' .. , .. " . 725089 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1925. 

o Mordomo do Hospital, o EscripturarioJ 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA. FRANCISCO DE ANGELIS. 

• • 

• I 
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ANNEXO N.' 21 

LIGA DE COMBATE A' SYPHILIS 
POSTO ARNALDO VIEIRA DE CARVALHO 

CREADO E MANTIDO PELO CENTRO ACADEMICO. OSWALDO CRUZ 

MOVIMENTO DO ANNO DE 1925 

Foram applicadas 239~5 injecções sendo: 

(ENDOVENOSAS) 

Salvarsan (606) 

(INTRAMUSCULARES) 
de Calomelanos 
de Oleo cinzento 

2110 de Neo'salvarsan (914) 
1135 de lodeto de sadio 

4120 de Salicylato basico de mercurio 
9268 de Bi-iodeto de mercurio 

de Cyaneto de mercurio 
Bismutho metallico 

457 de Cyaneto de mercurio 
Tartro-bismuthado de KeNa 
Hydroxido de bismutho 
Iodo quimi,to de bismutho 

6835 Salicylato de bismutbo 

Foram attendidos 1088 doentes novos sendo: 

Homens 
Mulheres 
Cr~allças . , . ,. ,. 

571 Casados 489 Brasileiros ~ .. 689 Brancos .:,.. 872 
512 Solteiros.,.,. 508 Pretos ...... 177 

5 Viu.vos 91 Extrangeiros 399 Amarellos .. 

Eram portadores de: 

Syphilis primaria . 
Syphilis segundaria 

Foram feitas: 

. . . . . . . . . 72 Syphilis terciaria 
. . . . . . . . . . . . . .. 265 Syphilis latente ... 

Para syphilis ...... ,.......... 2 
Doentes com lesões contagíantcs .. "307' 

228 Reações de v..rassermam 
- Pcsquizas de Spirochaeta pallida 

Antigos 
Doentes matriculados .. " ......... 6327 Novos. 

Mestiços .. ,. 38 

114 
635 

.. 5239 
. .... 1088 

AZEVEDO, interno-chefe. 
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ANNEXO N.' 22 

Donativos feitos directámente ao Hospital Central 
Santa Casa de Misericordia de São Paulo, 

no anno de 1925 

da 

JANEIRO 

Exmo. Snr. Conde de Lara . . .. .. . .... Rc;. 
Exma. Sra. D. Victaria de Almeida Lima ... ; 
Sociedade Bencficicnte das Damas Syrias 

«:rvIão Branca» .................. . 
Exma. Snra. D. Olympia Cerquinho . 
Exmo. Snr. Theodoro Louzada ............. . 

« Paca Matheus ................. . 
Snra. Adelaide de taJ fallecida no hospital em 

10. de J ullciro saldo de seu ordenado entre-
gue pela Sara. S. Gabriel Fontoura ....... . 

Illmo. Snr. Manoel Rebouça da Silva ....... . 
Caixa de Esmola do Hospital ............. ' .. 
Compa. de Fiação e Tecidos São Martinho 

Companhia Antarctica ... 

FEVEREIRO 

Dr. Borges Franco . . 
Anonymo , .................. . 
Illmo. Sur. Mil1:ll Azer Mtt1uf .. 
Compa. Antarctlca ........... . 

MARÇO 

Exmo. Sm. Dr. Chefe de Policia ........ . 
Frontão Bôa Vista ................. . 
Illmo. Snr. Millen Azcr Maluf 
'AnOl1ynlo ........................ . 
Idem ............. . 
IdcIll ........................... . 
Idem .. . 
Caixa de Esmolas das Estações da Luz e Braz 
Exma. Sra. D. Iracema Garcia Braga 

Compa .. Alltarctica .............. . 

ABRIL 

Commissão de Festejos do Carnaval, do Braz 
Compa. de Seguros saldo de uma subscripção 
Exmo. S111". Dr. Diogo de Faria Director Clin-

nico ............................ . 

12:000$000 
10:0ÓO$000 

800$000 
200$000 
100$000 
100$000 

105$000 
20$000 

112$700 

111$000 
40$000 
10$000 

1 :636$900 
405$000 

20$000 
50$000 
20$000 
10$000 
5$000 

Um fardo de al­
godão enfestado 
Kilos 3875 de 
Gelo. 

Kilos 3500 de 
Gelo. 

98$400 I. 

1 :500$000 
115$000 

500$000 

Instrurntlltos 
Cirurgicos p. 
la. Enferm. Ci­
rurgia mulheres 
no valor de 500$ 
Kilos ,.,3875 de 
Gelo. 

Honorarios da 1 a 
Med. Hom. de 
Junho de 1924a 
Março de 1925. 

\ 
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Exma. Snm. )). Cecilia Alves de Souza Queiroz 
D. N arcisa Espindola 
D. Davina Lara Nogueira .. 

IlbJlo. Snr. Dr. Moura Azevedo Po . .. 

Companhia Antarctica ............ ~ .. 

MAIO 

Exma. Snm. D. Anna de Almeida Prado e 
Illmo. Snr. Vicente de Almeida Pmdo Netto 

" Coronel Frederico Branco ... 
Exma. Sra. D. Francisca Junqueira Paiva 
Familia de Paschoal de Angelis em memoria 

do mesmo fallecido neste hospital .... A ._ ••• 

Esma. Sra. D.- Olympia Cerquinho 
Anonymo ........... . .............. . 
Exmo. Snr. Commcnd. Antonio Pereira Ignacio 

Exma. Sura. D. Rachcla Toledo Sehoreht 
Compa. Antaretica .................. . 

JUNHO 

Dr. Chefe de Policia ....................... . 
Idem .................................... . 
Idem .................................... . 
Snr. Masaji Ivouye ...... ", ............ ". 

({ José Mario Marcone , ............ ".,. 

Rs. 1 :000$000 
1 :000$000 
2:000$000 

5:000$000 
5:000$000 
1 :000$000 

450$000 
200:;;000 
50$000 

Auxilio pa. la. 
Enferm. Cirur­
gia Mulheres. 

10 pares luvas 
«Chapeau» pa. 
la. Cirurg. MuI. 
Kilos 3750 de­
Gelo. 

25 :000$000 Para mcl1~ora­
mentos da la. 
enfermaria ci­
rurgia mulheres. 

1 :000$000 
Kilos 3875 de 
Gelo. 

Exmo. Snr. Fiel J ordão da Silva em memoria de 
sua Esposa D. J ulia J ordão da Silva , , .. , . , 

480$500 
187$800 
120$000 
100$000 
20$000 

Um rico colIar 
de perolas, um 
par de brincos 
com duas gran­
des peroIas, uma 
rica pulseira 
com relogio de 
platina e brir 
lhantes. 

Policia da 4a. Circumscripção (Consolação) 

Snr. Antonio· de Oliveira Pinto ....... . 

Campa. Antarctica ......... : .. , .... . 

JULHO 

Exma. Sra. D. Genoveva Clara Junqueira 
Netto ............................... . 

Exmo. Snr. Dr. Chefe de Policia ........... . 
Idem .............................. 
Idem , .................... . 
Anonymo ............. : .. ,., .......... . 

2:000$000 
197$900 
133$200 
215$500 

90$000 

Um boi morto 
na via publica. 
Um par de ma­
letas. 
Kilos 3750 de 
Gelo. 

'.-'- _t 
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Esmolas ............................... . 
Exmo. Snr. Dr. Diogo de Faria, Director 

Clinico .............................. . 

Caixa de esmolas do Hospital ................ {( 
Venda de um caixão funerario ...... < 
General Electric (So~iedade Anonymn) 

Illmo. Snr. J. Aubry - Rio De Janeiro ..... 

Co~pa. Antarctica 

AGOSTO 

Exma. Snm. D. Esther Guimarães .......... Rs. 
Anonymo ...................... . 
Illmo. Snr. José Leite Filho ......... . 
Exmo. Snr. Dr. Chefe de Policia ...... . 
Idem .......................... : .... . 
!lImo. Snr. Affonso Marmano & C ..... . 

Campa. Americana de Seguros .............. . 

rumo. Snr. João Lapes - Depositario de Gra-
nada & Cia. do Rio ..................... . 

Campa. Antarctica ........................ . 

SETEMBRO 

Exmo. Snr. Dr. Chefe de Policia ............ Rs. 
Illmo.· Sm. Domingos Marziano, de diversos .. 
Illmos. Snrs. Fernandes & Cia.Frontão Bôa 

Vista .................................. . 
Um doente ................................ « 
Exma. Sum. D. Catharina Antunes dos Santos « 

« D. Aurea de SaIles Pujol ....... {( 

Campa. Antarctica ........................ . 

60$000 

300$000 Honorarios da 
la. Medicina 
Homens Abril 
a Setembro- Au­
xilio das des­
pezas com o ap­
parelho electro­
cardiograf. 

225$600 
40$000 

Um aquecedor 
para pés 120 
volts. 

Duas caixas com 
300 amostras 
de Xarope Fa­
mel. 

80$000 
100$000 
!DO$OOO 
327$400 
116$700 

1:481$600 
I :qOO$OOO 

600$000 
40$000 

Kilos 3875 de 
Gelo. 

Concertos e cs­
maltamentos 
de varias camas. 
31 caixas de 
«Enesol>. 

3 Cf ampolas, 
HyrgothioL 
6 Cf ampolas 
N evrostenil. 
6 Cf ampolas 
Arrheno-Ferrol 
6 Vidros vinho 
Hemoglobina. 
Kilos 3875 de 
Gelo. 

2 :OOO$OOO} Auxilio para la. 
2 :000$000 Enfermeira de 

Cirurgia mu­
lheres. 
Kilos 3750 de 
Gelo. 

I 

.1 

I .j., 

• • 

c. 

:i 
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OUTUBRO 

Exmo. Snr. Dr. José Ayres Netto, 
Chefe da. la. Enfermaria mulheres 

Illmos. Snrs. Bei, Orzi & Ca. por intermedio da 
Directoria do Serviço Sanitario ........... . 

Illmo. Snr. Dr. David Cavalheiro .......... . 

lImo. Snr Eugeni"o Torres Lima- ............ . 

({ Lutz Ferrando & Ca. Ltda. . ..... 

Illmo. Snr: Salvador Annuuciato ........... . 
Exma. Snra. D. Evangelina Prates Baptista .. 
Illmo. Snr. Ernesto Teixeira de Carvalho 

< Il; José Pires Germano ............ . 
« « José Luiz Saraiva Costa ........ . 
" Dr. Zepherino do Amaral ... ' .. , ... . 

Companhia Antarctica ......... ~ .... 

Rs. 50$000 

Um apparelha 
completo de Ba­
carat, para 
transfusão no 

. valor de 407 
francos. Um ap­
relho c.ompleto 
de Fzanck, para 
transfusão no 
valor de 335 
francos. 12 Lam­
padas para cys­
tocopia, no va­
lor de 200 fracs. 

Uma cadeira de 
roda; duas ban­
cas; uma got­

teira para perna, 
um arinol; du­
as muletas; um 
apparelho d e 

mola para per­
na; um colchão; 
tres -travessei­
ros; duas bacias 
de rosto uma 
de louça e ou­
tra de agatha; 
varias caixas e 
.tubos de injec­
ções; um tubo 
de sôro phisiolo­
gico de 500 gr.; 
varias vidros 
vasios e um co­
po graduado de 
IODO gr. 
Uma Barrica 
de Matte. 
'Um tamborete 
especial para 

anesthesia. pa­
ra la. Enferma­
ria de Cirurgia 
mulheres. 

2:000$000 
1:000$000 
1:000$000 

102$000 
40$000 

Instrumentos 
cirurgicos no 
valor de Rs. 
100$000. 
Kilos 3875 de 
Gelo .. 
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NOVEMBRO 

lItmo Snr- J oaq nim Alves Nogueira Rs. 
C,ompu. Antarctica ......... . 

Anonymo ................... . 

DEZEMBRO 

Caixa de esmolas do Hospital .. Rs. 
Venda de ferro velho ...... . 
Illmo. 3nr. Dr. Galvão de Agurlos' 

Compa. Antarctica, por intermedio do Illmo. 
Sur. Conde Asdrubal do Nascimento ...... . 

Illmas. 8nrs. Fernandes & Cia., Frontão B ôa 
Vista ........................... . 

Exma. Sum. D. Oliva Sampaio Coelho 
Estrada de Ferro Sorocabana ......... . 

Illmas. Surs. Fernandes Guimarães & Ca. . .. . 

<t Oscar de Barios Fagundes ..... . 
Compa. Grande Manufactura Fumo e Cigarros 

Castellões ....... , ..................... ,. 

Compa. Antarctica .......... o" ••••••••••• : • 

, 
São Paulo 31 de Dezembro de 1925. 

O Mordomo do Hospital 

50$000 

172$200 
35$000 

800$000 
800$000 

Kilos 5450 de 
Gelo. 
2 saccos de Café. 

Instrumentos 
cirurgicos' para 
la.. Enfermaria 
de cirurgia mu­
lheres, no va­
lor de Rs. 200$, 
por intermedio 
do Illmo. 8nr. 
Dl'. Ayrcs Net­
to. 

Uma Geladeira 
para la. Enfer­
ma. de cirurgia 
de mulheres. 

7 :296$000 Producto da 
venda de 65 ses. 
de café abando­
nado. 
Uma caixa Vj­
nho do Porto. 
Kilos 8 de café. 

Um volume com 
cigarros p. do­
entes pobres. 
465 pedras de 
Gelo (15 por 
dia). 

O Escripturario 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA. FRANCISCO DE ANGELIS. 

I) () 
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ANNEj(Q N." 23 

Donativos para o 
Hospital Central 

Natal das creanças recolhidas ao 
da Santa Casa de Misericoraia de 

São Paulo, no anno de 1925. 

Senhorita Olga Jordão da Silva ................. Rs. 
Miss M. Atherton .... . ....... ' ......... . 
Esmo.. Snra. D. Alda Ferreira de Carvalho .. 
As creanças Arnaldo Alfredo c Lucia de Azevedo Villares 
IUmo. S11r. Olinto Simonini 

« Oliveira Borges... . . z . . ....... . 
Lutz Ferrando & Ca. < •••••••••• 

Martins Costa & Ca. . ....................... . 
Francisco Baptista da Costa ............. . 
Luiz Crespo..... . ....................... . 
A. Sampaio & Ca. 
Fernandes Guimarães & Ca. 
A. P. Andrade 
Luiz Fretin 
Chabassus Rocha, Lima & Ca.· l' 
A. Guidi & Ca. 
V. Morse & Ca .. 
Ernesto de Castro & Ca. . ......... . 
Azevedo Miranda & Ca. . ............... »". 

Domingos Soares & Ca. 
Jorge Silveira & Ca. 
Manoel Martin Gonçalves Biar 
A. E. Tongler & Ca. 
F. Block & Ca. 
Zerrenner Bulow & Ca. .. . ....... . 

« Affonso Mormano & Ca. . ....... . 
« L. Lombard . . . . . . . . . . . . . ........ . 

Companhia Paulista de Seguros. . . . . . . . . . . . . .. ~. 
Grande Manufactura de fumos e Cigarros Castellões .. 

Comp. Light & Power ....................................... . 
Gaz de São Paulo ..................................... . 
Telephonica Brasileira ................................. . 

IIlmos. Snrs. Augusto Rodrigues & Ca. - Duzias 30 de lenços 
« Antonio Motta & Co.. . ... - Latas 200 de doces 

100$000 
100$000 
20$000 

500$000 
200$000 
200$000 

. 300$000 
200$000 
200$000 
100$000 
100$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 
70$000 

. 100$000 
100$000 
100$000 
50$000 
50$000 

100$000 
20$000 

100$000 
100$000 
50$000 
50$000 

500$000 
100$000 
200$000 

50$000 
50$000 

Industrias Reunidas F. Matarazzo - Caixinhas 50 de assucar em 

Illmos. 8nrs. Azevedo & Co.. 

8ão :J?aulo 31 de Dezembro de 1925 

O Mordomo do Hospital, 

ALBERTO DA SILVi\. E SOUZA, 

tablettes. 
- Duzias 12 talheres em 

car~ões (brinquedos). 

O Escripturari"o, 

FRANCISCO DE ANGELIS. 

, 
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Exmo. Sr. DR. A. DE PADUASALLES 

M. D. Provedor de Irmandade da Santa Casa de Misericordia da 
Capital. 

De accordo com o que determina o nosso Comprómisso, 
levo, ao conhecimento de V. Excia. o que de mais importante 
occorreu, na secção de Expostos'de Santa Casa de Misericordia, . 
no anno de 1925. 

DIRECÇÃO DO ASYLO 

Tendo como Superiora a, Irmã Mari,a Lucilla, continuaram 
a prestar os seus serviços, a este Estabelecin1ento, as Innãs de 
São José. A ellas pelo seu desvelo, ainda um a vez cabe-me a agra­
decer os innumeros e tão desinteressados ~erviços, que vên1 pres­
tando á nossa Irmandade e particularmente ao Asylo . 

SERVIÇO MEDICO 

Na qualidade de. medico effectivo dos Expostos' continuou 
a prestar os seus serviços profisslonaes, durante o anno findo,. 
o Dl'. Synesio Rangel Pestana, com o maior zelo e profficiencia. 
Mas adiante encontrará V. Excia. a exposição detalhada des­
tes serv:iços, ou o que é referente á assistencia lnedica prestada 
aos Expostos, o que demo'nstra bem a sua dedicação á aquella 
Casa. 
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GABINETE DENTARIO' 

O Gabinete Dentario funccionou, com a precisa regulari­
dade e sob a habil direcção do cirurgião den tista Sr. Hugo de 
Andrade. 

. PREDIO DO ASYLO 

COlTIO estava a exigir o pessino estado de conservação eln 

que se encontrava o antigo predio do Asylo, que datava de 1820, 
foi o mesmo demolido, passando para 2 dos pavilhões construi­
dos, nestes ultimas annos, a capella e uma das officinas, e esta 
occupação será transitaria, até que se torne uma realidade a 
construcção do pavilhão destinado ás officinas, e assim a cat'el­
la, para o que procuramos reunir os recursos precisos. Vem a 
proposito salientarmos a louvavel iniciativa tomada pelo medi­
co do estabelecimento, dr. Synesio Rangel Pestana, que, reco­
nhecendo, de ha muito, os inconverientes que resultavam, prin­
cipalmente na estação i.nvernosa ou na das grandes chuvas, das 
galerias ou passadiços em aberto, recorreu a alguns de seus a­
migos, e obtendo delles os recursos necessarios para o fecho por 
meio de caixilhos envidraçados daquellas galerias, de accé\rdQ, 
com esta Mordomia obteve do escriptorio do Dr. Ramos de 
Azevedo, o projecto e consequente execução desta ·obra de reco­
nhecida utilidade para o Asylo e o que dentro de poucos dias se­
rá uma realidade. Ainda aos seus esforços, dignos de louvor, te­
remos no correr do presente anuo, iniciado e talvez mesmo COI1-

cluido ~ pavilhão que se projecta para uma enfermaria dotado 
de todos os preceitos e conselhos da hygiene, falta esta de que 
vinha se resentindo o nosso Estabelecimento, que se via na con­
tingencia de iniprovisar uma enferniaria sempre que via baixar 
aos leitos algumas dezenas de Asylados ou de transporta l-os pa­
ra o Hospital Central, do que resultava serias inconvenientes de 
facil previsão. ' 

OFFICINA 

Ao espirito emprehendedor da Irmã Maria Lucilla, que de­
sempenha com excepcional zelo e criterio as funcções de Supe-

•• 
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riara, devemos o desenvolvimento da educação profissional en­
tre os Asylados. Installada uma secção para confecção de flÔres, 
seguiu-se a do fabrico de letras de cartão para inscripções, e no 
correr do anno findo, alli installou uma secção de malharia, de­
senvolvendo simultaneamente a secção de bordado já então 
existente. E desde que tenhamos o pavilhão projectaclo, para 
ahi installarmos estas pequenas officinas, e pagas as machinas 
adquiridas, acredito que o trabalho dos nossos Asylados deixará 
saldo remunerador de seuS esforços e applicação, e embora te­
nha-se destinado os primeiros lucros ao resgate de parte dos com­
promissos con trahidos com a mon tagem das officin,as, ainda as­
sim já recolhemos, naquelle exercicio, á Thesouraria, 7 :000$000, 
em caderneta destinada á construcção do pavilhão para as of­
ficinas e capella. 

MOVIMENTO DO ASYLO NO ANNO DE 1925 

Em 31 de Dezembro de 1924, abrigava o Asylo, 176 Asy­
lados, sendo 69 do sexo masculino e 107 do feminino. Entraram 
durante o anno, 25 creanças, sendo 13 do sexo masculino e 12 
do feminino. Sahiram 17, sendo 4 do sexo masculino e 13 do fe­
minino. Não houve obito algum neste espaço de tempo, embora 
ali se manifestasse uma epidemia de grippe, de qual resultou a 
remoção de uma das Asyladas para o Sanatorio Vicentina Aranha. 

SECÇÃO DE L'ACTANTES 

Esta secção que continuou a funccionar externamente, sob 
a inspecção desta Mordomia, com a assistencia do medico ef­
fectivo do Asylo, e aos cuidados da Irmã Ursula, zelosa Irmã de 
S. José, teve o seu movimento 'bastante augmentado, nOo correr 
do anno. Em 31 de Dezembro de 1924, passaram para o anno de 
1925 - 92 creanças. Durante este anno entraram para esta sec­
ção, pela Roda - 30 creanças: enviadas pelas autoridades poli­
ciaes - 17 creanças; abandonadas nas enfermerias de creanças 
do Hospital Central - 9 creanças;' e entradas por ordem desta 
Mordomia, á requisição dos Drs. Juizes de Menores e de Orphãos 
- 15 creanças, sommando 71, o numero decreanças entradas, 
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e sommado este numero ás existentes em 31 de Dezembro de 
1924, elevava-se o total do movimento a 163 creanças. Tendo 
fa!lecido destas 36 creanças, tendo sido entregue 10 a paes ou 
parentes, perfilhados 19, e enviados para o Asylo 8, passaram 
para o corrente anno 90 creanças. No relataria do medico do 
Asylo que se encontra transcripto em seguida, terá V. Excia. 
os elemen tos sufficien tes e os dados necessarios para julgar do 
que foi a vida desta secção do Asylo; a mortalidade havida du­
rante o anno comparada com os a11110S anteriores; desde 1909, 
suas causas, e assim chegar á convicção de que urge modificar 
o systema de assistencia ás creanças na sua ·primeira infancia, 
resolvendo-se este problema com a sua internação desde os pri­
meiros dias de existencia. A creação dd abandonado, como tem 
sido feito até então, confiando-se a creança á an1as residentes 
em pontos distantes desta Capital, si se apresenta com a van­
tagem de se dar a estas creanças um clima mais egual e sem os 
inconvenientes dos climas dos centros de grande população, tem 
como reverso a difficil, sinão impossive< fiscalização e mais do 
que isto a impossibilidade do soccorro medico. 

ESCOLA 

Durante o anno funccionaram com a regularidade precisa 
as aulas ll1antidas no Asylo, com a frequencia de 120 alull1nos, 
sendo 62 do Sexo masculino e 58 do feminino. Frequentaram o 
Gymmasio Oswaldo 'Cruz, 2 Asylados que vão prestando exa­
mes parcellados COlTI a int;nção de cursarem as nossas escolas 
superiores. E para o fim de adaptarmos o mais possive1 nas aulas 
eXlstentes no Asylo, os programmas officiaes, fiz frequentar as 
escolas complementares e a Normal, uma das nossas Asyladas, 
que hoje se encontra habilitada ot auxiliar o ensino ali ministrado. 

SECÇÃO DE COSTURAS 

Esta secção produziu, para uso dos Asylados, 4698 peças, 
além de outros trabalhos, como sejam artigos de malha, borda­
dos etc. ,etc. 
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PRODUCÇÃO DOS TERRENOS DO ASYLO 

Além das verduras e dos legumes consumidos no Asylo e 
.das forragens destinadas aos estabulos, fotnecemos ao Hospi­
tal Central, durante o anno, 549 saccos de verduras; 15 saccos 
de batatas; 10 de pimentões; 4 de vagens; 18 de couve-flôr; 4 de 
cenouras; 25 cestas de cebo!linhas; 6 de alho e 9 de alface. 
. Tendo a Mesa Administrativa, em uma de suas ultimas 
reuniões do anl10 decorrente, attendendo o val~r dos terrenos 
que circumdam o Asylo, resolvido mandar arrual-os de accordo 
com o projecto que foi presente, dispondo da área que exceder 
a 60.000 metros quadrados; que deve ser reservada para o Asy-
10, é bem possivel que cesse no correr deste anno a exploração 
destes terrenos e se extinga os estabulos, por ser mais economico, 
actualmente, para a administração a compra do leite e da ma­
ior parte das verduras, á vista dos preços a que chegaram os ter­
renos naquelle situàção da cidade. 

ESTABULOS 

Existiam em 31 de Dezembro de 1924, nos estabulos 39 
vaccas; 7 novilhas; 2 touros e 13 bezerras. Tendo morrido, du­
rante o anno, 3 vaccas; um touro e 4 bezerros, existiam em 31 
de Dezembro de 1925,36 vaccas; 7 novilhas 1 touro e 15 bezerros 
por terem nascido e se criado 6 bezerros. Não tendo se adqui­
rido gado algum, durante o anno findo por estar resolvido a ex­
til1cção dos estabulos, houve grande decadencia na producção 
do leite, tendo-se remettido assim mesmo, para o Hospital Cen­
tral, durante o anno, 47.851 litros e consumido no Asylo, 22.828 
litros ou o total de 70.773 litros a producção dos estabulos; e 
tendo-se dispendido com a exploração dos esta bulas, 63:695$70'0, 
ficou o litro de leite em 900 rs. 

NATAL DOS EXPOSTO 

Ainda este anno houve no Asylo, o Natal dos Expostos, na­
da tendo faltado ás festas a!li organisadas e realisadas, e isto de­
vido a bondade dos pl'Otectores do Asylo e amigos das creanças 
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alli internadas. Para estas diversões concorreram as seguintes 
pessêias a Exma. Sra. do Dr. Carlos de Campos - fazendas brin­
quedos e doces; a Exma. Sra. do Dr. José Lobo ,- doces, fazen­
das e ,'roupas; a Familia Novaes de Araujo - brinquedos; d?s 
Excmos. Srs. Martins Costa - doces; da Exma. Sra. D. ClotIl­
de Pinto - roupas; dos Srs. Santos, Azevedo & Cia.--:- brinque­
dos; do Sr. Paulo Ferraz Sampaio - brinquedos; das Exmas. 
Sras. Delphina e Lollita Hanson - biscoitos; do Dr. 1tapira de 
Miranda - doces; da Exma. Sra. Virginia Dumond ViII ares -
brinquedos; da Exma. Sra. Leonina Frontini - doces; do Dr. 
Paulo Sohn - brinquedos; da Excma. Sra. Domingos Assumpção 
- brinquedos; da Exma. Sra. D. Evangelina Madureira - doces; 
da Exma. Sra. Nestor Barbosa Ferraz - brinquedos; do Sr. An­
tonio Rodrigues de Arauio Costa - 200$000; do Sr. Gonçalves 
Biar - 100$000; do Sr. Dr. Abner Mourão - 200$000; da Exma. 
Sra. Maria Guilhermina Alves - 1 :000$000; dos Srs. José e Vir­
gilio e menina Apparecida Rodrigues Alves - 500$000; Fabrica 
Centenario - 1 ~O$OOO; Dr. Flavio Soares de Camargo - 100$000; 
D. Margarida Dumond VilJares - 200$000; Exma. Sra. Gabriel­
la Ribeiro dos Santos - 50$000; Exma. Sra. Amelia Quartim de 
Souza -: 50$000; da Exma. Sra. Maria J oanna Rodrigues dos 
Santos - 50$000; da menina Dora Lindenberger - 50$000; da 
Exa. Sra. Olivia' Sampaio Coelho - 200$000; de Paulo e 1nah 
ESpindola d~ Aq lúno - 50 kilos de balas; da Exma. "Sra. Alice 
Guimarães - brinquedos e objectos de uso; da Senhorita Dulce 
J unqueira Duai'te - r~upas e outros artigos para creança; da 
menina Cecilia Helena de Sampaio Vianna varias enxovaes para 
creanças em poder das amas. Alem desses donativos destinados 
ao Natal dos Expostos recebeu o Asylo, durante o anno findo 
- 3 dz. de cobertores e 2 peças de flanella da Exma. Sra. Evan­
gelina Madureira; 100 vestidos para creanças da Exma. Sra. 
Hor'tencia Lsibêia e da familia Hanson - biscoitos. 

CUSTEIO DO ASYLO 

A despeza geral do Asylo, e suas dependencias elevou-se, 
durante o anno findo, a 334:971$680 ou mais 16:938$620 sobre 
o anno de 1924, excesso este devicio ao augmento exaggeFado 
do~ preços dos generos de primeira necessidade, especiaimen te 
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do pão, carne e de alguns cereaes, e assim dos salarios dos tra­
balhadores. Deduzindo-se do total das despezas, o valor do leite' 
enviado para o Hospital Central ou 43:065$900 rs., e mais o dis­
pendido com a secção de amas de leite qu" elevou-se a 43:031$200 
verifica-se ter ficado em 248:874$580 o custeio do Asylo propria­
mente, e tendo sido o numero em media de Asylados, de 170, 
fico\.! cada um dos Asylados, neste anno, em 1:470$000 ou por 
dia em 4$000. 

CONCLUSÃO 

Concluindo, acredito ó;erem sufficientes as informações que 
acima presto para o relataria do anno findo, e se porventura fo­
rem necessarios outros esclarecilnentos, continuarei á disposi­
'ção de V. Excia. a quem apresento os protestos da minha estima 
e elevada consideração. ' 

O Mordomo 

J. M. DE SAMPAIO VIANNA 

• 
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ANNEXO N." 

RELATORIO 
apresentado pelo 

Dr. SYN ESIO RANGEL PESTANA, 
r:o.ed.5..co d.o 

Asylo de Expostos de S. Paulo, 
..... 0 

Exmo. Sr. Mordomo Oro J. M de Sampaio Viana. 
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Exmo. Sr. DR. JoÃo MAURICIO DE 'SAMPAIO VIANNA, 

Tllustre Mordomo do /lsyl0 de ExpoSfOS da Santa Casa de Mise­
riem'dia de S. Paulo. 

Tenlto a honra de passar ás n1ãos de V. Excia, o relataria 
do serviço medico do Asylo de Expostos e da Secção de Lactan­
tes, durante o anno de 1925 . 

ASYLO DE EXPOSTOS 

Em 1.0 de Janeiro de 1925 abrigou o Asylo de Expostos -
176 asylados. Entraram durante o anno 25 creanças, 13 do se­
xo masculino e 12 do feminino. Nesse periodo, sahiram do Asy­
lo 17 internados, sendo 4 meninos e 13 meninas. 

Tivemos durante o anno uma 'pequena epidemia de grippe, 
com 17 casos e 6 de pneumonia grippal. Alem desses, occorreu 
um caso de paratypho, tendo-se curado todos os doentes. 
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Removemos para o Sanatorio Vicentina Aranha, de S. José 
dos Campos, uma asylada atacada de tuberculose pulmonar. 

Vaccinámos contra' o typho 173 pessoas, usando da vaccina 
por~via gastrica, fornecida pelo Instituto de "Butantan. . , 

Fizemos neste anno a vaccinaçào contra a variola em 189 
pessoas, entre expostos e empregados do Asylo, sendo de 1." 
vaccinação 106 e revaccinação - 83. Foram positivos os resul­
tados em 102 de primeira vaccinação e ern 25 dos revaccinados. 

Em 31 de Dezembro ficaram internados no Asylo, 173 ex­
postos, que são os que passaram para o anno de 1926. 

I 

Com ~lltorização de V. Excia., t0111ei a 111lClativa de anga­
riar os fundos necessarios para a construcção de uma enferma­
ria no Asylo 'de Expostos, velha aspiração minha, cuj a neces­
sidade é evidente e por isso dispensa demonstração. 

Rec01:ri á generosidade dos meus amigos e tive a feiicidade 
de ser bem succedido, como V. Excia. verá nas linhas que se se­
gu~m. 

A primeira pessoa que expontaneamente me havia promet­
tido o seu auxilio foi a Exma. Sra. Da. J osepha Ribeiro Gavião, 
veneranda Senhora paulista, cujos actos de philantropia já a 
nossa Santa Casa conhece de sobejo, pois lhe deve diversos im­
portantes donativos. No mez de Junho de 1924, entregou-me, 
para abrir a lista de subscripção, a quantia de 10:000$000. 
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Nesse lnesmo mez, recebi outro donativo expontaneo de 
10:000$000, de outra distil1ctissima Senhora, minha antigit c1ien-. 
te, cllja generosidade conheço bastante e que occulta modesta­
ll1el1te o seu nome á gratidão dos beneficiados. 

Ainda nesse mez de Junho de 1924, recebi outro donativo 
. de io:oOO$OOO. A Exma. Sra. Da. J ulia J ordão da Silva, pran­

teada esposa de meu presado Amigo Sr. Fiel J ordão da. Silva, 
tendo sabido, pela leitura d' O Estado de S. Paulo, que eu me em­
penhava na construcção da en-fern1aria do Asylo, entregou-me 
um cheque d'aquella importancia.· 

Tanto esta fallecida Senhora, como o seu digno viuvo, são 
bem conhecidos de nossa sociedade pelos seus constantes actos 
de philantropia e a Sallta Casa de S: Paulo e o nosso Asylo, es­
pecialmente, a aInhos muito devem, con10 veremos mais adeante. 

Logo em seguida, um' meu distincto Amigo, grande capi­
talista e lavrador, desejando prestar uma homenagem de gra­
tidão á ll1emoria do seu· saudoso lnedico e alnigo, o eminente cli­
nico Dr. Mathias Valladão, entregou-me a quantia de 100:000$, 
para au;xiliar a obra etn que nos en1penhamos, lnanifestando o 
desejo de que déssemos o nome daquelle grande medico á nossa 
futura e~fern1aria. ' 

E'stou certo de que a Meza Administrativa da Irmandade 
da Santa Casa de Misericordia de S. Paulo não porá objecção 
a esse desejo do nosso generoso doador, que occulta modesta­
mente o seu benemerito nome, tanto mais que muito nos ,honra 
ter como patrono da nossa enfermaria um dos mais reputados 
clinicas de S. Paulo, notavel pelo seu brilhante talento, grande 
erudição e peregrinas virtudes e de quem tive a honra de mere­
Icer sua preciosa amisade .. 

A' proporção que dava conhecimento ao generoso Pllblico 
de nossa terra, por intermedio d' O Estado de S. Paulo, desses 
actos de benemerencia, dignos dos lnais francos elogios, ia rece-
bendo novos donativos, todos elles expontaneos. . 

Assim é que, em Dezembro de; 1924, recebi mais dois dona­
tivos, um de' 10:000$000 e outro de 5:000$000. 

O primeiro foi me envi~do por um venerando Amigo, cujo 
nome illustre 'fui prohibido de declinar, pertencente a tradicio­
nal e nobre familia paulista, modelo de virtudes publicas e pri­
vadas, cOITl1nemorando data gratissima ao seu coração - as suas 
bodas de ouro. 
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o outro donativo, deva-o á Exma. Sra. Da. Maria Elisa 
Martins Costa, distinctissimo ornamento dq. nossa alta socie­
dade, de quem já recebeu a Santa Casa de Misericordia outros 
importantes obulos. 

. Encerrou-se, pois, o ann.o de 1924, com 145:000$ de dona-­
tivos para a nossa enfermaria, algarismo animador 'que por si 
só já garantia o exito do lneu eluprehendimento. 

Não foi menos feliz G anno de 1925, pois outras dadivas vie­
ram augmentar a nossa subscripção. 

Em 23 de Janeiro, recebi um cheque de 5 :000$000, da Exma. 
Sra. Da. America Milliet Sabino, distincta esposa do meu pre­
sado Amigo Dl'. Horacio Sabino, cujos actos de generosidade são 
bem conhecidos das instituições de caridade de S. Paulo. 

Em 26 de Janeiro, o meu caro Amigo Dl'. Henrique Dumont 
Villares enviou-me a quantia de 5:000$000, dando expansão aos 
seus I sentimen tos altruisticos. 

No mez de Fevereiro, recebi 111ais 08 seguintes donativos: 
2:000$000, da Exma. Sra. Da. Francisca Silveira do VaI, vene­
randa e caridosa Senhora; 1 :000$000, do meu çlistincto Amigo 
Dl'. Guilherme Dumont Villares e 1 :000$000, de generoso ano­
nymo, por intermedio do meu bom Amigo Sr. Raul Guimarães. 

. No mez de Setelnbro, mais um grande donativo veio ás 
minhas mãos: a quantia de 10:000$000, enviada pela Commis­
são de Soccorros ás Familias dos officiaes e praças victimas da 
revolta de 1924. Devo esse grande auxilio á nobreza de sentimen­
tos da Exma. Sra. Da. Maria Lydia de Souza Campos, grande 
protectora das instituições de beneficencia de S. Paulo e que 
honra com a sua carinhosa predilecção o nosso Asy lo. 

Com esses donativos e mais os juros dessas quantias depo- . 
sitadas no ,Banco de S. Paulo, com a prévia autorização de V. 
Excia., encerramos o anno de 1925 com a importancia de Rs. 
171 :380$100, na nossa lista. 

"J á no anuo corrente recebemos outros donativos; que aqui 
não podemos consignar, porque estas notas se referelTI somente 
ao anno de 1925. 

Foi um anno feliz para o Asylo de Expostos, o de 1925. 

\ l 
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Alem do que obtivemos para .darmos 1I11C1O á construcção 
ela enfermaria, ainda pudemos vêr realizada Ulna outra velha 
aspiração nossa e das dedicadas religiosas que 'dirigem o esta: 
belecimen to. 

Como V. Excia. sabe, ha muitos annos que pedimos insis­
tel;telnente o fechamento, 'por meio dt: vidraças, das galerias 
de ligação dos dormitarias entre si, destes á Capella, ás salas de 
aula e ao refeitorio e que são inteiramente abertas, apenas co­
bertas. 

Nos dias de chuva ou de garôa, e na epoca dos vel1 tos, phe­
nomenos met~orologicos que se observam em S. Paulo durante 
quasi todo o anno, causava pena vêr as creanças e as Inn"ãs ao 
nosso seviço, sahirem do leito para a faina diaria, obrigadas a 
atravessar as galerias de ligação sobre o pavimento ladrilhado, 
inteiramente molhado, e açoitadas pelo vento frio de inverno, 
pela garôa fina e penetrante, ou por grossas bategas de cl~uva! 

Bem se comprehendem os inconvenientes dessa situação, 
relativan1ente á saude no Asylo, e apesar de nossas constantes 
reclamações~ nunca conseguimos a providencia desejada, por­
que isso representava uma despeza grande que os orçamentos 
da Santa Casa não comportavam. 

Conversando, sobre esse assumpto, cOln o presado amigo 
Sr. Fiel J ordão da Silva, cui a' generosidade parece inexgotavel 
e cuja pranteada Esposa já nos havia feito um valioso donativo. 
para a construcção da enfermaria, como referilnos acilna, con­
doeu-se aquelle nobre coração dos nossos asylados e alltorisou­
me a orçar as obras para o fechamento das galerias, por meio de 
vidros montados em armações de ferro. Feito o orçamento para 
a parte externa das galerias, na importancia de 34:000$000, a­
quelle distincto cavalheiro entregou-me essa quantia para dar 
inicio ás obras. 

Depositada aquella importancià- em conta-corrente no Ban­
co do Commercio e Industria de S. Paulo, com a autorização de 
V. Excia. foi encarregado de fazer executar essa obra ti escrip­
torio do distincto, árchitetto e nosso operoso Irmão, Sr. Dl'. Ra­
mos de Azevedo, que a encommendou ao Lyceu de Artes e Of-

, licios. 

Sabedora do nobre gesto do Sr. Fiel J ordão da Silva, a 
Exma. S"a. Da. Amelia Sabino de Oliveira, autorisou-me a man-



;,. ' 

- 116-

dar executar o fechamento das gálerias pelo lado interno, com­
pledmdo, assim, a grande obra iniciada por aquelle distincto ca­
valheiro. 

Essa parte da obra projectada custará quantia mais ou me­
nos egual á que nos oflereceu o Sr. Fiel J ordão. 

A' Exma. Sra. Da. Amelia Sabino de Oliveira já deve a 
Santa Casa da Misericordia o importante donativo de 50:000$ 
para a constrLlcção do Pavilhão de Medicina Infantil, já inau­
gurado no Hospi tal Cen traI. 

A estes dois benemeritos doadores ficam devendo as crean­
ças d? Asylo de Expostos esse grande melhoramento, que as pre­
serva da acção nociva da chuva, e dos ventos na estação inver­
llosa, e cujo custo attinge a 70:000$000, mais ou menos. 

Hypothecamos a nossa profunda gratidão a esses grandes· 
bem/eitores do Asylà de Expostos, graças aos quaes vamos rea­
lisar duas velhas aspirações nossas, ambas de absoluta neces­
sidade e que, 'apesar de pedidos insistentes em todos os relata­
rias anl111aeS, .só agora se verificam. 

A elles o eterno reconhecimel.1to dos nossos infelizes expos­
tos, tão dignos do auxilio dos corações beln formados. 

SECÇÃO DE LACTANTES 

Ein L" de Janeiro. de 1925 passaram do anno de 1924, pa-
. ta esta Secção, 92 expostos. Durante o anno entraram 71 dos 
quaes 30 cahiram na roda da Santa Casa; 17 foram enviados pe­
la Repartição 'de Policia do Estado; 15 entraram por ordem des­
sa Mordomia: 'e 9. foram abandonados nas enfermarias de Pedia­
tria da Santa Casa. Esses algarismos completam o total de 163 

. . 
creanças., 

Falleceram durante o anno 36 creanças, numero que, por 
coincidencia, é egual ao dos annos de 1923 e 1924. Dos falleci­
dos,l1 o foram dentre, o~ já existentes em 1." de Janeiro e 25 dos 
entrados durante o 'anno. 

, 
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Dos sobreviventes, foram reclamados pelos respe~tdivos pa­
es - 10· foram adaptados ou perfilhados por familias 1 oneas -
19; e el;viados para o Asylo depois .de attingirem á edade exigida 
- 8. 

Devemos, pois, deduzir do total de 163 creanças, as 36 f,tl7 

lecidas e as 37 que sahiram da Secção pelos. motivos aCIma eX­
postos, restando para o al1no de 1926 - 90 creanças. 

A porcentagem de obitos foi de 22%, meno'r que a do .anno 
de 1924 que foi de 23,3%. Dou abaixo o quadro da mortalIdade 
desta Secção, desde o a11110 em que comecei a prestar os meus 
serviços ao Asylo de Expostos: 

Annos. 

1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 

Exis ten tes 

173 
150 
154 
175 
150 
145 
180 
173 
170 
191 
181 
178 
163 
167 
175 
154 
163 

Obitos 

54 
37 
37 
50 
36 
36 
37 
33 
33 
47 
38 
34 
36 
46 
36 
36 
36 

Porcen tagem . 

31,2% 
24,6% 
24,2% 
28,5% 
24,0% 
24,8% 
20,5% 
19,7% 
19,4% 
24,6% 
20,9% 
19,1% 
22,8% 
27,5% 
20,6% 
23,3% 
22,0% 

Dos fallecidos durante o anno, s6 9 tiveranl assistencia ~e­
dica e foram sepultados com os seguintes attestados de obltO: 
Bronchite _ 2; Inviabilidade - 4; Gastroenterite ~ 2; I-Ieredosy­
philis - 1; total - 9. 

Os restailtes, em llU111ero de 27, falleceram de morte natural, 
em\ Itapecerica, sem assistencia medica, e, portanto, sem attes­
tado de o bi to. 
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Das 92 creanças existentes em L' de Janeiro, falleceram 11, 
das quaes 5 em edade de O a 1 anno. 

Das 71 entradas durante o anno, falleceram 25, das quaes 
23 de O a 1 anl1O. Destas, 4 falleceram logo depois de entradas. 

Tivemos este anno porcentagem de obitos menor que a do 
anno passado e maior que a dos anl10S de 1915 - 1916 - 1917 -
1919 - 1920 e 1923, como se vê no quadro acima estampado. 

As causas de mortalidade nesta Secção são as meSlnas já a­
pOlúadas em relatarias anteriores: falta de a~sistencia medica, 
falta de fiscalização das amas que aleitam creanças em clomici­
lia e ignorancia completa dessas 111esmas anlas, com relação ás 
regras de Hygiene e de aleitamento natural e artificial. A pro­
va disso é que a mortalidade das creanças nestas condições foi 
de 27, num total de 36 obitos. 

São esses, Exmo. Sr. Mordomo, os dados que tenho a hon­
nL de apreselitar a V. Excia., para o relataria do anno de 1925, 
C0111 a segurança da l11inha perfeita estitna e alta consideração. 

De V. Excia. 

Admor. e Amo. Obro. 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 

Medico do Asylo de Expostos. 

São Paulo, 23 de Maio de 1926. 
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Exmo. Sr. 

Cumprindo o meu dever venho relatar a V. Excia. as oc­
curencias dadas no Asylo de Invalidos, no anno proximo passado: 
O movimen to do Asylo o anno pas$ado foi grande com as cons­
tantes entradas e sahidas de invalidos e fallecimentos, existindo 
em 31 de Dezembro de 1925, 332 asylados como V. Excia. veri­
ficará pelo quadro que a este junto, a falta d'agua continua a 
sentir-se como sempre, as obras de limpezas dos estabelecimen­
tos estão paradas, os novos pavilhões apezar de mobiliados não 
funcionam pela falta de banheiros e agua; as Irmãs sempre dedi­
cadas cumprem os seus deveres, assim como os Medicas e Ca­
pellão é o que me cumpre relatar a V. Excia. Deus guarde a V. 
Excia. 

S. Paulo, 15 de Maio de 1926 

Exmo. Sr. Dr. Antonio de Padua Salles digm. Provedor da 
Sta. Casa de Misericordia de S. Paulo. 

JoÃo ANTONIO J ULIÃO 
Mordômo do Asylo 
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MOVIMEnTO DO Amo DE IHVALIDO~ 
GUAPIRA S • -----

"' .~ 
Durartte o anno de 1925 r.1 

-

NACIONAES 72 
HOMENS -

ESTRANGEIROS 94 
I --

NACIONAES 101 
MULHERES --

ESTRANGEIRA~ 45 
, --

TOTAL 312 

I 

S S e • 
~ :E • rn 

~~I 23 
-

87l 40 

61 21 
I - -

53 16 
- -
261 100 

. ~I 

~ ~ 

~ -~ o 2 ~ 

:;;; ~ 

';< 

'" r.1 

32 77 
- -

41 . 100 

--;1 -
104 _I -

31 51 
- -
141 332 

Exmo. Sr, Mordomo 

O serviço clinico do Asylo de Invalidas decorren duran te o 
anno passado de 1925 com a mesma regularidade dos annos an­
tenores. 

O Asylo de Invalidas dispõe actualmente de lotação suffi­
cIente para o grande numero de asylados que ali 'são constante­
mente recolhidos. 

E os que dão en trada em condições de aprovei tar com o tra­
tamento e regimen instituido vivem longo tempo no Asylo. 

Deram-se os seguintes obito.s e cujas causas fOralTI as se­
guintes:. 

Sclerose arterial 
Sclerose cardio-renal ............. ' ............... . 
Syphilis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ....... . 
En teri te aguda . . . . . . . . ..................... , ... . 
Poly-nevrite rheumatica . . . . . . . . . . . ........ . 
Poly-nevrite alcoolica ................................. . 
Poly-nevrite syphilitica ........... . ............... . 

55 
8 
6 
6 
3 
2 
1 

Poly-nevrite rheumatica e nephrite aguda ......... 1 
A theromania generalisada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 2 
Hemorrhagia cerebral ............... . ............... . 6 
Embolia cerebral. . . . . . .. .............. . . . . . . .. 14 
Insufficiencia ini tr~l . . . . . . . . . . . . . .. . ... 
Lezão dupla mi traI .. 
Cancer do estomago .... 
Can,cer da lingua. . . . . . . .. ....... . ............... . 
Carcinoma do u tero . . . . . . . . . ......... , ... . 
C~cin=a~n~z ............................... . 
Epithelioma dq labia inferior ......................... . 

5 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
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Tumar maligno da região hyoidéa ... , ................. . 
Scepticemia ......................................... . 
Tabes dorsalis ........................................ . 
Congestão cerebral. ........ ; .......... : , ~ ............. . 
Gripp@ intestinal ............ ' ........... ',' ........... . 

1 
2 
1 
1 
3 

Grippe pulmonar ............ : ...................•.... , 1 
Hydrocephalia ....................................... ' 1 
Macrocepllalia ..... '. . . . . . . . . . . . .. .................... 1 
Myelite diffusa .................................•..... ' 1 
M yeli te transversa .................................. ". 1 
Emphysema pulmonar ................................ 1 
Endocardite rheumatica ............................... 1 
Anemia perniciosa progressiva ......................... , 1 
Paralysia infantil ..................................... 1 
Paralysia .•.......................................... 1 
Dilatação da aorta abdominàl ......................... 1 
Pneumonia dupla ........ ' ............................ ' 1 
Nephrite chronica .......... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 
Bronchite capillar .................................... ·1 
Paralysia agitante ....... ',' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 
Mal de PQtt ...... ' ..... '......................... 1 

Total 141 

sendo 68 mulheres (37 nacionaes e 31 extrangeiras) e 73 homens 
(32 nacionaes e 41 extrangeiros)'. 

Destes muitos já entraram elTI condicções de nàda apro-, , 
veitarem COlTI o tratan1ento, tanto que um hOmelTI esteve 80 2 
dias no Asylo, um homem e uma mulher apenas permaneceram 
5 dias um homem e uma mulher 6 dias, um homem e uma mu­
lher / dias, um homem 8 dias, um homem e uma mulher 9 dias, 
um homem e uma mulher 10 dias; um,homem 11 dias, um ho­
mem 16 dias, uma mulher 18 di às, um homem e uma mulher 21 
dias, uma mulher 22 dias, um homem 24 dias, uma mulher 25 
dias, trez hOlTI.ens e uma lTIulher 1 luez exactamente. 

Outros viveran1 ll1ezes e annos no Asylo, sendo que uma 
mulher viveu 2' annos no Asylo, dois homens 2 annos e 2 mezes, 
ull1a mulher 2 annos e 3 lnezes, Uln homelll 2 annos e 9 mezes, 
uma mulher 2 annos e 10 mezes, uma mulher.3 annps, uma mulher 
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3 annos e 3 mezes, um homem e um~ mulher 3 al;nos e 6 mezes 
uma mulher 3 annos e 10 mezes, 'duas mulheres 4 annos, uma 
mulher 4 annas e 6 ll1ezes, um homen1 e un1a ll1ulher 5 annos, 
duas llnilheres 6 annas e 2 111eZeS, U111 homen1 7 annos e 3 mezes, 
.um homem 9 annos e 10 mezes, uma mulher 10 annos e 3 mezes, 
um homem 11 annos, uma mulher 11 annos e 2 mezes e finalmen­
te um homem viveu no Asylo 30 annos, 10 mezes e 10 dias, sof­
frendo de uma poly-nevrite rheumatica e falleceildo de nephrite 
aguda que adquiria. 

De pouca edade falleceram: um menino de 11 annos, de hy­
drocephalia, que esteve no Asylo 2 annos e 8 mezes, uma nlenina 
de 11 annos, de mal de Patt, que esteve no Asylo 2 annos, e 3 me­
zes, uma menina de 11 annos, imbecil, de grippe intestinal, que 
esteve no Asylo 8 annos, um menino de 15 annos, de paralysia 
infantil, que esteve no Asylo 11 mezes, uma moça de 17 annps, 
por syphilis, que teve um ictus cerebral, e que esteve no Asylo 
3 annos e 6 mezes, uma de 18 annos, de macrocephalia, que es­
teve no Asylo apenas 5 mezes, U1~ homem' de 24 annos, por en­
teri te aguda, que esteve 10 mezes, un;> de 26 annos por syphilis, 
que esteve 2 annos e 2 mezes, uma mulher de 27 annos, tambem 
por .syphilis, que esteve 4 annos, um homem de 29 annos, de pa­
ralysia agitante, que teve uma enterite aguda, estando apenas 
5 mezes, um homem de 30 annos, por syphilis, que esteve 2 me­
zes, outro da mesma edade, .por myelite diffusa, que apenas vi­
veu 2 dias no Asylo, um homem de 32 de syphilis e paraplesia, 
que esteve 1 mez e 17 dias, e uma mulher da mesma idade, por 
scepticemia, devida a gangrena humida da face dorsal do pé es­
querdo, que era imbecil e que este)'e no Asylo 2 mezes, um ho­
mem de 36 annos, de syphilis e embolia 'cerebral, que viveu no 
Asyfo durante 11 annos, um de 39 annos de congestão cerebral, 
tendo estado no Asylo durante 1 anno, uma 40'annos por embo­
lia cerebral, que esteve no Asylo apenas 16 dias, e outro da mes­
ma idade, por selerose arterial, que esteve s6 6 dias, um homem 
de 41 annos, por tabes dorsalis, que esteve n,o Asylo 24 dias ape­
nas e uma mulher da mesma idade, com carcinoma do estomago 
e que esteve no Asylo 11 mezes e14 dias. . 

De menos de 70 annos lalleceram 82 asylados e de 70 annos 
para cima 58 asylados, sendo que destes quatro mulheres e cin­
co homens aos 70 annos, uma mulher e dois homens' aos 72 annos, 
um homem aos 74, trez mulheres e quatro homens aos 75, duas 
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mulheres e um homem aos 76, dois homens aos 77, quatro mulhe­
res e um homem aos 78, uma 111ulher e U111 honlem aos 79, quatro 
mulheres e um homem aos 80, um homem aos 82, trez hOlnens aos 
84, duas mulheres e um homem aos 85, d'uas mulher~s aos 86, uma 
mulher e um homem aos 87, uma mulher e um homem aos 88, duas 
mulheres aos 90, um homem aos 92, uma mulher aos 96, duas mu­
lheres aos 99, dois homens aos 100 ann'os e uma mulher aos 120 
annos. '.' 

Durante o ann~ d~u-se apenas um?- transferencia, a de nm 
doente de tubel'culose, 'para o Hospital Central. 

[<oral11 dadas durante o ~nno 2.215 prescripções medicas. 
Em minha ausencia de 30 de Dezembro de 1924 a 11 de T a­

neiro de 1925 e de 20 de J unho a 20 de Julho de 1925 esteve em 
serviço o respectivo Adjunto, mell collega e amigo Dr. José Luiz 
Guimarães. 

O quadro abaixo dá um resumo do movimento do Asylo de 
lnvalidas durante o anno: 

___ o ..... _.- .. 

MOVIMENTO DO ASYlO DE INVAlIDOS ~ ~- ~ ~~ 

~~ !1! ;;:;~ 

!ll ,,-l!: .. !ll ,,~ 

GUAPIRA 
~~ 

~o .. -o 

----- E "'- ~ j li 
Durante o anno de 1925 j ~1 ~= 

~= ::: ;:; ~= 
_. 

I 
NACIONAES 60 .72 23 32 77 

HOMENS - _.- - - -

I 
ESTRANGEIROS 87 94 40 41 100 

- - - - -'-' 

NActONAES 61 101 21 37 104 

MULHERES - - - - -
ESTRANGEIRAS 53 45 16 31 51 

- - - - -
TOTAL 261 312 100 141 332 

E' o que tenho a informar a V. Excia, a respeito do serviço 
clinico do Asylo de Invalidas. 

S. Paulo, 3 Março 1925. 

IlLmo Ex.mo Sr. Coronel João Antonio J ulião, M. D. Mor­
domo do Asylo de Invalidas. 

AMERICO BRASILIENSE 
Medico do Asylo' de Invalidas 

/ 
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DO 
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Exmo. Sr. DR. ANTONIO DE PADUA SAJ.LES 

D. D. Provedor da Santa Casa de Misericordia de S .. Pattlo. 

Continuando como Mordomo interino do Hospital dos La­
zaros em Guapita, venho mais uma vez apresentar a V. Excia. 
o relatorio deúa Mordomia, referente ao anno findo, de 1925. 

Com relação a este hospital não sei o que possa aqui dizer 
que já não tenha sido exposto em relatorios anteriores, e que diz 
respeito ás condicções em 'que nos achamos, de todos sobeja-
men te conhecidas. . 

O movimento hospitalar foi sensivelmente grande durante 
o anno, com uma media de 332 enfermos e 121.180 diarias cor­
responden teso 

Além destes, outros ha em não pequeno numero recolhidos 
ao hospital, mesmo· con tra a nossa von tade, pois ali se encon­
tram SelTI a conveniente acommodação, e cujas diarias se p6den1 
calcular de 15 a 20, ou sejam 7.300 annuaes, com um total que 
se eleva a 128.480. 

E' esta cifra e1evadissima e em grande desproporção com 
a lotação daquelle hospital aonde se veem os doentes por toda a 
parte alojados, e o que bem demonstra as difficuldades com que 
lutamos para a tudo attender. 

Todo sacrificio se tem feito para o melhor bem estar dos 
doentes, mas sempre'diminuidos os nossos esforços pela situação 
cada vez mais aggravada em que ,:OS encon tramos. 

Não é possivel continuar assim, impondo-se a necessidade 
de uma decisão urgente, a menos que o Governo do Estado re­
solva a' mudança para Santo Angelo,. ou a Santa Casa será for­
çada a fechar 'as portas do hospital para, assim, gradativamente 

• 
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aliviando a lotação já tão sobrecarregada, reduzil-a de modo a 
tornar possivel proporc'ionar aos enfern10S o conforto necessario. I 

O problema da lepra, cuja solução tanto se tem agitado ))1-
tilnamente, continúa a 'reclamar do Governo do Estado uma de­
I i beração urge!1te em seu favor. 

As obras de Santo Angelo, infelizmente, encontram-se pa­
ralisadas .t isso em razão de ter-se manifestado aQ Directoria do 
Serviço Sanitario em duvida sobre a conveniencia do seu func­
cionamen to, receia!1do da sua installação advir perigo para a' 
população da cidade de São Paulo, como ainda em consequcncia 
de acurados estudos que se estão fazendo sobre o ass\1mpto e que 
não se achaln ainda concluidos. 

Essa demóra muitos prejuizos 'tem causado, e, como acima 
tivemos occasião de dizer, torna-se necessaria uma resolução 
urgente, tão dificil é continuar COlno estamos. 

Com o grande augmento do movimento ,hospitalar, as des­
pesas forçosamente se elevaram, e não só por esta razão" 'Como 
motivadas tambem pela grande alta n~s preços de todos os ge­
neros alimentícios e demais artigos, Como ail,1da por UI11 acres­
silno consideravel na aquisaçâo de forragens, consequencia dos 
prejuizos que ás nossas plantações causaram as grandes seccas. 

Assim as despesas mon taram. a Rs, 383:157$513, custando 
cada doente uma diaria correspondente a Rs. 2$981. ' 

,DONATIVOS 

Cumpre-me aqui lembrar com o nosso grande reconheci­
mento que aln1as caridosas vieram em nosso auxilio com valio­
sos donativos, niio só destinados ao hospital, como aos doentes 
pessoalmente distribuidos, como roupas, cJinheiro, fructas, do­
ces, e muitos outros objectos. 

'Em annexo vão lnencionados os nOlnesdos nossos belnfeitores. 

SERVIÇO MEDICO 

o serviço medico c011tin8a a cargo dos mesmos distinctos 
facultativos, privado, entretanto, dos trabalhos do saudoso Dr. 
Emilio Ribas, Director que era do hospital, e que tanto sê .empe­
nhou na solução do problema da lepra. 

" .. 
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O passamento do illustre clinico profundamente conster­
nau o nosso' coração, e valho-me da opportunidade para aqui 
n1ais uma. vez expressar o grande pe~ar da nossa alma. 

IRMÃS DE SÃO TOSE' 

A's abnegadas Irmãs de São José que, sob 'H direcção dedi­
cada da sua Superiora Innã Maria Emerenciana, que com tão 
rara solicitude se dedicam aos seus enfern10s, cumpre-me ~qUl 
apresentar a nos.sa sincera gratidão. 

CAPELÃO 

Digno tambem do nosso reconhecimento tem sido o Revmo. 
Padre Francisco Burdin, que 'sem olhar sacri'ficios dedica-se ao 
nosso hospital, prestando, ~1~ cumprimento dos seus deveres, os 
mais relevantes serviços. ' 

CONCLUSÃO 

E' o que se me offerece relatar a V. Excia. sobre a Mordo­
mia do Hospital dos Lazaros, referen te ao anno findo de 1925, 
agradecendo a V. Excia. e demais membros da Meza Adminis­
trativa da Santa Casa de Misericordia a confiança em mim mais 
uma vez depositada. 

São Paulo, 31 de Março de 1926. 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

Mordomo 
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ANNEXO N.' 2 

DONATIVOS EM DINHEIRO FEITOS AO HOSPI:rAL DOS LAZAROS 

NO ANNO DE 1925: 

Março 

Abril 
Maio 

Junho 

Julho 
Agosto 
Setembro 

OLltubro 

Nov.! 

Dez .. 

Diversos anonyn1ós , ....... , ......... . 
Comp. Mogyana de E. de Ferro ... . 
Diario Popular de diversos .......... . 
Centro Academico 11 de Agosto ... ' .. . 
Senador Vicente de Almeida Prado. 
D. Alice C. Ferreira Carvalho ...... . 
Fausto C. Salles ........... . 
D. Gabriella J unqueira Arantes ..... . 
D. Maria Umbelina de Andrade ..... . 
O Combate, de diversos ............. . 
b. Gertrudes Cardia Ferreira ....... . 
AnOl;ymos, para a compra de50 cobertores 
D. Carlota Varella de Almeida ..... . 
D. Genoveva Clara Junqueira Netto . 
Anonymos, por in'tensão de José Luiz 

Sal aiva Costa ................ . 
D. Evangelina Prates Madureira 
Rei, Orsi & Cia. . ............ . 
Diario Popular, de diversos .. 
Luiz Ratto, de Santos ........ . 
Elyseu Augusto Teixeira ...... . 
Directoria do Serviço .Sanitario 
Anon yn10s ... . ......... . 
Zeferino de Freitas Guimarães 
D. Amelia de Andrade J unqueira ... . 
D. Maria Umbelina de Andrade ..... . 
D. Ubaldina Vieira do _Amaral. ...... . 
O Estado de São Pau!o, de diversos en-

4.150.000 
3·907.000 
1.100.000 
1.521.000 

12.780.000 
1.000.000 
2.000.000 

250.000 
50.0QO 
35.000 

1.000.000 
2.050.000 

500.000 
1.000.000 

40.000 
500.000 
50.000 

1.500.000 
. 100.000 

1.000.000 
10.000 
50.000 

200.000 
50.000 
50.000 
50.000 

tregues .durante o anno ............ 24.402.700 

Total ............. Rs .. 59.945.700 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

Mordomo 

São Paulo 9 de Março de 1926 
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ANNEXO"N,D 3 

DONATlVOS ~SPECIAES FEITOS DURANTE O ANNO 

JUNHO - 1925 

No valor de Rs, 20:000$000, 

Das Senhoritas Alda e Maria Sampaio Coelho auxiliadas pelas 
senhoritas: 

Anna Dias 
Thesla V ebe~dorfer 
Virginia Borba 
Maria Prado GUlnlarães 
Chatal p, Guimarães 
Elisa Sampaio 
Leonel' Sampaiot 
Elvira Sampaio 
Ruth B'erlinck 
Lita Rocha 
Zila Fernie 
Khety Haller 
Cyomara Barros 

Para o hospital: 

Para 

100 colchas 
100 pannos de casinha 
50 cobertores 

100 toalhas de rosto 
108 lronhas 
108 lenc6es 

ser distribuido aoS doentes, confeccionado pelas meS111H;;: 
248 ternos de roupa para h0111enS e lneninos 
245 ceroulas " » 

124 vestidos para mulheres e para lne11ll1as 
124 calças » » 

370 calxas de doces. 

C 

, " 
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DEZEMBRO - 1925 

De anonymos: 
134 lenç6es para o hospitaL 

pam ser distribuido aos doentes: 
1 caixinha de pêras 
2 Caixas de 111açaS 
2 » de mangas 

» de uvas . 
2 latas de chocolate 
Di versos brinquedos, 

Do Sr, Oscar de Barros Fagundes: 
I , 

8 saccos de cale, 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA. 

Mordomo 
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Exmo. Snr. PROVEDOR. 

Em observancia ao que determina o nosso compron1isso, te­
pho a.honm de apresentar a V. Excia. o relatorio do movimento 
do Externato São José, referente ao anno findo de 1925. 

FUNCCIONAMENTO DOS CURSOS. 

Como de costume, abriram-se em 27 de T aneiro as matri­
culas, tendo-se apresentado 1277 can.didatas que foram classi­
ficadas pela seguinte fórma: 

Nos Cursos espeClaes .. 061 
No Curso Geral 135 
No " Primario .. 973 
No " " COlTIO Gratuitas 108 

Esta matricula inicial, teve durante o anno 
temções: 

as seguin tes al-

.:> Matricula' com que se, iniciou o atino .............. . 
ef!ectuadas no correr do anno ..... . 

Total de alumnas matriculadas: ............. . 
Sahit"am durante o anno ........ . 

1.277 
146 

'1.423 
214 

ALUMNAS EXISTENTES NO ENCERRAMENTO DAS AULAS: .. "1.209 
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Das alllmnas matriculadas: 
Ermn lnaiores de 12 annos ........................ , .. 
Eram menores de 12 » 

Brazileiras . . . . . . . . ........................ . 
Extrangeiras .............. . ............ . 
Filhas de Paes Brasileiros ................... . .. . 

» de » extrangeiros .......... . 

Ao encerrar-se o anno o nun1cro de alumnas era de 
das quaes: 

Contribuíam com 20.000 n1cnsacs 
» com 15.000 

" com 12.000 
» com 10.000 
» com 8.000 
» com 5.000 
» C01n 3.000 » 

Eram gratuitas .. 

595 
828 

1.278 
145 
679 
744 

1209 

075 
113 
007 
690 
154 
053 
008 

1.100 
. 109 

Total .......... 1.209 

o pessoal docente constou de 1 Irmã Directora e 16 Irmãs 
professoras auxiliadas por 20 adjunctas leigas, que, em 31 de De­
zembro eram as Snras. D.D. Laura Franckel, Maria de Gama 
Leite Bradamant filoise, Vera Lopes Ancona, Flora Landi,Con­
ceição Motta, Antonietta Mugnaini, Ophelia Barbosa, J osephi- < 

na Roggiero, Marietta Mendes, Antonietta Galhardo, Rin;, Gui­
da, Ottilia Barboza, Anna de Araujo, Assumpta Nacaratto, Er­
melinda Pedroza, Cecilia Scall, Nathalia Piccoraro, Lydia Fa­
yariol e Allonsina Bernando. 

Como Directora do Externato funccionou a Revda. Madre 
Maria Apparecida Guimarães;· que assumiu este cargo em 29 de 
T aneiro de 1925. 

As aulas funccionaram com a maior regularidade, tendo ha­
vido uma frequencia media diaricl, dc' 1.088 alumnas, o que dá 

'~ -
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uma porcentagem de 87% sobre a matricula media, que foi de 
1.250 alumnas mensalmente. 

Em 25 de Novembro teve lugar o encerramento do anno 
lectivo, realisando-se nessa dacta a entrega dos diplomas e a des­
tribuíção de pr$;mios ás aJumnas que n1uis se distinguiram .. 

Alcançou a Distincção Emerita do Externato a alumna Snrta. 
~/Iaria Marques de Souza, que recebeu a CorÔa. de :ouvor pelo 
seu optin10 comportan1ento e applicação, e recebeu tamhem a 
medalha de ouro pelo seu feliz exito no Curso Geral. 

Receber'am a medalha de honra e os respectivos premias, 
pelo seu bom procedimento e louvavel exito na conclusão dos 
estLidos do Curso Geral, as alumnas Snrtas. Genny Rocha, Vio­
leta Milano, Alzira de Abreu, Laura Marques, Natividade Mi­
randa e Maria de Lourdes Costa. 

Foram conferidos diplomas a ~20 altlmnas que terminaram 
os r~spectivos cursos, sendo: 

No 

No 
No 

Cursos especial (6 de trabalhos manuaes e 4 de 
Tachygraphia) ................... , ......... ' ..... . 

,) Geral .............................. . 
» Primaria. , ........... 1 •• , , • , , ••• , , , •••• ' •• 

10 
012 
098 

Por occasião do encerramento dos Cursos e distribuição dos 
diplomas, não houve a representação e a festa costlÍmada em vir­
tude de lucto recente pelo fallecimento no decorrer do anno, da 
Revma. Madre Superiora Provincial, e de pessoa da familia do 
nosso C~rissimo Irm~o Provedor interino .. 

Realisou-se como de costume, a exposição de trabalhos ma 
nuaes, desenho, pintura.e ornato, executados pelas alumnas du­
rante o a11110. Em nada foram inferiores aos que foram expostos 
nos annos· anteriores, merecendo francos elogios do grande nu­
mero de visitantes que alli accorreu, nos poucos dias em quc es­
teve aberta a exposição. 
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RECEITA E DESPEZA. 

o movimento da Receit~ e Despeza deste Departamento, 
durante o anno de 1925 foi o seguinte: 

BALM~CETE DA RECEITA E DESPEZA DO ESTERNATO SÃO JosÉ 
REFERENTE AO ANNO DE 1925. 

RECEITA 

Saldo que vem de 1924 .......... . 
Mensalidades recebidas das úU1n-

3:492$108 

nas .......................... . 121 :692$000 
Juros da c/c. do Banco de S. Pau-

lo ............................ . 255$OOQ 121 :947$000 

, 
SUPPRIMENTOS DA THESOURARIA GERAL 

Para pagamen to do pessoal de J a-
neiro e c/. do custeio desse Mez.. . 7 :86i$483 
Para pagamento das Compras fei-

tas por in termedio do Almoxari-
fado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .19:192$800 27 :054$283 

Rs: 152:493$391 

DESPEZA. 
ORDINARIA: 

PESSOAL: 

Gratificação á Directora e 16 Ir~ 
mãs professoras ............... . 

Idem ás professoras adjunctas .... . 
Idem ao Revdo. Pe. Capellão ... . 
Salario dos empregados intimas ... . 
DIVERSAS DESPEZAS: 
Luz e força electrica ....... . 
Compu. de Gaz . . . .. . ..... . 

8:160$000 
.42:330$000 

2:950$000 
11:020$000 

. 694$640 
3:118$100 

64,46Ó$OOO 

.• , -l'" 
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Taxa Sanitaria .................. 468$000 
Compra de objectos para o expe-

diente e Custeio do Externato.. . 13:831$740 

18:112$480 64:460$000 
Contas elwiadas á Thesouraria Ge­

rai para pagamento de. contas 
de fornecimentos de generos por 
intermedio do Almoxarifado .... 19:192$800 37 :305$280 

I 

EXTRAORDINARIA: 

Pagamen to a Lucchesi & Ramor 
pela compra de um harmonium6:900$000 

Ao Lyceu de Artes e Officios com-
pra de moveis e reparações . . . . . 1 :330$000 

Idem a Soarez & Cia. (Casa Verde) 
pela reforma dos stores e guar­
nições para á nova capella e 
sallas de classes .............. 4:121$500 

Pago a J. Simões por concertos 
nós apparelhos sanitarios ...... '. . 1 :250$000 

Idem ao Dr. F. P. Ramos de Aze­
vedo, s/c. de serviços executados 
de 31 de Março a 30 de Maio 

101 :765$280 

de 1925 ... ,. . . . . . . . . . . . 5:902$460 19:503$960 

SALDOS RECOLHTDOS A THEZ-OURARIl. GERAL: 

Em 5 de Setembro ............. . 
Em 6 de Novembro .......... . 
SALDO Q.UE PAssA PARA 1926. 

Rs. 

17:195$000 
5:000$000 

121 :269$240 

22:195$000 
9:029$151 

152:493$391 

Comparando-se as principaes parcellas deste balancete co~ 
as do balancete de 1924, verifica-se que a principal, e, pode-se di­
zer mesmo, a unica fonte de renda: a contribuição lnel1sal das 
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.alumnas, foi em 1924 de Rs, 103:669,000 tendo subido a Rs. 
121:692.000 em 1925, e, d'ahi, um augmento de t;eceita de .. Rs. 
18:023.000 -

O supprimento 'recebido da Thezouraria Geral' foi de Rs, 
27:054.283 contra Rs. 29:789.725 em 1924, convindo notar que 
em 1924 só se poude recolher aos cofres da Thezouraria, a quan­
tia de Rs. 2:000.000 ao passo que em 1925 foram recolhidos Rs. 
22:195.000. 

Com relação á despeza ordinaria com pessoal e custeio do 
estabelecimento, houve um augmento de Rs. 4:752.828 compa­
rativ~mente com a de 1924. Isto porém não é de admirar, se 'at­
tendermos a que.os objectos para premios tem encarecido extraor­
dinariamente, assim como tudo quanto é necessario á alimenta­
ção do pessoal da casa, e tambem que a media mensal de alum~ 
nas matriculadas em 1925, foi de 1250 ao passo que em 1924 foi 
de 1.050, o que determina maior despeza com a li,mpeza, hygiene 
e custeio das diversas dependencias do estabelecimento. 

Comparando-se, a receita apurada em 1925 121:947$000 
Com a despeza ordinaria eHectuada, , , , , , . . . . .. 104:345$280 

resulta un saldo de .. ",',,'" , " . ,.......... 17:601$720 
que foi empregado no. pagamento - de despezas' extraordiÍlatias, 
com compra de 111oveis, reparações, etc. etc. 

FESTIVIPADES R]i'.LIGIOSAS 

De accordo com o nosso Regulamen to, celebrou-se a 19 de 
Março a festa de São José, padroeiro do Externato, tendo sido 
permittida pela 1." vez na nova' Cape11a, a exposição publica do 
S. S. Sacramento para adoração publica, durante todo o dia. 

Nos dias 21 e 28 de Maio realizaram a sua primeira commu­
nhão cerca de 200 alumn~s. 

Todas as solemnidades fo1""n celebradas com a devida pom­
pa, sendo a Capella ornamentada com aquelle aprimorado gos­
to que as distinctas Irmãs de São José costumam dedicar a es­
tes arranjos. A concurrencia de alumnas e familias das ll1eSlnas 
foi numerosa, enchendo totalmente a nossa bella capeUa. 

• 
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DONATIVOS 

Durante o anno de 1925, foi recebida uma artistica 'co11ec­
ção de quadros em relevo para -VJA SACRA-, olferta de D. Ma­
ria da Gloria da Cruz Azevedo. 

FALLECIMENTO 

Depois de grave infermidade qtie se prolongou por mais de 
cinco annos, falleceu no Collegio de N. S. do Patrocinio, na ci­
dade' de Itú, a Revda. Madre Marie Theodore Voiron, Supe­
rior'a Provincial das Irmãs da Congregação de São José. 

Nascida a 6 de Abril de 1835, na cidade de Chambery, en­
trou para a Congregação de S. José, na mesma cidade, a 17 de 
Outubro de 1852, professando a'15 de Fevereiro de 1855. 

A 15 d'e Junho de 1859 chegou a Itú, investida do cargo de 
Superiora Provincial da Missão do Brazil, que exerceu até o seu 
fa11ecimento, que occorreu ás 10 h. e 45 m. do dia 17 de Julho 
de 1925. . . 

O que foi a obra grandIosa da Revda. Madre Maria Theo­
dor a nos seus 66 annas de permanencia no 'Brazil, com a sua ac­
tividade dedicada ao desenvolvimento da instrucção e das obras 
de caridade, no Estado de São Paulo, p6de-se bem avaliar pela 
existencia de pelo menos vinte casas diversas, algumas de gran­
de importancia, cuja fundação se deve á sua acção inte11igente, 
activa e emprehendedora. Proclamam-no tambem dezenas de 
milhares de mães de familia Paulistas, educadas nos co11egios di­
rigidos pelas benemeritas Irmãs' da Congregação de São José. 

A' memoria de tão piedosa Irmã, cuja existencia foi toda 
ella dedicada ao desenvolvimento da instrucção, á educação da 
Mulher Paulista e ao exercicio da Caridade, o Mordomo do Ex­
ternato de São José, estabelecimento que sempre tnereceu da 
i11ustre morta, a mais carinhosa sollicitude, presta a homena­
gem da sua profunda veneração. 
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CONCLUSÃO 

E'o que me occorre informar a V. Excia. sobre o movImen­
to da Mordomia do Externato São José. 

S6 tenho mais, a renovar perante V. ExcÍa. a affirmação 
do meu agradecimento á Revda. Madre Directora e a todas as 
suas auxiliares, p~la dedicael~ cooperação com que desempe­
nharanl durante'o anno, a sua nobre missão, C01110 o patentea­
ram os brilhantes resultados apresentados nas provas finaes pa­
ra o encerramen to dos cursos escolares. 

LUIZ G. AZEVEDO 

Mordomo elo Externato S .. José" 

'. 

ANNEXO N." 

RELATORIO 
DO 

Mordomo do Sanatorio 

Referente ao anno de 

1925 



Exmo. Sr. DR. ANTONIO DE PADUA SALLES 

Digmo. Provedor da Santa Casa de Misericordia de S. Paulo. 

Na qualidade de mordomo do Sanatorio Vicentina Aranha, 
de S. José dos Campos, venho apresentar a V. Excia. o relato­

, rio doanno findo de 1925. 

Durante o referido anno a administração interna do Sana­
torio continou a cargo da Superiora Irmã D. Anna Isabel, sem­
pre muito zélosa, muito d~dicada, a quem muito deve o Sana­
taria, assim como ás suas auxiliares, todas irmans de S. José. 

, Tenho uma referencia muito especial ao Dr. Caio Machado 
de Oliveira, digno director do Sanatorio, pela maneira, acima 
de todo o elogio, que tem dirigido o Sanatorio. E' um grande 
director e um excellente, abalisado e competente clinico. 

J unto vai o circumstanciado e muito minucioso relatorio 
apresentado pelo digno Director do Sanatario, o Dr. C. Macha­
do de Oliveira, abrangendo o periodo de seu funccionamento, 
de 24 de Abril de 1924 até 31 de Dezembro de 1925. 

Peço licença para illustrar este relatorio com o discurso pro­
nunciado pelo Dl. Frederico Vergueiro Steidel, no dia 27 de A­
bril de 1924, na inauguração do Sanatorio. E' um verdadeiro re­
latoria, o mais completo historico .da vida do Sanatorio, desde 
o seu inicio, até a sua entrega á \Santa Casa pela cOilll1).Íssão en­
carregada de angariar meios para a sua construcção. 

Nada é 'possivel acrescentar a esse judicioso e completo 
documento. Nelle' o nosso illustrado irmão, com a competencia 
q~le todos conhecem, deixou em letras imorredouras, escripta 
toda a vida do Sanatório .. 

Passo para este relatorio, conforme prometti o anno pas­
sado, os nomes e firmas que concorreram tão generosamente p~_ 
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ra construcção do S~natorio. A primeira é a lista dos donativos 
angariados pelas distinctissimas Senhoras D. D: Antonietta Pen­
teado da Silva Prado, Sophia de Barros Pereira de Sousa .e Ma­
rina Crespi,. assistida· pelo Dl'. Luiz A. Corrêa Galvão. A .segun­
da, a subscripção feita pelo Dr. Olavo Egydio de Sousa Arqnha, 
Alberto de M. Borba, Comm. Alberto da Silva e Sousa. :'\ ter­
ceira, a subscripção aberta pelo Sr. M. de Barros Loureiro ~ara 
aquisição de um apparelho de Raios X. 

Incluo igualmen te, como preito de gra tidãoo nome de to­
das as Senhoras e Senhoritas que tomaram parte 'em todas as 

. kermesses e venda de flores, organisadas pelo Club· Internacio-
nal, em beneficio do Sanatório . . 

O Sanatorio recebeu o donativo valiosissimo de, 26, contos, 
producto de uma subscripção promovida pelo c.avalheiro: Illmo. 
Si. Manoel de Barros Loureiro, no alto commercio desta capi­
tal, e destinado a compra de um moderno apparelho de raio X, 
que está assentado desde o mez de Abril e que grande serviço 
tem prestado ao Sanatorio. 

Durante o al).no foram feitas diversas obras' complemen­
tares e estão inidadas outras de grande necessidade e muita ur­
gencia. Estão conclui dos e sendo utilisados muitos alojamentos 
para empregados no parqlle, que occupa um grande espaço de 
terreno, ·foram plantadas cerca de 4 mil arvores de sombra, or­
namentação' e fructiferas, quasi todas fornecidas pela Prefei­
tura desta Capital. No jardim foram tambem collocados diver­
sos lampeões ornamentaes de luz electrica, que alem de em bel­
lesarem o jardim são de grande' utilidade. 

ALBERTO DE MENEZES BORBA 

Mordomo 
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Exmo. Sr ALBERTO DE MENEZEs BORBA 

M. D. Mordomo do <{ Sanatorio Vicentina Aranha" 

C0111 o presente relataria visan10s pôr V. Excia. ao correr 
do que logramos realisar como medico deste estabelecimento, 
na phase inicial de sU,a existencia, ou sej a rio periodo que decorre 
de 24 de Abril de 1924 a 31 de Dezembro de 1925, bem assim 
sl;bmettendo a consideração de V. Ex." as' providencias que jul­
gamos indispensaveis ao preenchimento 'dos seus fins. 

O Sanatorio foi inaugurado em 1924, pró jorma, estando al­
gumas das dependencias do edificio ainda por acabar ou meSmo 
por construir como por exemplo, LABORATORIO, NECROTERIO, 

ACCOMODAÇÕES DE ,EMPREGADOS, e isto só por ,si, constitui a se­
rio embaraço ao seu perfeito funccionamento. 

Removidos os primeiros obices, merçê do auxilio do Dr. 
'Diogo de Faria, bem assim coadjuvado pelo Exmo. Sr. Com. 
Alberto da Silva e' Souza, D. Mordoino do Hospi tal Cen trai, que 
foi sempre solicito em attender aos nossos rogos em bem do Sa­
natorio, predispuzemol-o para receber os primeiros enfermós 
em Junho de 1924. 

Infelizmente a nossa acção foi coarctada pela rebelião' mi-
litar. ' 

Contava o estabelecimento apenas 3 pensionistas, e, como 
que paralysado o seu funccionamento por eHeito d~lla, s6 pu­
demos reencetar a nossa actividade regular no fim de Julho. 

Grandes eram, então, as nossas responsabilidades: 
Com a inaguração e funccionamento do Sanatorio Vicen­

tina Aranha, encetava-se no Brasil, o regimen Sanatorial para 
o tratamento da tuberculose pulmonar, regimen que tão brilhan­
tes resultados tem dado na Europa e na America do Norte e que, 
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embora tardiamente implantado entre nós, trazia a vantagem 
de se poder aproveitar dos ensinamentos. colhidos na pratica 
dos institutos congeneres extrangeiros,' convindo tão somente 
adaptaI-os ao nosso povo não afeito ainda a taes methodos de 
tra tamen to. 

O Sanatorio sendo o unico elemento de que dispomos pa­
ra o combate á tuberculose, não possuindo outros igualm<?nte 
necessarios, taes sejan1' os DISPENSARIOS, PRE'VENTORIOS, TUBER­

CULQSARIOS etc, que mutualnente se cOlnpletam, constituindo 
j o chaniado « ARMAMENTO CONTRA A TUBERCULOSE », tivemos 
que ir alem do seu papel, recebendo enfermos somente com ob­
jectivo de mera prophylaxia, sem nenhum resultado quanto ao 
tratamento, seu fito principal. ' 

Em todo o caso, hoje começa-se a comprehender o verda­
deiro papel do Sanatorio, e os doentes ultimamente a eUe envia­
dos apresentam resultados apreciaveis, melhorando os esta tis­
ticos, pois trata-se de enfermos para os quaes tem inteira índi-

. cação o tratamentó hygieno-die.tetico. 

A VIDA NO SANATORIO 

A cura hygie;'o-dietetica na planicie de S: José dos Campos, 
cujo clima secco e ameno com pequenas oscilações de tempera­
tura inteiramente se presta a tal mister, coadjuvada pelo tra­
tamento do pneumothorax artificial nos casos indicados, são os 
meios de que dispomos e que seguimos no Sanatorio, para o fim 
de obtermos a cura Ol1 melhoria dos nossos doentes. 

O Sanatorio não é um Hotel, como tambem não é uma pri­
são, os internados gosam de uma liberdade relativa, sujeitos po­
rem a certas e determinadas prescripções que tem por fim pol­
os ao abrigo de tudo quanto lhes possa sei' prejudicial, ou capaz 
decomprometter a báa marcha do seu tratamento. Felizmente 
os doentes sujeitos' aos nossos cuidados têm comprehendido a 
utilidade da disciplina e raramente somos obrigados a chamal­
os ao cumprimento das prescripções indicadas, desfazendo as­
sim a versão de que o nosso povo é. indisciplinado por indole. 

-O horario que seguimos é o. commumente· observado em, 
todos os Sanatorios extrangeiros e consiste no seguint;e: 

.,.,'~-. 
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8 horas ......................... . 

9 as -IOYz ...................... . 
10 e U as lI ...... _ ....... . j ... . 

II e U 
'1 as 3 
3 

e U as 5 ..................... . 
eU ................... ·.··.·· 

levantar, toilette, refei­
ção matinal 
clÍra de repouso 
passeIO pelos j ardi!)s e 
parques 
almoço 
cura do silencio 
lanche 
repouso 
jantar 

3 
~ 
6 
8 
9 

.............................. .. pequeno passelO, repouso 
eU . ........ __ ..... _ ......... deitar-se 

silencio 

Sendo a vida eln commum, somos obrigados a crear mna 
pequena vida social á parte, respeitando os principios conven­
cionaes da sociedade, facultando diversas diversões que não af­
fectem a bi'ia marcha do seu tratamento e obrigando os pensio­
nistas a conservarem-se sempre decentemente trajados. -

_ Pretendemos aproveitar o grande salão actualmente occu­
pado pelo refeitorio dos empregados, para um centro de reu­
niões e' com preferenci~s tão uteis aos internados como "meio de 
distracção e divertimento pois não possuimos ainda lugar para 
esse fim, sendo uma lacuna a preencher em um Sanatorio como 
o nosso. Os passeios pela manhã e a tarde, quando permitidos, 
são feitos somente nos jardins e parques do Sanatorio em espa­
ço previamente determinados e estipulados nas ordens da cura. 

Já possui mos um espaçoso campo para Croket, jogo· este 
permi tido a certos doen tes e em determinadas occasiões.­

Compete a cada internado o registro, em folha especial, de 
sua temperatura diaria, tirada sempre buccal e obrigàtoria nas 
seguintes horas: 

8 horas 
12 ». 

4 » 

8 » 

Como não dispomQs de salas especiaes para massagens, es­
tas são feitas pelos enfermeiros nos quartos dos pensionistas e 
em horas previamente determinadas. 

• 
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o repouso é obrigatorio pela manhã e a tarde, prolongan. 
do-se pela noite, quando o tempo for propicio. 

A cura do silencio é feita de 1 a 3 horas nas galerias ou 'nos 
quartos, sendo observado o maxim~ silencio, pani o ll1aior apro­
veitamento desse methodo. 

Empregamos as cadeiras de repouso typo transatlantico 
nas curas feitas por fora dos pavilhões e em lugar determinado 
pelo medico. ' 

As refeições são feitas no rekitorio e em pequenas mesas, 
cujos lugares são indicados pelo medico, e somente e,m casos es­
peciaes é que a alin1entação poderá ser servida nos aposentos' 
dos internados. 

Estas mesmas disposições são strictamente observadas tan­
to pelos pensionistas como pelos indigentes, mesmo havendo 
completa separação entre as duas classes, apenas sujeitas ào 
mesmo tratamento e observancia dos preceitos medicas. 

Não é facil descrever a vida em um Sanatorio e cito a opi­
nião de Guinard, o creador de Bligny. 

« Est' materiellement impossible de juger le Sanatorium á 
distance. Il est indispensable pour le bien comprendre, de vivre 
dans son milieu en contact immediat, dans, l'intimité des tuber­
culeux qui on soigne et qui pour c'ela, y passent de longs mais. > 

PESSOAL 

Devemos nesse particular render as merecidas homenagens 
ás abnegadas Irmãs de Caridade da Irmandade de S. José que 
ha longos annos, prestam inestimaveis serviços ás casas da Ir­
mandade da Sta. Casa de Misericordia de São Paulo, e o mesmo 
fazem em relação a este Sanatorio, desde a sua fundação, como 
auxiliares na parte administrativa, zelando pela moralidade e 
seriedade do estabelecimento. Tivemos 5 irmãs no inicio, nume­
ro este qlle foi elevado a 7 devido ao augmento do trabalho, 
alem da Irmã Superiora Maria Isabel que tem administrado com 
zelo a casinha, dispensa e empregados a seu cargo, confortando 
e 'animando os doentes sempre com carinho e abnegação. 

Infelizmen te ainda não possuimos uma classe de enfermei­
ros de que tanto carecemos e que 'vem sendo supprida por al-
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gnns rapazes que apesar de não terem escola, esforçam-se pa­
ra o: bom andamento do serviço medico, 

Quanto do signatario deste relatorio na qualidade de me­
di co chefe e unico no Sanatorio, acredita haver feito o que é pos­
sivel para ser clinico, radiologista, laryngologista, bacteriolo­
gista e ás vezes obstetrico, de modo á attender uma centena de 
doentes internados, com a convicção de ter-se esforçado 'para ~' 
desempenho do honroso cargo que lhe foi confiado, 

MOVIMENTO DOS DOENTES 

Durante o periodo de 20 mezes de funccionamento recebe­
mos 318 doentes, sendo: 

em 1924"""",:"""""",', 151 
em 1925""""""",,,,,,,,,, 164 

Estes eram que entraram nos seguintes mezes: 

1924""""" , ""'" , 
Maio"""":"",,, " 
Junho" , , , , , , , , ' , ' , , , , , 
Julho , , , ' , , , , , , , , , , , , ' , 
Agosto ................. . 
Setem bro " . '.' ......... . 
Outubro ......... : ...... . 
Novembro ............ . 
Dezembro ............. . 

1925 

Janeiro" .. : ........... . 
Fevereiro ............. . 
Março ................. . 
Abril: ................. . 
Maio .................. . 
Junho" ........ " ..... . 
Julho " .. ".: .. """" 
Agosto ................. . 
Setembro .... : ......... . 

PENSIONISTAS 

2 
2 
O 
5 

11 
7 
5 
3 

10 
9 

10 
,14 

9 
6 
7 
9 
6 

POBRES 

O 
O 
O 

46 
10 
20 
13 
17 ' 

8 
6 
7 
8' 
7 
1 
3 
6 
O 

TOTAL _ , 
2 

. 2 

O 
51 
21 
27 
18 
30 

18 
15 
17 
22 
16 
7 

10 
15 . 

6 
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.Outubro ........... . 9 
Novembro ............ '. 5 
Dezembro ............. . 9 

148 

Estes eram: 

4 
7 
7 

170 

13 
12 
16 

318 

, 

Pensionistas ......................... 148 
Pobres .............................. 170 

Sendo quanto ao sexo: 

HOMENS 164 

Pensionistas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 
Pobres .. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 94 

MULHERES 154 

Pensionistas :........................ 78 
~bres .............................. 76 

Quanto ao estado civil: 

Solteiros 
Casados 
Viuvos ............. : ............... . 

195 
103 
20 

Os doentes recebidos eram na quasi sua totalidade brazi. 
leiros, attingindo o numero de 249 contra 69 extrangeiros, isto 
é 21,9% sendo das seguintes nacionalidades: 

PENSIONISTAS POBRES TOTAL 

Brazileiros ....... , .... '. 122 127 249 
Portuguezes· ............. 7 22 29 
Italianos ............ '". 4 II 15 
Syrios .................. 4 5 9 
Hespanh6es ............. 1 4 5 
Japonezes ....... ", ..... 2 O 2 
Russos ......... , ........ 1 1 2 
Allemães . . . . . . . . . . . . . . . 2 O 2 

I: 

-\ 
" 

Francez ............... . 
Belga ................. . 
Austriaco .. ......... , .. . 
Rumaico .............. . 
Uruguayo ... ' ........... . 

157 

1 
1 
1. 
1 
1 

PROCED EN CIA' 

o 
O 

• O 
O 
O 

1 
1 
1 
1 
1 

Foi o Estado de S. Paulo que forneceu. o maior numero de 
entradas; 289 e outros estados enviaram 29 doentes, quer dizer 
9,% da totalidade: 

S. Paulo ............................ 289 
Minas Geraes .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 12 
Capitál Federal....................... 10 
Paraná .......... ,.................. 2 
M~tto Grosso ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Estado do Rio.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Sta. Catharina .. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Bahia ........................ ; .. . . . . 1 

Da cidade de S. Paulo der"m entrada 179 doel1teS, 53,4% 
e o restanre per tecem as seguintes localidades: . . . 

S. Paulo ........ : . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 179 
Ri beirâo Preto .................. ' ... " 7 
Campinas. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Santos ...................... : . . . . . .. . 5 
Rio de Janeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10 
Araraquara .... '. c. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Monte Azul ... ,. . . . . . . . . . . . . .. . .. ... . 3 
Tietê.......... ...................... 3 
Franca ............................... 2 
Jundiahy. . . . . . . . . .. . . . . .. . . . .... . . . . . 2 
Olimpia ................ ; . . . . . . . . . . . . 2 
Sorocaba.. . .. . . . . . .. . . . . . . . . . ... . . . . .. 3 
Vallinhos .: ................. '. . . . . . . . . 2 
I tapetininga ..... ;............ . . . . . . . . 2 

·S. J osê dos Campos .... · ... :... .... .. .. 2 
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Taubat,é ... ' ..... , ................... . 
Mocaca ........................... '. 

°B . anry ............................. . 
Uberabinha ............ , ........... . 
Araguary ............. ' ... , ........ . 
S. Bernardo ................ ." ....... . 
Rio Preto ' .. '. ',' . , ................... . 
Guaxhpé, ........................... . 
S. Vicente .......... , ................ . 

. Conquista ..................... : .... . 
Campanha ..................... .' .... . 
Campo Grande ....................... . 
J aquarahyba " ...................... . 

,Jacarehy .. ' ........................ . 
Cedral ................. ' ............ . 
Barretos ............ ' ........... , .... . 
Sta. Rita ...................... , ... . 

2 
3 
2 
1, 
2 
3 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Baurll .......... ' .. ', .... '. ... .. . . . . . . . 1 
Monte Alto ..... : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Albuq. Lins.......... . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Tatuhy ................................ 1 
S. Manoel.......................... 1 
Est. Java.......................... 1 
Descalvado .... , ......... , . . . . . . . . . . . 1 

, S. Carlos .................... . . . . . . . 2 
Campos de J ordão .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1 

. Piratininga .......................... 1 
J aboticabal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1 
Aquidauana ......................... 1 
S. Caetano.......................... 2 
S. Salvador......................... 1 
Itapolis ............................. 2 
Apparecida ....... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
lndianopolis ........................ '. 2 
lbirá ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Dourado..... ....................... r 
porto Tybiriça .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
S. Pedro ....... , . , , , , ....... , , . , , , . . 1 
Itaquera "", ....... ",., .. , .. , ... ,. 1 
Mogy das Cruzes , , ...... , . , , , .... , . . 1 
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Muzambínho"",""""""""',', 2 
Fernando Prestes, , , , , , " , , , , , , , ' ,", , , , 2 
Araras ",', ' , , , , , , , , ,', , , , , , , , ' , , , , , , 1 
Salto de Itú .. , , , , , , , , , ' " , " , ' , , , , , , 1 
Casa Branca",.', , , ' , , :" , , ' , , , , ' , , , , , 1 
Nictheroy "'," , , , , , , , , , ' , , , , , , , , , , , 1 
S, Branca""""""""""":",, 1 
Itapira .................. > ........ ,: 1 
E, de Mello" , , , , , , , , , ' ,', , , , , , , , , , ' , 1 
Saranduy" ' , , , , , , , , ' , , ,"" , ' , , , , ,., 1 
Amparo"","""""""""""'" 1 
Esp, Sto, do Pinhal ...... " .. .. .. .. .. 1 
Poços de Caldas ' , ' , , , , ' , , , ' , , , , , , ' , , 1 
Palmeiras ""',',",',",",""",' 1 
Coroados ,',,',""",""",""'" 1 
Pinda , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , ' , , 1 
Igarapava , ' , , , , ' , , ' , , , , , , , , , , . , , , , , , 1 
Curityba ' , ' , , , , , , , , ' , , , , , , , , , , ' , , , , , 1 
Pirá tininga, ' , , , , , , , , , , , , , " , ' , .. , , , ' , 1 
Piracicaba, , , , ' , , , " , , ' , , , , , , , ' , , , , , , 1 
Sto, Antonio Alegria, , , , , , , , ' , , , , ,', , ' 1 
Annapolis """""""":"""",, 1 
J oinville ,~, , , , , , , , , , , , , ' , , , , , ' , , , , , , , , 1 
Socorro , .. """"""""""""", 1 
Campo Limpo , ; , , , ' , , , , , ' , , , , , , ' , , , ' 1 ' 
S, Roque"",,"'" ,',""""""" 1 
Uberaba" , ' , , " , , , , ' , , " , ' , , , , , , ' , , , 1 
J ahú ,,"""""","",""","" 1 
Pindorama, , ' , , , , , , , , , , ' , , , ' , , , ' , , , , , 1 
Rincão .......... ,.................. 1 

PROFISSÃO 

Dos 154 homens entrados tinham as seguintes profissões: 
Até Dezembro de 1925 

PENSIONISi'AS 

Commercio , , , , ' , , , , , , , , ' , , , , , ' , , , , , " 2.3 
Estudantes "',""""",',",",'," 12 

.. 

• 
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.. Lavradores ,.......................... 11 
Medicos ............ , ............... :'. 3 
Guarda-livros.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3 
Advogados : .......... :................ 2 
Sacerdotes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2· 
Engenheiros ................. , . . . . . . . .. 1 
Militar .............................. 1 
Dentista ............................. 1 
Professor ......................... ,. .. 1 
Pharmaceu tico ................ , '. . . . . . .. 1 
Barbeiro ......... , ................ , . . . .. 1 
Artista ............................ ' . . 1 
Piloto ............................... 1 
Sem Profissão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 

POBRES 

Emp .. de comme~cio .......... ' ........ . 
Operanos .................. , ......... . 
Trab. ele Terras ............ : ........ .. 
Pedreiros ........ , ... , , .......... ' , .. . 
~u ...... , ...... , .. , .......... , .... . 
Chauffeurs ..... ,' ............ , , , ...... . 
Func. publicos ............. ", ..... ". 
Carroceiros .. , . , ................. , ... . 
Estudantes ................... , ...... . 
Carpll: teIros ................ : ' ... ' , .. . 
CocheIros .. , .. , .. :."., ......... " .. ,. 
Professores ..... : .......... , .. " ..... . 
Mechanicos ................ , ........ , 
Sapateiros ... ' .. , ........ , , ....... ' , . , . 
Militar .............. , .... , .. , ....... . 
T· " lllturelro. '.' ! ... : . ; .................. . 

Pintor .: .. " .............. ,., ...... :. 
Oleiro ... " .... ,." ...... ,. . . . . ... .. 
Padeiro ....... , , ...... , , , ........ , .. , 

20 
18 
14 
4 

,4 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

Escri pturario ... , .......... , .... , 1 
Ferroviario ... , ...... ' . ' .............. ' 1 
Alfaiate, ............ , .. , .. ' ... , ' , . . . .. 1 
Vendedor amb ...................... '.. 1 

- tOl -

Lustrador 
Cozinheir~ '.: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Sem Profissão .... ' ........ " ........... . 

FALLECIDOS' 

1 
1 
2 

Tivemos 79 faUecimentos durante todo o pedodo de 20 me­
zes, fazendo um total de 24,8% dos entrados. 
A saber: 

HOMENS 50 

, Pensionistas ....... '. . . . . . . . . . . . . . .. 13 
Pobres .......... '" .............. 37 

MULHERES 29 ., 

Pensionistas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6 
Pobres ............................ 23 

E.ta cifra bastante elevad.a, é devida unicamente á circums­
taneia de termos recebido, grande numeros de doentes ém es­
tado tal, que tornava idteiramente nuUo o papel do Sanatorio. 
Vieram ter ao Sanatorio até alguns doentes moribundos sendo 
em maioria enviados pela Sta. Casa de S. Paulo principalmen­
te os pertencentes á primeira leva· de indigeiltes, 

Estes eram em numero de 35, dos quaes falleceram 22 em 
curto lapso de ~empo; faUecendo tambem alguns dos pensionis­
tas entrados aliás em estado desesperador e aos quaes demos a­
colhimento por uma serie de circumstancias. 

. A segunda. demonstração dará uma melhor ideia sobre o 
estado dos doentes entrados. 

PENSIONISTAS 

7 faUeceram antes do L" mez de internação. 
7 » » " 2." " " » 

3 » » " 3." " » » 

Somente 2 estivenun intel'l1ados l~ais de 3 mezes. • 



POBRES 

13 fallecerimi an tei> do 1.' mez de in ternaçã.o 
, I . 

Sendo de notar-se que: 

1 falleceu já no L' dia' 
1 " » » 2.° » 

1 » » » 3.' » 

i » » » 9.° » 

Falleceram antes do 2.' mez de internação 11 
» II » » 3.° » » 

àpós o 3.° » » » 25 

Dos 79 fallecidos :estiveram internados durante 7298 'dias 
isto é 90,1 % em media para cada obito, sendo ll4:5 para os pen­
sionistas (media 60,1 %) de 6153, para os pobres .(media 102,5). 

RESULTADOS 

Dos 318 doentes obtiveram alta curado's ........ 21 
Bastantes melhorados .. , ....... , , . , ...... , , , ... 76 
Sahiram sem melhoras ..... : ........ , , , .. , ... ' " 41 
Falleceram ......... , .. , , , , , " ' , , , , , , , , , , ... , , .. 79 
Não se sujeitando ao tratamento .. , .. "" .... , 4 
Doentes existentes em tratamento.,."""."", 97 

Dos doentes considerados como curados, continuamos por 
meio de correspondencia a receber noticias, certificando-nos do 
seu estado de saude, e até agora não houve quem accusasse qual­
quer symptoma de'novo apparecimento da molestia, 

Consideramos alta melhorados a dos doentes que se retI-
ram do Sanatorio apenas com melhoras apreciaveis, , 

Os doentes com os quaes nada, conseguimos sendo o trata~ 
mento' Sanatorial de resultados nullos em relação a elles foram 
em numero de 40, isto é 12,8% dos entrados, 

Continuam em tratamento 97 doentes e acredito com bem 
fundadas esperanças que poderemos ap'resentar a melhor esta­
tistica para o anno vindouro. 

Consider,ando-se que é a prin1eira estutlstlca resultante da 
adopção pela primeira vez, do tratamento Sanatorial entre nóS 
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não é tão brilhante conlO a dos S.anatorios con.generes de outros 
paizes que os possuem desde '0 seculo passado, nos demonstra 
de uma maneira cabal as vantagens já tão conhecidas dos Sana­
torios no tratanlento da tuberculose puhnonar;' aliás o unico 
meio pm'a combater' e tratar esta terrivel enfermidade sempre 
rebelde aos outros nlOdos de tratamento até agora apparecidos: 

PHARMACIA 

Foram .aviadas na pharmacia cjo Sanatorio 4846 formulas 

LABORATORIO 

Exames de escarros.. . . . . . . . . . . 515 
» »urina ........ " ..... , . .. 82 
" " fezes ... , .......... , . .. 22 

Dosagem de hemoglobina, ........ , 18' 
Formas lencocytarias ........... , . . 4 

651 

RAIOS X 

J á se encontra em funccionamento o novo 'apparelho de 
Raios X do fabrican te Siemmens. 

Nos ultimos 3 mezes houve 87 sessões de radioscopia . 

TRATAMENTO 

Foram aplicadas 3542 inieéções e feitas 136 insuflações de 
. pneumotorax artificial e Cerca de 200 sessões de Raios ultra_o 
violetas. 

Pondo remate a este despretencioso relato do que occorreu 
neste Sanatorio, adstringindo mais especialmente a actuação 
lnedica, não quero fazel-o, porem, sem .deixar consignado os 
meus agradecimentos ao Sr. Mordomo Alberto de Menezes Borba 

, 
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cuja dedicação pelo estabelec.im~nto não conhece embaraços, 
desempenhando o seu nobre mister com inteiro e exemplar de­
votamento. E' U111 exenlplo no geral que imitam,os a belTI do ll1e­
lhor desempenho da nossa 'missão neste Sanatorio, 

CAIÓ MACHADO DE OLIVEfRA 

DiI'ector do Sanatorio 

• 

" 

, 
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ASSISTENCIA AOS TUBERCULOSOS 

SANATARIO "VICENTINA' ARANHA" 
A inauguração do importante estabelecimento- Excursão a S. 

Jos~ dos Campos - Os discursos'- Outras notas-

A Santa Casa de Misericordia de S, Paulo inaugurou ante hontem 
um dos seus mais imporfantes departamentos - o Sanatorio de Tuber­
culosos «Vicentina Aranha», de S. José dos Campos. 

Na obra de assistencia aos tuberculosos, em que, entre nós, está 
quasi tudo por fazer, o hospItal rec~m-inaugurado avulta de ,~mportan­
da, pelas rigoros~s exigencias a' que obedeceu ,a sua constrilcção. Con­
jugaram-se nella, duas medidas essenciaes a uma campanha profícua 
contra a tuberculose. Antes de tudo o isolamento dos doentes, impedin­
do a diffusão maior da enfermidade e, depois, a adopção dos uItimo.~ re­
quisitos scientificos para a cur~ das affecções pulmonares reunidos á ex~ 
cellencia de um clima especif.ico. 

O Sanatorio «Vicentina Aranha» ergue-se, pittórescamente, num 
dos arrabaldes de S, José dds Campos. Por todos os lados, cercam-no 
bastos e altos bambuzaes. Logo á ·entrada, domina-se a vasta áre~ de 
terreno de que dispõe d hospital e onde, a seu tempo, serão construidos 
novos pavilhões. Por emquanto, começarão a alojar doentes um_pavi- . 
lhão central, amplo e bello edificio, com lotação para 80 pessôas e qua­
tr:o pavilhões menores com capacidade para 30 pessõas cada um. As cons­
trucções inauguradas levantam-se entre formosos jardins, cortados d~ 
avenidas, onde as arvores já começam a derramar, embora insufficien- .' 
temente por emquanto, frescas somhras. Perdidos entre o verde dos can­
teiros, os pavilhões encantam á primeira vista, na frescura das suas co­
res brancas, em que as janellas e varandas predominam, numa preoccu­
pação naturalissima de fornecer luz e ventilação ás depelldencias inte­
riores. 

O Sanatorio destina-se sobretudo á hospitalisação de doen:tes cujo 
estado de saude justifique esperanças- de cura. Devido, á sua altitude. 
600 metros, nada contra-indica no entret~nto, o alojaIl1:ento de doentes 
em estado adiantado de tuberculose,' 
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A construcção é do typo franco-americano e, com ella, se inaugu'ra 
o systema sanatorial em São Paulo, com o regimen hygienico-dietetico 
adequado ao tratamento .. 

A' entrada do pavilhão central, estão collocados os gabinetes de 
raios X, de exames bacterologicos e serviço c1húco.' 

No saguão de entrada, destaca-se numa das paredes o busto e111 
. bronze, da illustre senhora, d. Vicentina.Aranha, a quem se deve a ini­
ciativa da meritoria instituição. 

No andar terreo e nos dois .andares superiores desse edificio, espa­
lham-se os quartos de dormir, todos com pequenas modificações, iden­
ticos. As paredes e o mobilario são pintados de branco. Nos corredores, 

. o assoalho e as paredes a'té meia-altura são de ladrilhos. Nos pavilhões 
menores repete-se a mesma disposição. 

Uma das importantes secções do sanatorio é a lavanderia, com es­
terilisação de alta pressão e camaras c;le formol e enxofre. 

O sanatorjo dispõe ainda de garage, quarto de empregados, necrote­
rio e esta bulo) com vaccas de leite para fornecimento interno do hospi­
tal. . 

Estão já adiantadas as obras de construcção de dois pavilhões pa­
ra 60 pessôas. 

O director clinico do sanatorio é, como já notidámos, o sr. dr. Ma­
chado de Oliveira. Dirige os serviços de enfermaria a irman Maria Pia, 
da ordem de S. José, com quatro adjuntas. 

A INAUGURAÇÃO 

Para a cerimonia da inauguração, a mesa da Santa Casa de Mise­
ricordia organisou uma excursão a S. José dos Campos. Os convidados 
partiram desta capital, em trem especial que sahiu da estação da Luz, 
ás nove horas. 

Entre estes, viam-se os srs. dr. \Vashington Luiz, presidente do Es­
tado, acompanhado do tenente 'renorio de Brito, ajudan.te de ordens da 
casa militar da presidencia; dr. Alarico Silveira, secretario do Interior; 
dr. Jayme Ferreira, 'official de gabinete do sr. secretario da Fazenda; 
monsenhor E. Galvão Fontoura, pelo sr. arcebispo metrqpolitano; se­
nadores Lacerda Franco, Padua Salles e Freitas Valle; clr. Diogo de Fa­
ria, director clinico da Santa Casa; dr. Alfredo Egydio, pelo sr. deputa­
do Olavo Egydio; dr. Salles Junior, clr. Raphae! Archanjo Gurgel, dr. 
F. P. Ramos de Azevedo, conde de Lara, dr. Meirelles Reis, membros 
da commissão executiva do sanatorio, srs. dr. F. Vergueiro SteideI. dr. 
J. M. Sampaio Vianna, comm. Alberto da Silva e Souza, Alberto de Me­
nezes Borba, numerosos medicos, senhoras, representantes da imprensa 
e outras ·pessõas gradas. 

Tambem seguiram de automoveL para S. José dos Camp'os varias 
familias da nossa sociedade. 
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Antes do acto inaugural, reunidos os convidados no saguão de en­
trada do pavilhão central, o sr. dr. F. Vergueiro Steidel, vice-presiden­
te em exercicio da commissão executiva de construcção do SanatofÍo a 
qual é presidida pelo sr. dr. Olavo Egydio que se acha ausente, pront:n.­
dou o seguinte discurso; 

o DISCURSO DO SR. VERGUEIRO STEIDEL 

«fi... commissão organisada para levár r!. effeito a criação de um hos­
pital s~~fl;torio para tubercul?sos tem o grandc jubilo de fazer entrega 
dos edlÍ1clOs levantados em S. José dos Campos, á mesa administrativa 
da Irmandade da Santa Casa de Misericordia.de S. Paulo, dignamente 
representada pelo exmo. sr. provedor dr. A. de Padua Salles, dando co­
mo terminada a sua missão, iniciada precisamente ha 21 annos, pois, foi 
no anno de 1903, aos 21 de Abril, que no Jardim da Luz, o exmo. prefei­
to municipal da cidade de S. Paulo, nessa época, o sr. cons. Antonió Pra­
do fazia a inauguração da primeira. kermesse .organisada pelo Club In­
ternacional, em beneficio dos tuberculosos . 

. Desde então se trabalhou incessa..1J.temente pela realisação dessa o­
bra, e .esse esforço de vin~e annos, concretisado hoje neste bello edificio, 
que vos entregamos, destmado ao combate da mais mortifera das enfer­
midades, que affligem a especie humana; constitue um brilhante capi­
tulo da historia da philantropia em S. Paulo. 

Não nos limitaremos a uma banal communicação de entreO"a do e­
difício, porque ha nomes e ha g~stos nessa campanha, que mer:cem ser 
cons~gnados; pru:,a q1J.t o tempo in~xoravel não os apague da memoria dos 
que passam; e para que sobre elles,. recaiam as bençams dos que soffrem, 
e aqui vêm encontrar allivio e saude, e se dentre esses nomes alguns já 
desappareceram a sua memoria ficou. 1 

Eis, porque, ao inaugurar-se o Hospital D. Vicentina Aranha, jul­
fi . gamos de nosso dever rememorar a hístoria da fundação desta grande 

obra de caridade. 

Já pronunciei o primeiro nome a ser commemorado nesta hora: é 
o nome de uma paulista, que poderia ser apresentado como o de um pro­
totypo das virtudes femininas, e notadamente a da caridade, pois a 
eUa se deve a primeira e a ultima pedra desse ecllficio. 

Foi por suggestão da exma. sra. d. Vicentina de Souza Queiroz Ara­
nha, esposa amantissima do dr. Olavo Egydio de Souza Aranha, bem ce­
do roubada pela morte ao carinho de sua familia, e ás bençams dos in­
felizes; que o Club InternaCional de São Paulo tomou a iniciativa de me­
lhorar a sorte dós tuberculosos de S. ~aul0, obtcndo os recursos neces­
sados ~~ara a construcção de um pavilhão a elles destinado, no Hospi­
tal Central da Santa Casa. 

Era horrível de vêr a situação dessa classe de doentes, recolhidos 
ao hospital, já condemnados a uma morte certa' pela gravidade de setl 
estado; não se lhes podia dar uma enfermaria condigna, pois os logares 

• 
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para os outros doentes susceptíveis de cura, escasseavam, e assim para 
aqueUes já irremissivelmente perdidos ficaram. os peares Cp1U1110dos elo' 
hospital: - um porão hum:ido sem conforto algum. O problema para a 
administração do hospital era terrivel, e doloroso, pois, ou recusaria do­
entes que ainda podia curar, e assim dava algum conforto aos tubercu­
losos ou apenas daria um leito a estes para nelles morrerem agasalha­
dos, pois em regra.o tuberculoso evita o hospital, emquanto póde se sus­
tentar lá fóra, e só o procura quando as forças o abandonam inteiramen­
te, ou quando a hemoptyse mortal o-atira para uma sargeta nas .vias 
publicas, e a assistencia o recolhe. 

O grande coração, aberto 'a todas as dedicações, no lar e fóra del­
le, que pulsava no peito de d. Vicentina Aranha, confrangeu-se, e em 
bôa hora appellou pàra o Club Internacional, surgindo a idéa de se cons­
truir um pavilhão para os tuberculosos, tirándo-os daquellas enferm~­
rias que, em verdade, de enfermarias só tinham o nome; uma vez que p, 
Santa Casa, via toda a sua bôa vontade e toda a sua caridade annullfl,­
das pela inelutavel falta de recursos materiaes. 

A directoria do Club Internacional composta então dos srs: Alber­
to de Menezes Borba, dr. Trajano da Fonseca e José Veriano Pereira, 
resolveu promover uma grande- kermesse no Jardim da Luz, nomeando. 
uma commissão composta dos srs. dr. J. M. Sampaio Vianna, dr. Ga­
leno Martins de Almeida, Manuel de Almeida, com dr. Alberto da Sil­
va e Souza, dr. Delphim Carlos, Bernardino da Silva e F: Vergueiro ~tei­
dei; commissão que logo iniciou os seus trabalhos, dirigindo-se á fa.mL· 
lia paulista e ao commercio, e solicitando a sua collaboração, já por ~Jleio 
das prendas a serem vendidas, já pela cooperação nas. vendas, reali­
sando-as por intermedio de gentis senhorita~, 

Inaugurada a kermesse em 21 de Abril de 1903, com a presença dás. 
mais altas al1toridadés, e sob a presidencia do prefeito municipal, con­
selheiro Antonio Prado, a ena aff1uiu a população inteira de S. Paulo; 
e para mostrar a que ponto chegou o interesse pelo fim altruistico visa­
do, bastará lembrar, que o resultado attingido subiu a 45 :000$000, som- - • 
ma extraordinaria para uma festa' de dois dias, naquella época, em que 
S. Paulo não era ainda o que é hoje. 

Apesar desse resultado brilhante, a quantia obtida não era suffi­
ciente, e, portanto, urgia proseguir, e no anno seguinte, tal fôra o enthu­
siasmo despertado de primeira vez, que nova ketmesse organísou-se 

\ . 

Foi nomeada então uma commissão composta dos srs. Albérto de 
Menezes Borba dr. Olavo Egydio de Souza Aranha, dr. Delphim Car­
los B. da Silva, Alberto da Silva e Souza, dr. J. M. Sampaio Vianna, dr. 
Frederico Vergueiro Steidel, Manuel de Almeida e dr. Galeno Martins 
de Almeida, commissão que teve ,como seus auxiliares os srs. Filin10 Lo­
pes, José Vergueiro Steidel, Mario Vergueiro Steidel, dr. Carlos Quar­
tim de Moraes, Alcides Rudge, dr. Carlos Americo Sampaio Vianna, 
Amadeu Ribeiro, Joaquim Ferreira, João Sá Rocha e dr. Isaac Mesqui­

ta· 
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A nova kermcsse, excedeu em r.esultado a anteriorJ pois tanta foi 
a dedicação das melhores famílias de S. Paulo, e tamanha a generosida­
d~ do povo que a ella accorreu, que o seu product~ -liquido se elev~u :"-
55 :000$000. A sua inauguração foi feita pelo notavel professor de dIre1-
to, o dto João p'ereira Monteiro, com um eloquente discurso sobre a ca­
ridade, as barracas foram confiadas a distillctas familias; e o enthusias­
mo foi tão intenso que no fim da ultima noite não havia mais uma só 
prenda a vender, e lembro-me ainda de que o ~ultimo objecto vc?dido; 
foi um velho martelo, encontrado em um desvao da barraca conftada a 
exma. familia do dr. João Monte.iro, e por elle adquirid.o cm leilão por 
quantia avultada. -' 

Assim nQ espaço de um anno, o povo .de .~. Paulo <:~'Ltregava a S~I:­
ta Casa de Miscricordia a quantia de cem contos ele reIS, em beneftclO 
dos tuberculosos. \ 

Loo"Q depois da primeira kermesse, em 25 de Abril de 1903, a J?esa 
adminiiliativa da Santa Casa, trátava da questão de melhorar a SItua­
ção dos. tuberculosos e' nomeav~ uma commissão comp~s~a dos irmãos 
commeridador Alberto da Silva e Souza, dr. Arnaldo VIeIra de Carva­
lho, e dr. F: 'P. Ramos de Azevedo, encarregada de estudar o assumpto 
dando a sua opinião. ' . 

Como resultado desse estudo resolveu a mesa administratiya cons­
truir uma nova enfermaria, que annexou ás demais, e á qual deu o no­
me de enfermaria «Club Internacional», e·removeu os tuberculosos pa­
ra um pavilhão separado do edificio central, onde foram installados dis­
pondo de um local isolado, mas ~om a~ e. l~z abundantes, embor~ reco­
nhecesse que 'nem assim resolVIa defl11ItIvamente o problema. 

Por outro lado a mesa administrativa manifestára a sua gratidão, 
deliberando mandar fl1ndir em bronze um medalhão com inscripção a­
déquáda, 'para offerecer ao Club Internaciomll e conferindo o~ .~eus mais 
altos tititlos á complissão executiva das kermesses e seus auxIlIares.. _ 

Em sessão. da mesa conjunta de 11 de Março de 1905 a co.mmIssao 
da Santa Casa é encarregada de estudar a questão do aprovelt~mer:to . 

... de uma chacara no bairro de Sant'AnnaJ pertencente ao sr. HIppohto 
Braga para a construcção de um hospital, e que era offereci4a 'á vend~; 
e na s~ssão de '23 de Sete;;'bro, trouxe a commissão as suas ~onc1usões, 
no sentido de julgar o ter~no insuffici~nte. .' . 

A esse tempo, já havia sido inaugurada a enfermana «Club Inter­
nacional> o' que se realisqu em 2. cde Julho de : 905. , 

A id.éa atravessa então um largo penodo de liybernaçao, ,ate que 
em 1914, ainda por suggestão da exma "sra. d. ":icentina Ar~nha; torna 
a agitar-s~, e nova kermesse é !ealisada no JardIm da L~z; l11a~gur~çla 
pelo então presidente do Estado, exmo sr. dr. ~arlos Per~lra Gmmaraes, 
e pelo prefeito municipal o exmo sr. dr. Wa~h1l1gton Lms. . 

Tres dias durou essa festa de caridade, de )8 a 21 de Abnl, produ­
zindo o resultado liquido de rs. 53 :099$000, recolhidos ao Banco de Cre-

_ dito Agricola e Hypothecario de S. P~u.lo... . 
Por essa o'ccasião já a' mesa adm1l11strattva hav1f1. tomado ~ ,resolu­

ção de levantar o hospital, na cidade de S. José dos Campos,. utlhsando-

, 
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se do sett clima 'privilegiado e indicado para as molestias pulmonares de 
modo a ter um estabelecimento ónde pudesse tentar a eura dos tuber­

. culosos em um sanatorio, ao lado de um hospital onde abrigasse os do-
entes, mesmo em periado adiantado'. . 

O problema era complexo, porque, já o disse, trata-se de uma mo­
lestia que insidiosamente aos poucos se vae apoderanâo do organismo, 
de tal f6rma, que no seu inicio, o doente ainda pode se occupar dos seus 
misteres, e, quando vence a repugnancia, que lhe inspira a hospitalisa­
.Ção e a innacção-: é em geral tarele demais para conseguir a sua cura, e 

. o hospital apenas_serve para amenisar os seus ultimas dias. 
Assim, _ era necessario attendcr a essa dupla neéessidacle; curar os 

curaveis e amertisar o fim da vida dos incuraveis. . 
Este ultimo.desideratÍtm poderia ser conseguido em qualquer logar, 

mas o primeiro s6mente podia ser tentado eI]1localidade de clima ade-
quado. .-

Tal foi a razão da escolha da cidade de S. José dos Campos. 
onde a Santa Casa de Misericordia adquiriu de d. Maria Carolina 
Schuv~nck de Magalhães, a chacara onde nos achamos, augmentàda 
mais tarde pelas acquisições de terrenos annexos. . 

A primeira acquisição realisou-se pelo preço de 17 :000$000, tendo 
generosamente contribuido pa~a ella a Camara Municipal de S. José dos 
.Campos com a quantia.de 3 ;000$000, e a essa corporação aqui deixamos 
os nOSS0S agradecimentos. 

Foi esse o primeiro passo definitivo, e a mesa administrativa de 7 ae 
Maio de 1914, d~pois de conferir á commissão executiva das festas as 
cUstincções de que podia disp6r pelos seus compromissos, officiou á mes­
ma, pedindo que proseguisse na campanha iniciada, no sentido de con­
seguir o seu desideratum, certa do incondicional apoio da mesa ~dmi­
nistrativa, e de que a Santa Casa receberia o hospital,' quando construi­
do, para se encarregar de sua administração. 

Os auxiliares da commissão dos tuberculosos que ajudaram a ker­
messe de 1914, e aos quaes foram outorgados diplomas honorificios, fo­
ram os srs. Raul Guimarães dr. Adolpho Guf Borba, João Baptista de 
Oliveira, dr. 'Humberto fereira dos Santos, Clemente de Sampaio Vian­
na, Carlos Nelson Junior, José Vergueiro Steidel, Mario Vergueiro Stei­
deI e João de Sá Rocha. 

Cumpria não esmorecer,·e ainda urna vez a commissão estendeu a 
suas mão~ supplices' á caridade publica, pondo em pratica a idéa pro­
posta pela exma. sra. d. Vicentina Aranha, organisando uma Festa da 
F16r, em beneficio dos tubercu'losos da qual en~arregou as senhoritas 
Mary de Sampaio Vianna, Dinah de Almeida e Mari1l Guedes Penteado, 
Marian Vieira de Carvalho, Maria E. Souza Aranha, Marina 'Sabino e 
Marina Steidel, que conseguiram arrecadar a quantia de'15 :488$900. 

Tempo depois organisou-se uma nova venda de flores confiada á 
dedicação das senhoritas Evange Fonseca Rodrigues, Cotinha Pin~o, 
Sylvia U chôa, Lucila e Lydia P. Bueno, Lucia Conceição, May Serra 
Negra e Francisca Egydia, que com a mesln~ graça e, bondade com que 
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pediam para os pobres tuberculosos entreg~ram á. commissão uma vul­
tosa quantia. 

Os recursos até. então obtidos autorlsavam o inicio"das obras, e j4 
estava elaborada a planta do edifício, onde o dr .. F. P. Ramos de Azeve­
do o primáz dos architectos de S .. Paulo, e o saudoso dr. Arnaldo Vieira 
de Caryalho, o grande ;bemfeitor do povo Paulista, de eollaboração 
idearam este edificio, que, com orgulho, podemos affirmar, constitue um 
padrão de gloria para a engenharia sanitaria, pois rcunem tudo quanto 

,essa sciencia tem até hoje estabelecido de mais moderno, e que é taJvez 
o primeiro na America do Sul, de cuja construcção foi encarregado o ha­
bil c provecto engenheiro dr .. Augus~o de Taledo. 

Sobre todos esses recursos avultava o resultado de uma subscrip­
ção aberta no alto commercio de S. Paulo, ainda a pedido de d. Vicen­

. tina Aranha, e promovida pelas exmas. srs. dd. Antonieta Penteado da 
Silva Prado, Sophia de Barros Pereira e Souza e Marina Crespi: auxi,­
liadas pelo dr. Luiz Corrêa Galvão, subscripção que em poucos dias at­
tingià a vultosa somma de rs. 389:210$400 e onde ás menores quantias 
subscriptas foram de rs. 500$000. . 

Em 1921 nova'subscripção é aberta entre o alto commercio de S. 
Paulo, e pessõas caridosas e a commíssão, de novo recolhe o importan­
te subsidio de 123:225$000, no periodo de Setembro de 1921 a Janeiro 
de 1922. , 

Seria fastidioso repetir o nome de todos os subscriptores, comquan­
to fosse isso um dever para que, tambem a elles fosse tributado um prei­
to de gratidão mas para isso em annexo offerecemos ao sr. provedor a 
lista desses nomes. 

'" Lançada a primeira pedra, os trabalhos de construcção continua­
ram, sob a provecta direcção do dr. A:ugusto Toledo, executando a plan­

. ta o dr. F. P . .Ramos de Azevedo, a quem a commissão muito deve, pois 
além da planta e da fiscalisação das obras; chegava ao ponto de adian­
tar grandes sommas, quando tardavam os recursos 'para as obras. 

As diversas solnmas subscriptas nas listas, que constarão de um re­
latorio minlicioso, devemos ajunt8:r legados e -d.otiativ:os de grande va­
Iar, taes como o de 50 :000$000 de d. Anna Candida J ordão e de r8 ........ 
20 :000$000, feito pelo sr. Antonio Rodrigues de Araujo Costa, rs. 
10 :000$000, do sr. José Maria Alves Ferreira Junior, sr: José de Barros 
Poyares, rs. 10:000$000; Joaquim da Cunha Bueno 10:500$000; cavo 
RodolphQ Cre8pi, rs. 10 :000$000; rs. 5 :000$000 da exma sra. d. Fran­
cisca de M. de Souzá Queiroz; rs. 5 :000$000 do sr. Armando Dias, r8 .. 
4 :000$000 da exma sra. d. J osephina Gavião Peixoto; rs. 5 :000$000, le­
gado deixado pelo finado Thomaz Alberto Saraiva. 

.se é certo que a caridade particular nos deu tudo quanto a ella pe­
dimos. e tudo quanto nos podia dar, é de registar com orgulho, que os 
poderes publicos por sua vez se intercessarani por esta obra de benefi:-
(encia. . . . 

Assim, são de consignar uma subvenção de rs. 100 :000$000 na Ca­
. mara Municipal de São Paulo, e 200 :000$000 do Governo Federal e da 
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parte do governo do Estado, todas as facilidades possivcis nos foram 
proporcionadas para "a J:'ealisação desta obra altruistica. 

Deste resumo tão conciso quanto era hecessario para fatigar o me­
nós possivel a vossa benevola attenção, resu.1ta que- a commissão pró 

. Tuberculosos; vos entrega, exmo sr. 'provedor uma obra no valor de rs. 
cerca de mir contos, que tantQ foi o que recebeu do povo e do governo 
para' esse filn que despendeú na sua construcção e cuja demónstração , 
detalhada vos'será entregue opportunamente. 

A nossa campanha R:stá terminada, e estes edificios são os tropheus 
da victoria. _,\ : 

As campá"nhas da guerra notabilisam-se por batalhas ganhas e per-' 
didas, por mortes e luto, peia-destruição de cidades e at~ de hospiüies,· 
esta campanha de 'caridade e .paz. se celebrisou por umá serie ininter­
rupta de victorias.; pela geúerosidade"que brotava: de caqa. coração, pe­
las'flores postas em. contribuição, pela beIleza e graça das' senhoras pau­
listas; pelo altruismo e prazer com' que todos traziam o seu obolo, des-' 
de o pobre q:ue fre,quentava as kermesses até os millionarios que enchi-
ám as listas de subscripção. . 

Foi uma campanha bem organisada, e como em toda a campanha 
houve um general, que dirigia ~ animava as forças combatentes, que 
contribuia co;m os seus e,?froços; que se multiplicava e indicava os re­
duetos a serem atacados; que organisava os planos de combate; esse-ge­
neral fói o di-.Olavo Egydi6 de Souza Aranha. 

Desde 1918 a mesa administrativa da Santa Casa confiou-lhe a su­
prema direcção'da construç:ção do Sanatorio e dos.serviços da commis­
~ão, e a .elle se deve o' resultado attingido,. e a commissão sente-s~ feliz 
em-declarar que a eIle cabe a gloria de ver realisados os ,votos de s.ua a­
mantíssima esposa' d .. Vicentina .Aranha, expressas nas horas tristes e 
dolorosas, que .precederam a morte. ' -

O testamento' de, caridade e fé que ella, deixou acha-se cumprido, e 
o seu executor presta, as suas contas de testamentaria, entregando-vos, 
senhor provedor, esta casa' de oeneficencia. 

Durante estelvinte ànnos de esforço a direcção maxima da Santa 
Casa de Misericordia· esteve"entregue a ires provedores; o exmo sr., dr. 
FranCisco de Soü?:a Queiroz, o .e~mo. sr. senador Antonio de Lacerda 
Franco, e v. exa.: àà primeiro, a commissão tributa uma sentida pala­
vra de saudade. pelo muito qÚ5 a auxiliou, e á v. exa. e ao senador Lacer­
da Franco a sua gratidão pelo apoio e collaboração que lhe prestaram 
sempre generosa e prompta e tão efficiente e útil que de direito e de 
facto, a commissão vos considera como seus membros honorarios e be­
nemeritos. 

Ao fazer-vos a entrega do Sanatorio para Tuberculosos, a commis­
são julga de seu dever expressar a sua gratidão a todos que a auxiliaram, 
lamentando que muito~ nomes tivessem sido olvidados: e particular­
mente se dirige ao exrno. sr. dr. Washington Luis,-em cujo governo ini­
ciou-se e concluiu-se esta obra grandiosa de caridade e solidariedade hu­
mana. 
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o cxmo. sr. dr. Washington Luis não r'oi unicamente o continuador 
. do pensamento do gover~o. do Estado em relação á Santa Casa de Mi­

sericordia de S. Paulo; elle foi mais dq- que isso; foi um grande protec­
tor desta instituição, qu~; oriunda dos antigos costumes portuguezes, 
aqui se radicou e medrou con10 uma das mais bellas manifestações da 
caridade, que não encontra similar em outros paizes. 

Sempre prompto a prestar o auxilio de seu governo á Santa Casa, 
v. exa. pessoalmente dedica e"pecial e attencioso carinho desde quando 
foi secretario da Jus"tiça, ao depar~ment9 da velhice desamparada, e o 
Asylo dos Invalidas particularmente deve-lhe inestimaveis serviços, 
que nunca esquecerá. . 

E', portanto, de irmão para irmão, que eu muitc? fraternalmente 
deponho em vossas mãos exmo. sr:. dr. Washington Luis, ao findar o vos­
so governo, proficuo e honesto as, expressões sinceras de um agradeci­
mento, despido de todo convencionalismo politico, cordial e franco como 
poucos e cordiaes são os cor.ações desilludidos daquelles que ,beneficiam 
da vossa generosidade. 

Ao terminat, eu vos peç0 a todos senhores e senhoras, um pensa­
mento muito respeitoso e sincero de saudade e veneração pela memoria 
daquella a quem se deve a realidade desta obra. 

Foi d. Vicentina Aranha, quem primeiro se condoeu da sorte dos 
tuberculosos pobres; foÍ ella quem congregou os nossos esforços; foi el­
la quem dirigiu em vida as "festas a que já me referi: foi élla quem no seu­
leito de morte éxternou o pedido ao seu dilecto esposo de continuar na 
sua santa missão; foi como uma homenagem á sua memoria que todos 
nós trabalhavamos, foi a recordação da sua mystica figura que augmen-­
tava os obulos" que recolhiamos. '. . 

. Que essa memoria paire para sempre sob os tectos desta casa como 
um anjo tutelar, que o seu nome fique gravado, nos'corações dos que a­
qui encontram repouso e saude, mais profundamente do que no proprio 
bronze; que essa memoria sirva de objecto á nossa adoração neste mo­
mento, e de 'exemplo para aquelles que quizeram praticar a verdadeira 
caridade cristan» . 
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LISTA DOS DONATIVOS angariados pela Commissão 
das distinctas senhoras: d. d. ANTONIETA PENTEADO DA SILVA 
PRADO, SOPHIA DE BARROS PEREIRA DE SOUSA e MARINA CRES­
PI, assistida pelo Sr. DR. LUIZ A. CORREA GALVÃO, destinados 
ao SanatOl'io Vicentina Araizha. 

Comp. Paulista de Aniagens ...... . ......... . 
Comp. Cortume Dick .................... . 
Comp. Cotonificio Crespi ............. ' ........ . 
·Comp. Paulista de Estradas de Ferro .... . 
Banco do Commorcio e Industria .. '.' ...... . 
Comp. Nacional Tecidos de Juta .............. . 
Cómp. Puglisi ....................... . .... . 
Pereira Ignacio & Cia. . ................. . 
Comp. Mechanica ,Importadora .... . 
Sociedade A. Martinelli ...... ' ................ . 
São Paulo Railway ................. . 
Ind. Reunidas Francisco Matarazzo ........... . 
Fabrica de Sedas !talo Brasil~ira ...... . 
Banco Hypotecario e Agricola ...... , .......... . 
Banco Commercial do Estado de .São Paúlo .... . 
Banco Francez e Italiano ..................... . 
Ligh t and Power .......................... . 
Grandes Moinhos " Gamba " . . . . . . ..... . 

. Comp. Prado Chaves' .............. . 
Industrias Textis .................. . 
Comp. Mogyana de E. de Ferro ............. . 
Cavo H. Maggi ......................... . 
Comp. Lanificio Kowarick .............. . 
Comp. Antarctica Paulista .................... . 
Continental P,oducts ........... " ......... . 
Automovel Club ........................... . 

15.000.000 
15.000.000 
10.000.000 
10 .000 .000 
10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10 . 000 . ooei 
7.500.000 
7.500.000 
5.000.000 
5.UOO.000 
5.000.000 
5.000.000 
5.bOO.000 
5.000.000 
5.000.000 
5.00'0.000 
5.000.000 
5.000.000 
5.000,000 
5.000.000 
5.000.000 • 
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Armour do Brasil ' ............................ . 
London and Brazilian Bank ......... " ......... . 
Comp. Doccas de Santos ...................... . 
British Bank ............................. . 
London and River Plate Bank ............... . 
Comp. Melhoramentos .................... . 
Comp. Guatapará ........ · ............... . 
Comp. Moinho Santista ................... " .. . 
Banque Francaise pour le Brésil ........... . 
Comp.Bragantina ............................ . 
Comp. Tellephonica de São Paulo ..... . 
Comp. Commercial de São Paulo ..... . 
Banco Italo Belga .......... " ................. . 
Fabrica J apy . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ...... . 
Com p. Economisadora ........................ . 
Comp. Previdencia ........................... . 
Fabrica de Tecidos Ypiranga .................. . 
Cais se de Prets Fonciers ..... ' ................. . 
Comp. Paulista de Seguros .................... . 
Soc. Antomoveis Bom Retiro ................. . 
Credit Fonciers . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
S. Boyes & Cia· ............................... . 
Klabin & Irmãos ............................. . 
Henriq ne Metzger ....................... . 
Comp. Nacional de Estamparia.. ... . . ..... . 
Sorocabana .Railway .................... . 
Moinho Inglez .................. '. .' ......... . 
Fabrica de Tecidos Labor .... ,. .. . .. . ... . 
Fabrica de Tecidos B. Lapa ............. . 
Comp. Frigorifíca ........................ . 
Comp. Lidgerwood do Brasil ........... . 
Comp. Dourado ............................. . 
Comp. Usina Esther.. • ...... . 

- 0'0 

5.000.000. 
5.000.000 
5.000.000 
5.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
2.500.000 
2.500.000 
2.500.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 . 
2.000..000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.060 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
1.000.ÚOO 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 

500.000 
500.000 

SUBSCRIPÇÃO aberta pelo DR. OLAVO EGYDIO, COM. 
ALBERTO' DE SOUSA e ALBERTO BORBA em pr61 do Sanatorio 
Vicentina Aranha, em 15 de Setembro de 1921. 

Jayme Loureiro Costa ... ' ................. Rs. 
Condessa de Lara ........................... . 

3.000.000 
5.000.000 
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J oseph.a Gavião """"""""" 
Martins Costa & Cia ................... . 
Augusto Rodrigues & Cia ..................... . 
Barros & Cia ................... ' .......... . 
J. Moreira & Cia. . .......................... . 
Manoel Garcia da Silva ...................... . 
Zerrenner Bulow & Cia. """"""""""" 
João Jorge, Figueiredo & Cia. '''''''''''''''''' 
Theodor Wille & Cia ........ . . . . . . . ',' ... ,", .. 
Banco Allemão Transaclantico " .............. . 
Banco Nacional Ulti"amarino . . . ............ . 
Banca Nacional di Sconto ..... """"""" 
Rawlinson Miller & Cia ....................... . 
Lebre filho & Cia .. : ................... . 
Brasilianisch Bank fur Deutschland ....... . 
Feliciano Cer~eira de Mello.. . . . . . . .. . ...... . 

~-Antonio Rodrigues de Araujo Costa ........ . 
Sampaio Moreira,. Filho & Cia. . ....... . 
José de Sousa Queiroz. . .................... . 
Alice Sampaio Figueiredo. . . . . . . . . . . .. . ...... . 
José Emygidio de Barros ..................... . 
Ernesto de Castro & Cia. . ....... '.' ............ . 
Morae.' Burchard & Cia ................. ~ .... . 
Antol11o Baroosa Ferraz Junior ...... """' ... ' 
Manoel Almeida ................. . 
Fiel J ordão da Silva . . . . . . . . .. . ....... . 
Sociedade Anonyma Scarpa . . . . ....... . 
Comp. Vidraria Santa Marina ............ ' .. 
Antonio de Padüa Salles ...................... . 
Bromberg & Cia. """"'....... . ......... . 
Banco de São Paulo .......................... . 
S. Soares & Cia., ........... " . 
Assumpção & Cia, ..........• ' . . . . . .. ' ..... ' 
Antonio Carlos da Silva Telles '. 
Augusto S. de Carvalho Rodl:igues 
J. Ribeiro Branco & Cia ................. . 
Campos 'Irmãos & Cia. . ........ . 
Braulio & Ciá .............................. . 
Martins Ferreira & Cia ...... : ............... . 
A. de Lacerda Franco ........................ . 

4.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000' 

'2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
1.000.000 
] .000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
] .000.000 
1.000.000 
1.000.000 

, ] .000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.bOO .000 
].000.000 
].000.000 
1.000.000 

177 -

Francisco Silveira do VaI .................... . 
João Willhoft ............................. . 
Condessa Alvares Penteado ................... . 
Edmond Hanau & Cia ........................ . 
Joaquim Egydio de Sousa Aranha ........ . 
Luiz Alves ........................ , ..... . 
J ockey Club de São Paulo" .. " " ...... " " " . 
Alice Malta .................................. . 

, . Comp. Fiação e Tecidos Santa Maria ......... . 
Egydio Pinotti Gamba ........................ . 
J\1anoel Pereira Guimarães ............... . 
Joaquim Pinto de Almeida .................... . 
A. Veriano Pereira ...•........................ 
Hem. Stoltz & Cia ...... : ..•.................. 
N azareth Teixeira &. Cia ...................... . 
Rickmann & Cia, ....... .' ................... . 
Grande Manufactura de Fumos e Cigarros « Castellões" 
Comp. Brasileira de Electricidade ....... : ..... . 
Souza, Carneiro & eia ... .... , ............... -.. 
Martins Sant'Anna & Cia ..................... . 
J. Azevedo & Cia ............................. . 
Baruel & Cia, ........ ' ....................... . 
Ferreira & Cia ...................... : ......... . 
J uvenal, Franco & Cia ................... . 
V. Morse & Cia. . ........................... . 
Aron Irmãos & Cia, .......................... . 

, Comp. Paulista de Papeis e ·Artes Graphicas : .. . 
Louis' Fretin ...................... , .... . 
Comp. Paulista de Drogas .................... . 
Soco Productos Ch. " L. Qüeiroz " ............. . 
Elisa M. de Barros Cavalcante' ........... . 
Rodovalho Junior ·Horta & Cia . .' ........... . 
Alfredo Gnerner & Cia ...................... :. 
Worms Irmãos ............................... . 
T. Maggi & Cia. Ltd." ....................... : 

., . 
Banco Real do Canadá ... ' .................... . 
Alfredo Speers ............................... . 
Fabio Prado ................................. . 
Candido Egydio de Sonsa Aranha ............. . 
Julio Antunes de Abreu & Cia ................. . 

1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
] .000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 . 

500.000 
500.000 
500.ÓOO 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 

. 500.000 
,500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
500~000 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
.')00.000 
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Marcelino Camargo ... . ................... . 
Clibas Pacheco Silva' .... , .. , . , , .......... , . , , . 
Y olanda Spindola de Aguiar .. , ...... , , , , , . , ... . 
Victor Freire ... : ............... , .......... , .. 
Caixa de Socc. das Senhoras do Centro Hespanhol 
L. Serva & Cia ................. , ............. . 
Braga.& Pinto ..................... " ......... , 
Joaquim Antonio da Costa & Cia ....... , ..... . 
Oliveira, Pires, Rosa & Cia ................... , 
Almeida Silva & Cia .................... ! .... : 
Albe~to Rodrigues & Cia ...................... . 
Gustavo Bachkeuser ....................... > ••• 

Casa Ben to Loeb . 
Henri,,!ue da Cunha' 'Bl;~~~: : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : 
Confei taria F asoli ............ ' ................ . 
Companhia Brasileira de Café ................ . 
A. Secchi ................................ . 
J .' A. Rubião Filho ...................... . 
Anna Vetgueiro Rudge ................. . 
Anonymo " .......... , .................. . 
F erdinand Pierre ............................ . 
COJl1panhia Commercial Maritima ............. . 
Gabl'ieUa Ribeiro' dos Santos .................. : 
José Maria de Carvalho ...................... . 
H. Marcelino & Cia ...................... , ... . 
Francisca Bernardino de Campos ........... . 
Alves Braga & Cia. Ltd.", ..................... . 
J. C. Costa & Cia ....... : ................ . 
Raphael ·Stamato ...... : ...................... . 
Anonymo ................................. , ',' 
Madame Arch Bloch ....... ': ................. . 
Christovam Ferreira de Sá ..... ' ............... . 
A. Almeida.& Cia. . .................... ,. 
And!'lymo .................................... . 
Naphtaly Guimarães .......................... . 
Casa Rosenhaim ............................. . 
Anonymo ............... , .. . ................ . 
Anonymo .................................... . 
João Duprat. . . . . . . . . . . . . . . .. . ............. ,. 
Anonyn1o .............. ' ...................... . 

300.000 
300.000 
300.000 
200.000 
200.000 
200.000 
200.000 
200.000 
200.000 
200.000 
200.000 
200.000 
200.000 
200.000 
200.000 
200,000 
200.000 
200.000 
200.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
10.000 
10.000 
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SUBSCRIPÇÃO aberta pelo Exmo .. SR. MANOEL DE BAR­
ROS LOUREIRO, entre os seus amigos, pai"a a C0111pra de um ap­

parelho de Raios X, destinado' ao Sanatorio Vicentintt Aranhà·· . . . 
Manoel de Barros Loureiro ................. , .. 
Barros & Cia. . ...................... , ....... . 
Araujo Costa & Cia .......................... . 
Augusto Rodrigues & Dià ..................... . 
Theodor WiUe & Cia. . ............ , .......... . 
Martins Costa & Cia ......................... . 
Sociedade Anonyma Scarpa , .................. . 
Ind. Reunidas FrancÍsco Matarazzo . : ..... , ... . 
Banca Francese Italiana per I' America del Sud .. 
Comp. Fiação e Tecido São Martinho ' ......... . 
Campos, Simão & Cia. . ..................... . 
Comp. Nacional de Estamparia ................ . 
João Jorge Figueiredo & Cia. . ............... . 
Soco An. Fabrica Voto.rantin .................. . 
Fiação e Tecelagem e Estamparia Ypiranga « J a-o 
~» ...................................... . 

Fabrica J apy ................................ . 
Comp. Fiação e Tecidos São Carlos ........... . 
S. Boyes & Cia ................................ . 
Comp. Fiação e Tecidos São Bento ........... . 
Bank of London & South America Ltd ........ . 
J. Moreira & Cia ................ , ............ . 
Comp. Mechanica e Importadora .......... : .. . 
Grandes Moinhos « Gamba » •.............. 

Salin, Simão, Irmãos & Cia. . ................ . 
Silva Parada & Cia. . ....................... . 
Antonio Camargo ............................ . 
Banco Portugues do Brasil ................... ,. 
Arruda Machado & Cia .................. " ..... . 
João Alves Ceppa ............................. . 

- Abril. 1925 -

2.700.000 
2.500.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 . 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.00Q.000 

1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 

500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
200.000 
200.000 
200.000 
300.000 
200.000' 
200.000 
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Realisaram-se diversas vendas de flilres, sob o patrocinio 

das gentis e benemeritas Senhoritas: 

lVIARTNA STEIDEL 

DINAH ALl'l'lEIDA 

MARY SAMPAIO VIANNA 

MARIA LOURDES PENTEADO 

MARINA VIEIRA DE CÁRVALHO 

MARIA E. SOUSA ARANHA 

MARlNA SABINO 

EVANGE FONSECA RODRIGUES 

COTINHA PINTO 

SILVIA UCHilA 

LUCILA PÉREIRA BUENO 

LYGIA PEREIRA BUENO 

LUCIA CONCEIÇÃO 

MAY SERRA NEGRA 

FRANCISCA ECYDIO 

Com graJ1de gratidão e merecido preito de homenagem es­

tampamos neste relatorio os nomes de todas as Senhoras e Se­

nhoritas que com tanta solicitude prestigiaram as kermesses 
realisadas no jardim da Luz, promovidas pelo Club Internacio­

nal. 

DR. FRANCISCO A. DE SOUSA QUEIRO". DR. OLAVO EGYDIQ 

DE S. ARANHA. 

Mmes. FRANCISCA. M. DE SOUSA QUEIROZ, VICEN'J'lNA DE S. 

Q. ARANHA, AUGUSTA FLEURY SOUSA QUEIROZ E ]ULIET­

TA S. _Q. ASSUMI'ÇÃO. 

Mlles. LEONOR DE SOUSA QUEIROZ, SISA DE SOUSA QUEIROZ, 

LILJ DE SOUSA QUEIRQZ E ROSA RAMOS DE AZEVEDO. 

Mmes. VITALlNA P. DE S. QUEIROZ E J ESSY AMARAL DE S. QUEI­

ROZ. 

Mlles. TULfA AMARAL E ISMEIA AMARAL, Snr. ANTONIO DE SOU­

SA QUEIROZ. 

Mmes. ANTONIETA S. Q. AMARAL E MARIA LUIZA DE S. QUEI­

ROZ. 

Mlles. SARAH DE SOUSA QUEIROZ, MARINA DE SOUSA QUEIROZ, 

ADELAIDE DE SOUSA QUEIROZ E VALENTlNA DE SOUSA 

QUEIROZ. Sl1r. LUIZ DE SOUSA QUEIROZ 

-- 181 -

Mmes. ANTONIA P. DE S. QUEIRoz,·IsMALIA S. 'QUEIROZ SAM­

PAIO, MARIA AME LIA S. QUEIROZ, RITA SAMPAIO, MARIA 

DO CARMO SAMPAIO, MATHILDE SAMPAIO, ISMEIA S. QUEI­

ROZ, ESTHER NOGUEIRA E CARMEÚ NOGUEIRA DE S. 1,30-
TELHG . ., 

M11es. FRANCISQ.UINHA NOGUEIRA, LEONOR E VALENTfNA DE 

ALMEIDA PRADO, Mme. ADOLPHO PINTO, M11es. AGUEDA 

E IDA LIBERAL PINTO, Mme. JOÃO MONTEIRO, M11es. ] EN­

NY MONTEIRO, LEONTINA E HERMANTINA I(NEESE, EMI­

LTA MESQUITA, ALZIRA E ALICE VIANNA, Mmes. SAMPA­

IO VIANNA E DELPHlM CARLOS, m11e5. MARIA J. RODRI­

GUES DOS SANTOS, EpONINA E LUCI LIA RIBEIRO DOS SAN-, 

TOS, ZELIA CAMARGO, DR. J. MAURICIO SAMPAIO VIANNA 

E DR. DELFIM CARLOS B. SILVA, DR. PAULO NOGUEIRA, 

DR. T oÃo PEREIRA MONTEIRO, DR. CAPOTE VALENTE. 

Mmes. CAPOTE VALENTE, MARIA FLORA DO NASCIMENTO. 

Mlles. MARIA E NOEMIA NASCIMENTO, EDlTH CAPOTE VALENTE 

ARACY ]ORDÃO, 0LGA VIEIRA, DR. ANTONIO DE BARROS 

PAULA SOUSA. Mme. VIRGINIA DE PAULA SOUSA REZENDE, 

Mlle. GERTRUDES DE PAULA SOUSA.' 

Mme. GABRIELLA PROCOPIO RIBEiRO DOS SANTOS, Mlles. ALI­

CE l\.1ARTINS, ANTONIETA RUpGE, ELVIRA CHIAFFARELLI, 

ZULMIRA E ALZIRA RUDGE, AIDA MORELLI, ANNITA PRO­

COPIO, ALCINA RUDGE, E 'ANTONIETA MORELL!. DR. GA­

LENO MARTINS D.E ALMEIDA, Mlles. FRANCISCA DE PAULA 

SOUSA,. SISINA DE PAULA SOUZA, ELZA DE PAULA SOUZA, 

ADA DE PAULA SOUZA, MARIA DE PAULA SOUZA. 

Donas THERESA DE SOUSA FRANCO MONTEIRO, ANTONIETA 

PENTEADO DA SILVA PRADO, VITALINA POMPEU DE SOUSA 

QUEIROZ, ROSA DE BARROS AZEVEDO, JULlETA FALCÃO DE 

S. VIANNA, HERMINIA DO PRADO MONTEIRO DE BARROS, 

. VICENTINA DE SOUSA QUEIROZ ARANHA, AUGUSTA FLEU-

RY DE SOUSA QUEIROZ, ] ULlETA PRADO ALVES LIMA, MA­

RIA ANTONIETA BUENO DO AMARAL, ,TULlETA DE S. QUEI_ 

ROZ ASSUMPÇÃO, ESTHER NOGUEIRA, MARIA DE LOURDES 

FREITAS SILVA, EVA~GELJNA PRADO UCHÔA, VrCTORIA 

PINTO DE ALMEIDA LIMA, ANTONIA DE S. QUEIROZ No­

VAES, MARIA LUIZA AMARAL DE SOUSA QUEIROZ, CAROLINA 

PEREIRA DE SOUSA; "\ 
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l\1mes. ANTONIETA· DE ALMEIDA PRADO, Is:MALIA QUELROZ DE 

SAMPAIO, ELISA AGUIAR DE ANDRADE, GUILHERMINA CH1AJ.'­
FARELLI, J ULIETA DE ALMEIDA, ANTONIA POMPEU DE S. 
QUEIROZ, GABRIELLA PROCOPIO RIBEIRO DOS SANTOS, MA­
RIA FLORA REDONDO DO :NASCJMENTO, N!ARIA NEVES DO 
VALLE, DELFINA HANSON, MARIETA LION, AMELIA M. DE 
SOUSA, CESINHA PAES DE BARROS, FRANCISCA. DE PAULA 

SOUSA, MARIA ANGELA PAES DE BÃRROS, PAULA PAES DE 

BARROS, CESINHA DE PAULA SOUSA, MARIA RAPHAELA DE 
PAULA SOUSA, .ADA DE PAULA SOUSA QUEIROZ, BEATRIZ 
POMPEO' DE CAMARGO~ ELZA DE PAULA SOUSA, GERTRUDES 

DE. PAULA SOUSA, SARAH DE SOUSA QUEIROZ, ISA DE SOU­
SA QUEIROZ, V.UENTINA ASSUMPçÃo, MARINA DE SOUSA 
QUEIROZ, MARIA J OANNA RODRIGUES DOS SANTOS, FRAN­
CISQUlNHA NOGUEIRA, CARINA DA SILVA PRADO, MARIA 
DE j\UvIEIDA IXMA, ANTONIETA RUDGE, ALZIRA RUDOE, AL­

CINA RUDGE, tLILI ])E SOUSA QUEIROZ, ISMENIA DE SOUSA 
QUEIROZ, ALICE MARTINS, AGUEDA PINTO, {DA PINTO, 
CARMEN' PINTO, LUCILIA RIBEIRO DOS SANTOS, EpONINA" 
RIBEIRO DOS SANTOS, ZELIA CAMARGO, IDA DE SOUSA QUEI­

](OZ, OLGA VEIGA, LULITA BERRINI, ISAURA DE ALMEIJ?A 
PRADO, ELVIRA CHIAFFARELLI, LlLI CHIAFFARELLI, Es­
TI-IER VALLE, IRENE VALLE, GERTRUDES PAES DE BARROS, 

TITA BUR~HARD, HELENA BURCHARD, LUCIA BURCHARD, 
MARIA NASCIMENiO' NOEMIA NASCIMENTO, BERTHA DE 

ALMEIDA PRADO, LAURA CORREA DIAS, GUIOMAR CORREA 
DI~~S, GUlOMAR DE BARROS, AIDA MORELLI, ANTONIETA 
MORELLI, ODETTE VIANNA, CORINA VIANNA, CENIRA DE 
TO'LEDO, JUDITH TOLEDO, ALIC'E VIANNA E ALZIRA VIANNA. 

Mme. FRANCISCA DE SOUSA QUEIROZ. 
Mme. J ESSIE DE SOUSA QUEIROZ, OLGA llE SOUSA QUEIROZ, 0-

LIVIA ])E SOUSA QUEIROZ, FIDALMA VIEIRA ])E MELLO, Lu­
CILIA DO AMARAL PINTO, THEREZA LACERDA, MARGARIA 
LACERDA, MARIA LACERDA, LILI VIEIRA BUENO, MARIA 
THEREZA VICENTE DE AZEVEDO, CAROLINA DE SOUSA QUEI­
ROZ, GEORGINA DE BARROS, ODILIA DE BARROS E CLELIA 
PACHECO. 

Mme. ANNA DE MORAES BURCHARD. 
Mlles. LEONOR DE MORAES BARROS, HELENA DE MORAES BUR­

CHARD, MARINA DE M:.oRAES BURCHARD, HELENA DE Mo-

, 
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SUBSCRIPÇÃO aberta pelo Exmo. SR. MANOEL ])E BAR­
ROS LOUREIRO, entre OS seus alnigos, para a COlnpra de um ap­

parelho de Raios X, destinado ao Sanatorio Vicentina Aranha: 

Manoel de Barros Loureiro 
Barros & Cia. . . . , , . . . . , . , , ' , , . , , ' . , , , . . . . . . . . 
Araujo Costa & Cia: ...... ' ................... . 
Augusto Rodrigues & Cia ...................... . 
Theodor Wille & Cia ...... ' ................... . 
Martins Costa & Cia ......................... . 
Sociedade Anonyma Scarpa ..................•. 
lnd. Reunidas Francisco Matarazzo ...... : .... . 
Banca Francese I taliana per l' America del Sud .. 
Com p. Fiação e Tecido . São Martil1ho ......... . 

Campos, Simão & Cia. . ..................... . 
Comp. Nacional de Estamparia ................ . 
João Jorge Figueiredo & Cia. . ............... . 
Soe. An. Fabrica Votorantin .................. . 
Fiação e Tecelagerri e Estamparia Ypiranga « J a-
~» ..................................... . 

. F~brica Japy ................ '.' .............. . 
Comp. Fiação e Tecidos São Carlos ........... . 
S. Boyes & Cia ............................ . 
Comp. Fiação e Tecidos São Bento ... ' ... ' ..... . 
Bank 01 London & South America Ltd ........ . 

J. Moreira & Cia ....................... . 
Comp. Mechanica e Importadora ............. . 
Grandes Moinhos " Gamba " .................. . 
Salin, Simão, Irmãos.& Cia. . ................ . 
Silva Parada & Cia. . ....................... . 
Antonio Çan1argo ... , , , ............ , , ... , ' , ' .. 

Banco Portugues do BrasiL ................... . 
Arruda Machado' & Cia ... : ................... . 
João Alves Ceppa ............ .' ............... . 

- Abril. 1925 -

2.700.000 
2.500.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 ' 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 

1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 

500.000 
500.000 
500.000 
500.000 
200.000 
200.000 
200.000 
300.000 
200.000 
200.000 
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Realisaram-se diversas vendas de flôres, sob o patrocinio 

das gentis .e beneluei"Ítas Senhoritas: 

MARINA STEIDEL 

DIN AH !hMEIDA 

MARY SAMPAIO VIANNA 

MARIA LOURDES PENTEADO 

MARINA VIEIRA DE CARVALHO 

MARIA 'E. SOUSA ARANHA 

MARINA SABINO 

EVANGE FONSECA RODRIGUES 

COTINHA PINTO 

SILVIA UCHÔA 

LUCILA PEREIRA BUENO 

LYGÚ PEREIRA BUENO 

LUCIA CONCEIÇÃO 

MAY SERRA NEGRA 

FRANCISCA EOYDI0 

Com' grande gratidão e merecido preito de homenagem es­

tampamos neste relataria os nomes de todas as Senhoras e Se-' 

nhoritas que COln tanta solicitude prestigiaram as kermesses 
realisadas ,no jardim da Luz, promovidas pelo Club Internacio­

nal. 

DR. FRANCISCO A. DE SOUSA QUEIROZ. DR. OLAVO EGYDIO 

DE S. ARANHA. 

Mmes. FRANCISCA M. DE SOUSA QUEIROZ, VICENTINA DE S. 

Q. ARANHA, AUGUSTA FLEURY SOUSA QUEIROZ E JULIET­

TA S. Q. ASSUMPÇÃo. 

Mlles. LE'ONOR DE SOUSA QUEIROZ, SISA DE SOUSA QUEIROZ, 

LILI DE SOUSA QUEIROZ E ROSA RAMOS DE AZEVEDO. 

Mmes. VITALINA P. DE S. QUEIROZ E J ESSY AMARAL DE S. QUEI­

ROZ. 

Ml\es. JULIA AMARAL E 1SMEJA A"IARAL, Snr. Al)',rONIO DE Sou­

SA QUEIROZ.' 

Mmes. ANTONIETA S. Q. AMARAL E MARIA LUlZA DE S. QUEI­

ROZ. 

MlI"s. SARAH DE SOUSA QUEIROZ, MARINA DE SOUSA QUEIROZ, 

ADELAIDE DE SOUSA QUEIROZ E VALENTINA DE SOUSA 

QUEIROZ. Snr. LUIZ DE SOUSA QUEIROZ, 

.. , 
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Mmes. ANTONIA p, DE S. QUEIROZ, TSMALIA S. QUEIROZ SAM­

PAIO, MARIA AMELIA S. QUEIROZ, RITA SAMPAIO, MARIA 

DO CARMO SAMPAIO, MATHlLDE SAMPAIO, ISMEIA S. QUEI­

ROZ, ESTHER NOGUEIRA E CARMEN NOGUEIRA DE S. Bo­

TELHO. 

Mlles. FRANCIS«UINHA NOGUEIRA, LEONOR. E VALENTINA DE 

ALMEIDA PRADO, Mme: ADoLPHO PINTO, M1Ies. AGUEDA 

E IDA LmERAL PIN'fO, Mme . .T oÃo MONTEIRO, Mlles. J EN­

NY MONTEIRO, LEONTINA. E I~TERivlANTINA I(NEESE, E""n-_ 
LIA MESQUITA, ALZIRA E AJ.ICE VIANNA, Mmes. SAMPA­

IO VIANNA E DELPHIM CARLOS, m1les. MARIA .T. RODRI­

GUES DOS SANTOS, EpONINA E LUCILIA RIBEIRO DOS SAN­

TOS, ZELIA CAMARGO, DR. J. MAURICIO SAMPAIO VIANNA 

E DR. DU.FIM CARLOS B. SILVA, DR. PAULO NOGUEIRA, 

DR. JOÃO PEREIRA MONTEIRO, DR. CAPOTE VALENTE. 

Mmes. CAPOTE VALENTE, MARIA FLOR~ DO NASCIMENTO. 

Mlles. MARIA E NOEMIA NASCIMENTO, EmTH CAPOTE VALENTE 

ARACY .T ORDÃO, OLGA VIEIRA, DR. ANTONIO DE. BARROS 

PAU'LA SOUSA. Mme. VIRGINIA DE PAULA SOUSA REZENDE, 

M1Ie. GERTRUDES DE PAULA SOUSA. 

Mme. GABRlELLA PROCOPIO RIBEIRO DOS SANTOS, M11es. ALI­

CE J\1ARTINS, i\~NTONIETA RUDGE, ELVI~A CHIAF·FARELLI, 

ZULMIRA E ALZIRA RUDGE, AIDA MORELLI, ANNITA PRO­

COPIO, ALCINA RUDGE, E ANTON1ETA MORELLI. DR. GA-· 

LENO MARTINS DE ALMEIDA, Mlles. FRANCISCA DE PAULA 

SOUSA, SISINA DE PAULA SOUZA, ELZA DE PAULA SOUZA, 

ADA DE' P";ULA SOUZA, MARIA DE PAULA SOUZA. 

Donas THERESA DE SOUM FRANCO MONTEIRO, ANTONIETA 

PENTEADO DA SILVA PRADO, VITALINA POMPEU DE SOUSA 

QUEIROZ, ROSA DE BARROS AZEVEDO, JULIETA FALCÃO DE 

S. VIANNA, HERMINIA DO PRADO MONTEIRO DE BARROS, 

VICENTINA .DE SOUSA QUEIROZ ARANHA, AUGUSTA FLEU­

RY DE SOUSA QUE1ROZ, J ULIETA PRADO ALVES LIMA, MA­

RIA ANTONIETA BUENO DO AMARAL, .T ULlETA DE S. QUEI­

ROZ ASSUMPÇÃO, ESTHER NOGUEIRA, MARIA DE LOURDES 

FREITAS SILVA, EVA"GELINA PRADO UCHÔ~, VICTORIA 

PINTO. DE ALMEIDA LIMA, ANTONIA DE S. QUEIROZ No­

VAES, MARIA LUIZA AMARAL DE SOUSA QUEIROZ, CAROLINA 

PEREIRA D~ SOUSA; , 

f 

~: 
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Mmes. ANTONIETA DE ALMEIDA PRADO, ISMALIA QUEIROZ DE 

SAMPAIO) ELISA AGUIAR DE ANDRADE, GUILHERMINA CJHAF­

FARELLI, .T ULIETA DE ALMEIDA, ANTONJA POMPEU DE S. 
QUEIROZ, GABRIELLA PROCOPIO RIBEIRO DOS SANTOS, MA­

RIA FLORA REDONDO DO NASCIMENTO, MARIA NEVES DO 

VALLE, DELFTNA I-IANSON, MARIETA bON, AMELtA M. DE 

SOUSA, CESINHA PAES DE BARROS, FRANCISCA DE PAULA 

SOUSA, MARIA ANGELA PAES DE BARROS, PAULA PAES DE 

BARROS, CESINHA DE PAULA SOUSA, l\/[ARIA RAPHAELA DE 

PAULA SOUSA, ADA DE PAULA SOUSA QUEIROZ, BEATRIZ 

POMPEO DE CAMARGO, ELZA DE PAULA SOUSA; GERTRUDES 

DE PAULA SOUSA, SAR . .\H DE SOUSA QUEIROZ, ISA DE SOU­

SA QUEIROZ, VALENTINA ASSU.MpçÃo, MARINA DE SOUSA 

QUEIROZ, MARIA J OANNA RODRIGUES DOS SANTOS, FRAN­

CISQUINHA I\ToCUEIRA, CARINA DA SILVA PRADO, iVIARIA 

DE ALMEIDA LIMA, ANTONIETA RUDGE, ALZIRA RUDGE, AL­

CTNA RUDGE, LILJ DE SOUSA QUEIROZ, ISMENIA DE SOUSA 

QUEIROZ, ALICE .MARTINS, AGUEDA PINTO, IDA PINTO, 

CARMEN PIN'rO, LUCI LIA RIBEIRO DOS SANTOS, EpONINA 

RIBEIRO DOS SANTOS, ZELIA CAMARGO, IDA DE SOUSA QUEI­

ROZ, OLGA VEIGA, LULITA BERRINI, IsAURA DE ALMEIDA 

PRADO, ELVIRA CHIAFFARELLI, LILI CHIAFFARELLI, Es­

THER VALLE, IRENE VALLE, GERTRUDES PAES DE BARROS, 

TITA BURCHARD, HELENA BURCHARD, LUCIA BURCHARD, 

MARIA NASCIMENTO, NOEMIA NASCIMENTO, BERTHA DE 

ALMEIDA PRADO, LAURA CORREA DIAS, GUIOMAR CORREA 

DIAS, GUIOMAR DE BARROS, AIDA MORELLI, ANTONIETA 

MORELLI,' ODETTE .VIANNA, CORINA VIANNA, CENIRA DE 

TOLEDO, JUDITH TOLEDO, ALICE VIANNA E ALZIRA VIANNA. 

Mme. FRANCISCA 'OE SOUSA QUEIROZ. 

,!vIme. J ESSIE DE SO,USA QUEIROZ, OLGA DE SOUSA Q~EIR(,)Z, 0-
LlVIA DE SOUSA QUEIROZ, FIDALMA VIEIRA DE MELLO, Lu­

CILIA DO AMARAL PINTO, THEREZA LACERDA, lViARGARIA 

LACERDA, MARIA LACERDA, LILI VIEIRA BUENO, MARIA 

THEREZA VICENTE DE AZEVEDO, CAROLINA DE SOUSA QUEI­

ROZ, GEORGINA DE BARROS, ODILIA DE BARROS. E CLELIA 

PACHECO. 

Mme. ANNA DE MORAES BURCHARD. 

MlIes. LEONOR DE MORAES BARROS, HELENA DE MORAES BUR­

CHARD, MARINA DE MORAES BURCHARD, HELENA DE Mo-

' . 
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- 183-

.RAES BARROS, CORA DE MORAES BARROS, NENE DO AMA­

RAL PINTO, LINA DE l\10RAES PIN'rO, PAULO DE MORAES 

BARROS. FILHO, PAULO DE MORAES BARROS ·PINTO, T oÃo 

BAPTISTA MAR'l'INS E MANOEL DE MORAES BORAES. 

Mmes. SAMPAIO VIANNA, RIBEIRO DOS SANTOS, GABRIELA RI­

llE~RO DOS SANTOS, CARLOS SAMPAIO VIANNA, CORREA DE 

OLIVETRA, A. LINDEMBERG; 

MlIes. MARIA J. RODRIGUES DOS SANTOS, ANNETE LACERDA, 

MARIA JOSÉ LACERDA ZILDA VILLABOIM, LAURA V'LL,'­

BOIM, LEONE MOURA, LUCIA CONCEIÇÃO, MARY ·S. VIAN­

NA, GABRIELA RIBEIRO DOS SANTOS, SILVIA VA~LADÃO, 
DULCE PEREIRA DE QUEIROZ, e SI1r.. CLEMENTE SAMPAIO 

VIANNA. 

Mme: V ERGUEIRO STEIDEL. 

RACHEL AMAZONAS SA~rPAIO, CECILIA DA CUNHA FREIRE, 

OLi]A FERRAZ KEHL, SYLVIÁ FERREIRA DA ROSA, SARAH 

AMAZONAS SAMPAIO, CONCEIÇÃO AYMBERÉ, HERMINIA 

CORREA MIRANDA, ALICE PENTEADO e EDITH PENTEADO. 

Mme. ELISA DE ALMEIDA NOBRE. 

Mlles. ZULEIKA NOBRE, TETRAZZINI NOBRE,' CELIA HOFFMANN 

MARIA DE LOURDES MAGALHÃES CASTRO, CARMITA PINTO, 

MARTHA PATUREAU, SARAH PEREIRA DA ROCHA, CO.N­

SUELO LOBO e MA!>IA ANTONIA ROCHA. 

Mme. JULIETA B. DE ALMEIDA. 

Mlles. MARIA LuciA MENDES, Mme. HANSON, DiNAH DE ALMEI­

DA, MAR1A VALLADÃO, ESTERINA. PETRELLI, ELEONoORA 

HANSON, BEBÉ MATTOS E MARIA .(\NTONIA ROCHA. 

Mme. IDALINA DE MORAES PINTO. 

MlIes. MARIA DE MORAES BARROS, IZA DE MORAES BARROS,INE­

ZINHA MENDES, NINA MENDES, IZABELITA DE GODOY, J U­

DITH DE GODOY, BEATRIZ DE GODOY, BABY FORD, ALICE 

MARTINS DE ALMEIDA, MARINA MARTINS DE ALMEIDA, 

DULCE M. DE ALMÉIDA e ALICE MARTINS. 

Mme. AME'RICA M. SABINO. 

MlIes. MEQUIN~A SABINO, MARINA SABINO, AIDA SABINO BRAN­

DÃO, LYDIA DE ARAUJO, BERTHA \VHATELY, JOANNITA BAR­

BOSA, RICARDINA FONSECA RODRIGUES, MARINA FONSE­

CA RODRIGUES, EVANGELINA F. RODRIGUES, DULCE PE­

REIRA DE QUEIROZ, SARAH PEREIRA DE QUEIROZ, SYLVIA 
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PE"EIRA DE QUEIROZ, OPHELIA FONSECA; MARIA FONSE­
CA, SYBELLE DE BARROS, I-IOR'I;ENCIA VELLOSO, LUIZA FON­

SECA, DR. HORACIO SABINO e CESARIO .cOIMBRA . 
Mme. VERGUEIRO ,STEIDEL. . 
Mlles. DÉA RAMOS DURÃO, ACACIO R. DURÃO, YAYA R. DURÃO 

EYANIRA R. DURÃO, ROSINHA MEDEIROS, ANTONIETA VER­
GUEIRO GUIMARÃES, CARMELITA V. GUUvIARÃÉS, ESTHER 

VERGUEIRO MACHADOj JVIARINA. DE AZEVEDO STEIDEL, 

·NAIR DE FARIA ... LE1\.10S·, NANCY DE FARIA LEMOS, Zg7.1~ P. 
DE BARROS. 

Mme. AME LIA M. DE SOUSA. 
Mlles. ANNA LUIZA DE SAMPAIO .COELHO, ALEXANDRINA DE 

S~MPAIO COELHO, ArDA DE SANIPAIO COELHO, MARIA DE 

SAMPAIO COELHO, ARACY TAVARES, MARIA DA CONCEIÇÃO 
PORTO, CELINA SAMPAIO, MARIA DA CONCEIÇÃO SAMPAI'O, 
ABJLIA DE PAULA LEITE, ODILIA ROHE, OLGA ROHE, CAR­
LOTA' ROHE, J ESSY SCHIMNfE'LPFENG, -MELANEE SCHJMMEL­

PFENG, ZULEIKA DE OLIVIE'RA, ARACY ALMEIDA, CORNELlA 
MARCONDES, MARIA DE LOURDES GUIMARÃES, EVANGE­
LI"A DE OLIVEIRA BARBOSA e LAVINIA DE OLIVEIRA. 

SANATORIO VICENTINA ARANHA 

. BALANCETE DEMONSTRATIVO DA RECEITA E DESPESA DO~ PE­

RIODO DE OUTUBRO 1924 ATÉ DEtEMBRO DE 1925. 

ACTIVO 

Medicamen tos ............................ , ... . 
Serviço FUllerario ............. ' ............ ' .. 
Combustivel ....................... , ....... , . 
Construcções ..... , , ......... , .............. , . 
Carretos ........ ' , , ...... , .... , .... ' .... , .... . 

Ordenados ."'.;. '. , . , ..... , ..... : .... ' ..... . 
HOI1?runos .. : ..... , ......................... . 
Moveis e U tensilios .. , , ........... : ..... , , . , . 
Raio X ... : ..... ", ........ , ................ . 
AutonlOveis .... ....................... , ..... . 
Obras (Salarios) ..... , ...... ' ....... , . , .. , , ... . 
Despesas Geraes .,.". , .. , . , , ........ , ... , , . , 
Comesti veis ... , ....... , , .......... , ......... . 
Caixa ... , ,:. , , .... , , . , ., .................... . 
Pensionistas Devedores 

4:613$200 
1:203$000 
3:564$600 

15:576$850 
2:014$900 

95:126$600 
, 41 :238$500 
23:053$000 
27:298$100 

341$000 
9:990$100 

18:146$700 
344:487$950 

7:383$900 
16:250$000 

Rs. 610:288$400 
PASSIVO 

Pensionistas . . . . . . . . .... , .............. . 
Caio Machado de Oliveira Dr. '., ..... , ...... . 
Santa Casa de Misericordia ............. " ... . 
Subscripção Raios X ., ...... , . , . ' ...... , . , , 
Renda Extraordin al'ia 

Casa Diamante Limitada .... , ... , ... ", ... , ..• 
Ordenados a Pagar ... ,."" ........ !, ...... " 

456:085$000 
8:818$000 

100:207$000 
26:000$000 

1:341$780 
10:030$400 
7:806$300 

Rs. '610:288$400 

• 
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RAES BARROS, CORA DS MORAES BARROS, NENE DO AMA­

RAL PINTO, LINA DE MORAES PINTO, PAULO DE MORAES 

BARROS FILHO, PAULO DE MORAES )3ARROS PIN)'O, .T OÃO 

BAPTISTA MARTINS E MANOEL DE MORAES BORAES. 

lVlmes. SAMPAIO VIANNA, RIBEIRO DOS SANTOS, GABRIELA Rr­
BEIRO DOS SANTOS, CARLOS SAMPATO VIANNA, CORREA DE 

OLIVEIRA, A. LINDEMBERG; 

Mlles. MARIA .T. RODRIGUES DOS SANTOS, ANNETE LACERDA, 

MARIA .T OSÉ LACERDA ZILDA VILLABOIM, LAURA VILLA­

ROIM, LEONE MOURA, LUCIA CONCEIÇÃO, MARY S. VIAN­

NA, GABRIELA RIBEIRO DOS SANTOS, SILVIA VALLADÃo., 

DULCE PEREIRA DE QUEIROZ, e snr. CLEMENTE SAMPAIO 

VIANNA. 

Mme. VERGUEIRO STEIDEL. 

RACHEI. AMAZONAS SAMPAIO, CECILIA DA CUNHA FREIRE, 

OLGA FERRAZ KEHL, SYLVIA. FERREIRA DA ROSA, SARAH 

AMAZONAS SAMPAIO, CONCEIÇÃO AYMBERÉ, HERMINIA 

CORREA MIRANDA, ALICE PENTEADO e EDITH PENTEADO. 

Mme. ELISA DE ALMEIDA NOBRE. 
o 

M11es. ZULEIKA NOBRE, TETRAZZINI NOBRE, CELIA HOFFMANN 

MARIA DE LOURDES MAGALHÃES CASTRO, CARMITA PIN'fO, 

MARl'HA PAl'UREAU, SARAH PEREIRA DA ROCHA, CONe 

SPELO LOBO e MARIA ANTONIA ROCHA. 

Mme. JULIETA B. DE ALMEiDA. 

M11es. MARIA LUCIA MENDES, Mme. HANSON, DINAH DE ALMEI­

DA, MARIA VALLADÃO, ESTERINA PETRELLI, ELEONORA 

HANSON, BEBÉ MATTOS E MARIA ANTONIA ROCHA. 

Mme. IDALINA DE MORAES PINTO. 

M11es. MARIA DE MORAES BARROS, IZA DE MORAES BARROS, I NR­

ZINHA MENDES, NINA MENDES, IZABELITA DE' GODOY, J U­

DITH DE GODOY, BEATRIZ DE GODOY, BABY' FORD, ALICE 

MARTINS DE ALMEIDA, MARINA MARTINS DE A.LMEIDA, 

DULCE M. DE ALMEIDA e ALICE MARTINS. 

Mme. AME RICA M. SABlNO. 

M11es. MEQUINHA SABINO, MARINA SABINO, AIDA SABINO BRAN­

DÃO, LYDlA DE ARAUJO, BERTHA VVHATELY, JOANNITA BAR­

BOSA, RICARDINA FONSECA RODRIGUES, J\ÍIARINA FONSE­

CA RODRIGUES, EVANGELINA F. RODRIGUES, DULCE PE­

REIRA DE QUEIROZ, SARAH PEREIRA DE QUEIROZ, SYLVIA 
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PEREIRA DE. QUEIROZ, OPHELIA FONSECA, MARIA FONSE­
CA, SYBELLE DE BARROS, HORTENCI~\ VELLOSO, LUIZA FON-

. SECA, DR. HORACIO SABINO e CESARIO COIMBRA. 

Mme. VERGUEIRO STEIDEL. 

• 

Mlles. DÉA RAMOS DURÃO, ACACIO R. DURÃO, YAYA R. DURÃO 
EVANIRA R. DURÃO, ROSINHA MEDEIROS, ANTONIETA VER­
GUElRO GUli\lARÃES, CARrvIELITA V. GUIMARÃES, ESTHER 

VERGUEIRO' MACHADO, MARINA DE AZEVEDO STEIDEL, 
NAIR DE FARIA LEMOS, NANCY DE FARIA LEMOS, ZEZI~ P. 
DE BARROS. 

Mme. AMELIA M: DE SOUSA. 
Mlles. ANNA L.urZA DE SAMPAIO COELHO" ALEXANDRINA DE. 

SAMPAIO COELHO, AIDA DE SAMPAIO COELHO, MARIA DE 
SAMPAIO COELHO, .ARACY TAVARES, MARIA DA CONCEIÇÃO 
PORTO, CELINA SAMPAIO, MARIA DA CONCEIÇÃO SAMPAIO, 
AllILIA DE PAULA LEITE, ODlLIA ROHE, OLGA ROHE, CAR­
LOTA ROHE, J ESSY SCHIMMELPFENG, MELANEE SCHIMMEL­
PFENG, ZULEIKA DE OLIVIERA, ARACY ALMEIDA, CORNELIA 
MARCONDES, MARIA DE LOURDES GUIMARÃES, EVANGÉ­

LlNA DE OLIVpRA BARBOSA e LAVINIA Dl' OLIVEIRA., 

.. .. 
SANATORIO VICENTINA ARANHA 

BALANQETE DEMONSTRATIVO DA RECEITA E DESPESA DO I'E­

RIO DO DE OUTUBRO 1924 ATÉ DElEMBRO DE 1925. 

ACTIVO 

Medicamentos" , , , , , , , , , . ,', , , , , , , , , ,', , , , , , ' , , 
Serviço Fll11erario .. , , , .... , , . , , .. , ........ , . , 
Combustivel , . , , ' .... , , , , , , , .. , , , ' . , ' , , .. , , , , , 
C -onstrucçoes .. ... , , , ... . ', .. ............. . ' .. , . 
Carreto~ . , : , . , , , , , , , , , .. , , , , , , , , , , , , , , , , , ' ,', , 

,Ordenados '""""""""""""".""" 
Honorarios, , ...................... 
Moveis e U tensilios ,',' ' ' , , , , , ' , , 

Raio X "",.",. , ,. ' , : : : : : : : : : : :: : : : : : :: : : : 
Automoveis .. ........................... . 
Obras (Salarios) .. , , , , , , , , , , , , , , , , . , , , , , , . 
Despesas Geraes , , . , , , , , , , . , , , , . , , , , , , , , , , , , , 
Comestiveis ., , , , , ' , , ' , , , . , , , , , , , , ' , , , , , , , , , , , 

Caixa ............. : .................. , ..... . 
Pensionistas Devedores • • • • • • • • • • , , • • • • • • • • • • r 

4:613$200 
1:203$000 
3:564$600 

15:576$850 
2:014$900 

95:126$600 
41:238$500 
23:053$000 
27:298$100 

341$000 
9:990$100 

18:146$700 
344:487$950 

7:383$900 
16:250$000 

Rs. 610:288$400 
PASSlVO 

Pensionistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. " .. ,. 
Caio Machado de Oliveira DI'. 
Santa Casa de Misericordia .,,"""""""" 

Subscripção Raios X ,. " , . , , , •••••••••••••• ' • 
Renda Extraordin aria 
Casa Diamante Limi tada ' , , , , , , , , , , , . , ' , , 

Ordenados a Pagar ." ...•• :., •••• : ••••••••••• 

456 :085$000 
8:818$000 

1 00:207$000 
26:000$000 

1 :341$7:)0 
10:030$400 
7:806$300 

Rs, 610:288$400 
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RELATORIO DA SEGUNDA PROCURADORIA 
EXERCI CIO DE 1925 

Exmo. Sr. DR. PROVEDOR. 

Como em todos os annos anteriores apresento a V. '-Excia. 
breve relataria do movimento da segunda proc~radoria da Ir­
mandade no exercicio proximo findo de 1925. 

Os immoveis de renda da Santa Casa, assim como os inqui­
linos, são os mesmos constantes do meu relataria de 1924, ape­
nas com alguns augmen tos nos preços das respectivas locações, 
tanto assim que tendo sido de Rs. 783:047$000 a renda total em 
1924 elevou-se em 1925 a Rs. 889:653$000, em ambos compre­
hendida a taxa sani taria. 

Mez a mez foi esta a arrecadação: 

Alugueres Recebidos 

Janeiro . . . . . . . . . . . 71:984$500 
Fevereiro ......... 72:484$500 
Março ............. 70:876$500 
Abril . . . . . . . . . . . . . 72:856$500 
Maio .............. 73:030$500 
Junho ............ 71:448$500 
Julho ........ .... . 76:140$500 
Agosto .... ~ ... .... 72:053$500 
Setembro . . . . . . . . 74:835$500 
Outubro ..... . .. 71:349$500 
Novembro . . . . . . . . 78:707$500 
Dezembro .... ,- .... 83:885$500 

889:653$000 
. -"." .. __ ._. __ .- _ ... -

Commlssões e 
sellos 

984$000 
984$000 
982$400 
983$000 
986$000 
986$000 
992$000 
986$000 
986$000 
986$000 
986$000 
985$500 

11:826$900 

I S.ldo on.,.gu. 

---

71:000$500 
71:500$50 o 
69:894$100 
71:873$50 o 
72:044$500 
70:462$500 
75:148$500 
71:067$50 
73:849$50 
70:363$50 

.77:721$50 

o 
O' 
O 
O 
O 82:900$00 

877:826$10 o 
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Durante o anno foram elevados os alugueres dos seguintes 
predios: , 

Rua São Bento, 13, de Rs. 1 :500$000 a Rs. 2:000$000 a 
partir de 1. ° de Fevereiro; 

, Rua São Bento, 58, de Rs, 2:000$000 a Rs. 3:250$000 a par-
tir de 1.° de Setembro; • ' , 

Rua Alvares Penteado, 1, de Rs. 2:800$000 aRs. 3:000$000 
a partir de 1.0 de Dezembro; 

Rua 7 de Abril 120, de Rs. 500$000 a Rs. 700$000 a partir 
de 15 de Março; 

Lojas ns. 4 e 6 do Palacete Briccola, de Rs, 2:000$000 a 
Rs. 3:000$000 a partir de 1.0 de Outubro; , 

Loja n. 14 do mesmo Palacete, de Rs. 1 :000$000 a Rs.l :500$ 
a partir de 1.0 de Outubro; 

Loja n. 18 do mesmo Palacete, de Rs. 800$000 a Rs. 1 :000$ 
a partir de 1.0 de Setem bro. 

Do mez de Dezembro corneçou a ser paga a rene(a dos qua- ' 
tro andares do Palacete Briccola, alugados a J. S. B'risola & 

Comp. a razão de Rs. 7 :000$000 mensaes. 
. Nada mais se me offerece relatar COll1 qualquer interesse. 

São Paulo, 16 Maio 1926. 

O 2.° Procurador 
A, VERIANO PEREIRA 

\ 
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S. PAULO 19 de 'Julho de 1926 

Illm. Sr. DR. ANTONIO DE PADUA SALLES 
M. D. Provedor da Santa Casa 

CAPITAL 

Amigo e Sr. 

Meus cumprimentos. 

Abaixo dou uma copia da relação do movimento do serviço 
funerario, durante o anno de 1925. 

Adultos: 

Primeira Classe ............. , . 634 
Segunda Classe ...... , . . . . . . . . 463 
Terceira Classe ......... ".... 719 
Quarta Classe .: '.' . . . . . . . . . . . . 413 
Quinta Classe .... ,............ 700 
Sexta Classe ... "............ 2.044 4.973 

Menores: 

Primeira Classe ........ , ... '. . . 368 
Segunda Classe ...... , . . . . . . . . 457 
Terceira Classe.. . . . . . . .. . . . . . . 460 
Quarta Classe.. . . . . . . . . . . . . . . . 897 
Quinta Classe .......... , , . , ... ' 1.837 
Sexta Classe .............. ". 3.309 7.328 12.301. 
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Caixões e transportes, fornecidos gratuitamente: 

San ta Casa de Misericordia ............ 666 
'Asylo dos Invalidos ............... , .... ' 99 
Hospital dos Lazaros ........... , . . . . . . . 82 
Recolhimen to de Alienados ........... , 71 
Necroterio da Policia ............... , . . . 271 
Hospital de Isolamento ....... , , . . . . . . . . 168 
Maternidade de S. Paulo .. ,....... 12 
Hospital Humberto Primo ..... ""..... 18 
Hospital da Cruz Vermelha. , ..... :. . . . . 8 
Hospital Allemão ....... ,.............. 1 
Cadeia Publica .... : ......... ,......... 5 
Creche Baroneza de Limeira ....... 4 
Ass. de S. Vicente de' Paulo ....... , 33 1.438 

Total' , 13.739 

Transportes Gratuitos: 

Departamento Estadual do Trabalho .... . 20 
Penitenciaria do Estado ........ , .... , ... . 23 43 

Ao inteiro dispor de V. Excia. para quaesquer outras infor­
mações que se tornem necessaria, subscrevo-me com muito apre­
ço e consideração 

De V. Excia. Amigo Att,O Obrgd, 
A, p, RODOVALHO JUNIOR 

ANNEXO N.", 

RELATORIO 
:c .... 

Commissão de Obras 
:c .... 

Santa Casa de Misericordia de S. Paulo 

do Anno de 1925 

~,',' 
'11;" 

"11 
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SANTA CASA DE MISERI- CORDIA DE SAO PAULO 
Paga mantos feitqs pela Thesouraria 

COIVIIVIISSAO DE OBRAS QUADRO D~SPEZAS ANNO DE 1925_ 

I 
Março 

Janeiro Fevereiro e 
, Abril 

HOSPITAL CENTRAL ' " I 1 :706$520 1 :750$800 6:087$805 
Cirururgia Mulheres " ... .. .... I 895$250 62$900 $ 
Pav. 'Dr. Britto ..... " .... . ..... " , 7:538$200 1 :997$490 2:925$780 
Lavanderia . .... .. ..... . ...... , " 30:000$1)00 $ 443$000 
Portaria .......... ..... , " . ....... $ $ 26$000 -
4a_ .Medic. Homens. ' ... ...... $ $ $ 
5a. Medic. Homens. - " $ $ $ 
EnL Condessa Lara " ....... $ $ $ 

Casa R. 7 Abril, 30, " " , " " " ..... $ $ $ , , < < 110/120 ....... " .... 6:360$636 $ $ , , < , , 118"""" " ....... $ $ 34$925 
< < Consolação 64"", ......... $ $ 117$000 
• < Amelia 43 .......... " ..... $ $ 123$830 
< , José Bonifacio 36'38 ......... $ $ $ 
< < < < 38, _, ,_, _, .... $ $ $ 

HOHararias á Auxiliares ............... 500$000 500$000 1 :000$000 

TOTAES, 147:000$606 'I 4:311$190 110:758.340 

• • 

~" 

~ezemb1-
\ 

Junho Agosto Outubro 
'Maio e e e Tataes 

Julho Setembro Novembro 

I I 1 

5:798$900 6:223$275 36:633$970 8:727$932 6:256$703 
1 

73:185$905 
$ 

I 
$ $ $ 

I 
$ 958$150 

$ 7:388$800 20:793$282 26:070$150 3 :080$230 69:793$932 
S $ $ 1 :039$500 $ 31 :482$500 , S $ $ 

, 

$ 26$000 
1 :530,875 $ $ $ $ 1 :530$875 
1 :329$125 $ $ $ $ 1 :329$125 

30$000 $ S $ $ 30$000 
$ , $ $ $ 9$740 9$740 
$ $ $ $ $ 6:360$636 
$ $ $ $ $ 34$925 

14$630 $ $ $ 335$000 466$630 
$ $ $ $ $ 123$ Uo 
$ 828$300 $ $' $ 828$300 
$ $ 1 :085$000 :> $ 1 :085$000 

500$000 1 :000$000 1 :000$000 1 :000$000 500$000 6:000$000 

9:203$530 116:440,375159:512$252136:837$582110:181.673 I ' 193:245$548 

Por verbas es'peciaes: Nova Lavaúderia "',"""', 
Sanatorio S, José dos Campos 
Hospital dos Lazaros ,',"", 
Leprazario Santa Angelo , ' , ' , , , , , , , 
Pavil,hão de Puericultura ' _, , , , 
Externato São José ""',"',"'" 
Asyl0 dos Invalidas '" , ' , , , , , , , 
Asyla dos Expostos ,."""""""", 
Palacete Briccola , , ' , , , , . , , , ' . ' . , .. , .. , 

165 :181$835 
8:138$275 
9:384$745 

160 :556$204 
33:534$360 
19:452$750 
88:907$894 

104 :431$094 
474:583$203 

1-257:415$908 

, . 

) 
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SANTA CASA DE MISERICOR];)IA DE S. PAULO 
COMMISSÃO DE OBRAS 

R,ESUMO DAS DESPEZAS ANNUAES 

1902 ..................................... . 
1903 ................... : ................. . 
1904 ..................................... . 
1905 .................................... . 
1906 .................................... . 
1907 ..................................... . 
1908 ............................. . 
1909............ ... ........ . ......... . 
1910 ..................................... . 
1911 ..................................... . 
~12 .................................. . 
1913 ..................................... . 
1914 ..................................... . 
1915............... .... . 
1916........... ..... . 
1917................... .... . 
1918 ................................ . 
1919 ...................................... . 
1920 ..................................... . 
1921. .................................... . 
1922 ........ , ............................ . 
1923 ............................... .' : .... , 
1924 ..................................... . 
1m .................................. . 

128:512$940 
122:084$58} 
125:437$221 
229:117$514 
181 :069$144 
139:869$168 
346:887$521 
373:214$075 
361 :484$626 . 
315:750$719 
13.7 :862$531 
169 :350$007 
188:694$547 
93:467$434 

133:625$610 
119:256$373 
259:170$664 
447 :433$538 
591 :083$793 
877 :767$679 
531 :635$847 

1.510:786$286 
1.730:312$024 
1.257:415$908 

10 . 371 :289$756 

NOTICIA DA IMPRENSA 

SOBRE A 

INAUGURAÇÃO DO 

PAYllHD~ [~nD~l~A 1lVARf~ p~nI~~D~ 
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NOTÚ::IA DA IMPRENSA SOBRE A INAUGURAÇÃO 

\ ' 

DO 

PAVILHÃO "CONDESSA ALVARES PENTEADO" 

LANÇAMENTO DA' PEDRA FUNDAMENTAL DO PAVILHÃO DE 

CIRURGIA E ORTHOPEDIA INFANTIL 

ENFERtv1ARIA DE GYNECOLOGIA ((CONDESSA DE LARA" 

MELHORAMENTOS NA l.a ENFERMARIA DE CIRURGIA DE 

MULHERES 

" Pela pormenorisada noticia 'que hontem publicamos sobre 
a inauguração de departamentos recem-construidos e installados 
na Santa Casa de Misericordia, e diante do vasto programma 
de,realisações que anima os elemelitos de escol da sociedade pau­
listana e apráz aos scientistas até hoje manietados pela carencia 
de meios ao seu alcance para levar a cabo obra completa de pro­
tecção á saude popular, evidente se torna que entramos em no­
va etapa de cultura, identica á que atravessam, neste l1l0mento, 
as sociedades mais antigas do que a nossa. Em São Paulo, como' 
na America do Norte, canlO nos In ais espiritualisaclos povos eu-

• ropeus, ha grandes almas que vib;am em unisono, com a collec­
tividade e as riquezas accumuladas por largos annos de trabalho 
e emprehendimento, regressam, pelas mãos suaves da philan­
thropia á massa imlnensa que na sua" construcção collaborou, be­
neficiando-a quotidianamente e para sempre, como herança ina­
lienavel, sob a f6rma de assistencia social. 

Ainda hontem, ell1 seu discurso, o dr. Diogo de Faria, resu-
111indo a situação de inferioridade em que nos encontraValTIOS 
nesse terreno, affirn1ava que a dedicação aos altos ideaes, a pro­
cura desinteressada da sciencia e o espirito de assistencia são as 
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ultimas provas por que pó de ser julgado um povo. Nada mais 
justo e expressivo. No entanto, somos obrigados a convir que 
nossa capital, a segunda cidade do Brasil e a terceira da Ame­
rica do Sul, progre,dindo maravilhosamente em todas as direc­
ções, era ainda ha pouco, de uma probeza commovente no que 
diz respeito á protecção á infancia enferma. O problema hospi­
talar jazia no mais triste abandono, a ponto de mães 'enfermas 
não poderem ser acolhidas em nossos hospi taes de caridade por 
não haver lagar proprio para receber os filhos. As palavras hon­

. ten1 proferidas nessa solennidade que encon trou éco én1 toda a 
população desta capital, excedendo os rigidós moldes protocol­
lares das inagurações habituaes, são, por vezes, um depoin1ento 
anIargo contra o período que, felizn1ente está. encerrado. 

, Não qtieremos dizer que no passado não tivessemos a lnes­
nUL generosidade, pois de Inomento poderialnos citar uma série 
de exemplos em c'entrario, gestos generosos que dignificam não 
apenas individuos, lnas famílias e até ll1esmo a época em que 
sobresahiram; ma,s esses actos' de philantropia foram demasia­
damente raros para lnanter a obra eX,istente e iniciar a especia­
lisação de serviços, como por exemplo a de que ora tratan10S, e 
que é a hospitalisação infantil. E o povo de São Paulo hoje re­
colhe ao thesouro da sua gratidão mais esses nomes que mais 
uma vez se illustram pela generosidade, na realisação da nossa 
grande obra de assisten~ia social ainda hontem quasi inexistente. 

A SOLENNIDADE 

Confonne noticiámos, realisou-se honteln, na Santa Casa 
de Misericordia, a inauguração do Pavilhão « Condessa Alvares 
Penteado ", destinado fi receber as' crianças pObl:es naquelle es­
tabelecil;"ento de caridade. 

A's 10 horas, chegaram á Santa Casa o dr, Carlos de Cam­
'pos, presidente do Estado, acompanhado pelo tenente Marcilio 
Franco, chefe da sua casa militar; dr. J osê Lobo, secretario do 
Interior; dr. Mario Tavares Filho, em nome do secretario da Fa­
zenda; major Marinho Sobrinho, pelo secretario da Justiça, e 
Mar~os Ri beiro dos San tos represen tando o secretario da Agricul­
tura; dr. Roberto Moreira, chefe de policia; dr. Raphael Gurgel, 
presidente da Camara Municipal; dr. Geraldo de Paula Sousa, 
director do Serviço Sanitario; dr. Pedro Dias da Silva, director 

, 

• 
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da Faculdade de Medicina; dr. Americo Brasiliense, preside~te 
da Sociedade de Medicina: d. Duarte Leopoldo arcebispo me­
tropolitano; dr. Bernardo de Magalhães, director da Polyclinica; 
conego Pericles Barbosa; dr. José Arantes; director do Isolamen­
to; senador Rodolpho Miranda, condessa Alvares Penteado, seus 
filhos e filhas, além de muitas senhoras e cavalheiros da socie­
dade paulistana. 

O presidente do Estado foi recebido á porta do estabeleci­
mento pela mesa administrativa composta pelos srs.' Padua Sal­
les, Meirelles Reis, Sampaio Vianna, Lacerda Franco, commen­
dador Alberto de Sousa, Francisco Azevedo Junior, Ramos de 
Azevedo, Martins Costa, Luiz G. de Azev,edo, Alberto Borba e 
Horacio ESpindola, e o dr. Diogo de Faria, director clinico do 
hospital. 

Os visitantes foram recebidos no salão de conferencias e 
aulas do pavilhãp. Ahi, o dr. Padua Salles, provedor 'da Santa 
Casa, em breve~ palavras, abriu a sessão solenne, dando a pala­
vra ao, dr. Diogo de Faria, director clinico do hospital, seguin­
do-se os demai~ oradores na ordem por que vão publicados os 
seus discursos. 

DISCURSO DO DR. DIOGO DE FARIA 

« Em nome do corpo clinico da Santa Casa de Misericordia, 
que vê hoje realisado um dos grandes emprehendimentos para. 
a luta contra as moles ti as que assolam a população infantil do 
Estado, eu venho trazer ao nosso illustre provedor, dr. Padua 
Salles e á mesa administrativa, las nossas n1ais sinceras felicita­
ções e agradecimentos pela obra meritoria que acabam de inte­
grar no seu patrimonio de benemerencia e caridade._ 

Aqui consignamos um voto do maIs subido louvor por ter­
des aberto mais uma porta aos recem-vindos ao mundo pela mão 
da nobreza e soffrilnento e assim concorrido mais uma vez para 
o galardão huma'nitario e ao mesmo tempo scientifico deste pio 
estabelecimen to. 

De ha muito se fazia sentir a necessidade de um pavilhão 
onde fosse ministrado ás crianças tratamento medico e hygieni­
co, de accôrdo com os ensinamentos modernos da época que atra­
vessamos. 

. , 
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Os clamores se fizeram ouvir pela bocca autorisada do pro­
fessor Pinheiro Cintra, que já de longos annos vem, com sua pro-, 

,ficiente autoridade, pedindo uma revisão completa do departa­
mento a seu cargo, pois" os defeitos nelle contidos tornavam 
inefficientes todos os seus esforços e boa vO,ntade. 

Se hoje é uma realidade o nosso pavilhão, o devemos tam­
bem ao apoio franco e decisivo de Rezende Puech, que, com tra­
balho esforçado, paciente heroismo de perseverança e com viva 
força no cumprimento do dever, tomou em seus hombros o pe­
sado encargo de orientar, com todos os seus minudentes detalhes, 
a marcha de sua construcção e acabamento. 

A obra grandiosa que hoje inauguramos ha de perpetuar pa­
ra sempre a grandeza d'alina da exma. sr. Condessa de Alvares 
Penteado, que, ligando o seu nome a essa obra social, fez que a 
historia o guindasse á posteridade gloriosa, envolto num halo de 
nobreza e de esplendor pelo acto de alta benemerencia que aca­
bou de praticar, abrindo sua bolsa generosa para alliviar tantas 
dores e mitigar tantos soffrimentos. 

São dignos dos nossos maiores agradecimentos e eterna gra­
tidão pelo concurso inestimavel que nos prestaram para levar a 
bom termo o remodelamento desta secção do nosso velho hospi­
tal, as exmas. senhoras Martins Costa, Maria Stella Penteado, 
Jayme Loureiro, bem como o dr. Alexandrino Pedroso, Associa­
ção Commercial de S. Paulo, governo do Estado e a Santa Casa 
de Misericordia. 

Festejando, hoje, uma data auspiciosa para a pediatria, re­
verentes de saudades nos abeiramos do tumulo de Queiroz Mat­
toso, para ahi prestarmos sagrado tributo de homenagem ao pre­
cursor da pediatria scientifica em S. Paulo - foi elle, quem pri­
meiro neste hospital, no Asylo dos Expostos e na Gota de Leite, 
desfraldou a bandeira da revolta contra os principios anachro­
nicos então em usança neste departamento da medicina paulista 
e fel-o com tanta modestia e desinteresse que podemos repetir, 
paraphrasando o erúdito Martim Francisco: - « como o grana­
deiTo francez, elle não se bateu em busca de promoções; na sua 
mochila de soldado não cabia o decreto de general, bastava-lhe 
o atte~tado de bravma ". 

Deste hospital, de onde partira o grito de progresso pel" 
bocca de Queiroz Mattoso, tambem se originou o travejamento, 
definitivo para o primeiro pavilhão de crianças, em moldes in-
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telligentes e scientificos, calcados nos planos de Delfim Cintra 
e Rezende Fuech e executados pelas mãos patrioticas de Ramos 
de Azevedo e que hoje inaguramos cheios de orgulho e de espe­
ranças., 

Neste momento, talvez o mais decisivo para' nossa vida hos­
pitalar, é preciso que invoquemos o nome inolvidavel de Arnal­
do Vieira de Carvalh"o, porque se a parca com mão segura e trai­
coeira não tivesse embargado suas ultimas palavras, eu vos pos­
;0 garantir que, num hausto supremo de seu organismo agoni­
sante, ellas não seriam para slla terna esposa nem para seus ~ue­
ridos filhos, porém, para v6s, illustres collegas que moureJ"es 
sob as arcadas desta casa, 'e, serian1 estas: 

« Prodigalisae á Santa Casa a vossa generosidade; - enri­
quecei-a; - fazei a arvore crescer, crescer pujante, multiplican­
do seus ftuctos, estendendo sua fronde, alargando sua sombra; 
abrigando cada vez mais infelizes ". 

Pois bem, guardando com carinhoso affecto de amigo a sua 
derradeira' vontade, aqui estamos realisando, sejam quaes. fo­
rem os obices da estrada a percorrer, o seu sonho venturoso, Jun­
tando mais uma pedra 'angular ás fundações desde baluarte de 
caridade e sciencia. 

Diz o historiador que a formação da nossa nacionalidade 
começou á sombra das virtudes christans dos padres Nobrega e 

'Anchieta; são os vexillarios dos primeiros fundamentos da vida 
nacional, são os pregoeiros da Sociedade Brasileira. Por isso, em 
nossa festa, em que essa nacionalidade se apresenta com demOl;s­
trações de força e vigor, não podiamos esquecer o nosso arcebIs­
po d. Duarté Leopoldo, figura de tamanho destaque no scena­
rio tumultuoso do nosso progresso, cujas virtudes e bondade 
transpuzeram as no~sas 'fronteiras para ecoarem belll longe elll 
'estranh'as terras. 

Agradecendo a S. exa. a honra de ter lançado a sua bençam 
eln nosso pavilhão onde se vae cultuar 'a ,sciencia e a caridade eu 
lhe peço, traduzindo os sentimentós de todos aqui presentes,que 
o tenha sempre sob a égide do seu manto protector. 

Não devemos esquecer que o resurgimento de uma raça de­
pende, entre outras, das medidas com que amparamos a criança 
no evoluir dos seus primeiros annos; a falta destas, em nosso 
paiz, faz q~e o homem seja fraco, donde a obrigação de o rece­
ber nos primordios de sua evolução biologica, proporcionando-
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lhe cuidados hygienicos e therapeuticos calcados em rigorosa 
sciencia; darclhe vigor ao cerebro, para então o lançarmos no 
turbilhão social. 

E' preciso que não tardelTIOS elTI, com todas as nações civili­
sadas, hombrear nas questões que dizem respei to á protecção 
,1. infancia, é preciso que se adelgacem as nuvens negras que nos 
antolham um futuro cheio de ameaças e incertezas, é preciso que 
implan temos esse lemma fecundo de idéás regeneradoras que 
ha de arrancará nossa gente à pecha de fraqueza ». Só assim 
poderemos ter uma patria feliz e futurosa; só assim poderemos 
gu~rdar com zelo carinhoso a nossa liberdade de pensar e não 
abdicar o imperio que cada homem deve ter sobre si, mesmo' só , 
assim saberemos respeitar nos outros esta força sublime e crIa­
dora, ~ a livre personalidade humana . 

. O am bien te medico, no departamento da medicina infan­
til, não acompanhou de par o progresso material e intellectual 
de São Paulo, não rumou com passo firme e resoluto para as 
instituições scientificas e modelares, não fez chegar aos gover­
nos e povo a sua voz altisonante de angustia pelo abandono em 
'que jáz a criança nesta opulenta terra; não pediu leis aos Gon­
gressos; não mostrou ao hygienista o roteiro que elle deve seguir 
na protecção infantil; não salientou o pediatra a grandeza do 
seu papel social. 

Attonito diante da terrificante mortalidade que nos colloca 
em destaque acabrunhador entre as povoações' de maior morta­
lidade infantil do globo, indifferente assiste ao corvejar sinistro 
de moles tias evitaveis 'que vão abrindo claros diariamente nas 
fileiras da flôt do nosso povo. 

Vós, illustres collegas, que ainda ha pouco tempo, amargu': 
rados de dôr e de tristeza, ouvistes pela bocca mirifica dà presi­
dente Epitacio Pessoa, a narrativ~ fiel e dantesca da mortandade 
de crianças á beira das estradas sertanejas do 'Ceará; esqueceis 
que aqui mesmo as pobres criancinhas, torturadas como aquel­
las pelo mesmo fogo que lhes escalda as entranhas, succumbem 
sem abrigo hospitalar, agarradas aos seios maternos resequidos 
pela miseria e serias privações. Pois bem fazendo minhas as pa­
lavras do presidente Pessoa, eu vos digo: Está em nossas mãos 
e na vontade firme de vossa energia redimir para sempre este cri­
me nacional. 

• 
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A dedicação aos altos ideaes, a procura desinteressada da 
sciencia e o espírito de assistencia social, são as ultimas provas 
porque póde ser julgado um povo; pois bem, a assistencia infan­
til, parte primarcial do grande problema social de solidariedade 
humana, foi relegada para um plano tão esbatido entre nós, que 
é difficil lobrigal-a neste mar revolto de industrialismo que nos 
assoQerba. 

Se quizermos marchar 110 concerto dos povos ostentando 
fóros de energias e de virtudes, é preciso que ao lado das conquis­
tas lnateriaes façamos refulgir com côres scintillantes as nossas 
virtudes altruisticas; sendo a protecção á infancÍa um dos mais 
bellos destinos da alma humana, protejamol-a ,cheios de fé e de 
esperanças, que assim teremos pOres tudo os lnaís assignulados 
serviços a nossa patria ». 

DISCURSO DOI?R. PEDRO DIAS DA SILVA 

A inauguração do pavilhão de medicina infantil constitue 
motivo de grande jubilo tambem para a Faculdade de Medici­
na e Cirurgia de São Paulo. E' em nome della que venho trazer 
os meus applausos á louvavel iniciativa da Santa Casa de Mie 
sericordia, criando um serviço modelar de assistencia á infancia. 

Entre tantos problemas que possam despertar a attenção 
dos nossos homen~ preoccupados com os alevantados ideaes phi­
lanthropicos e de patriotismq, estou certo de que nenhum mais 
do que este - o da assistencia á infancia - estaria a reclamar ma­
ior acatamento e zelo mais cuidado. 

Em toda a parte o problema da protecção á infancia é uma 
das cogitações maximas do momento, que arregimenta em tor­
no deste só pensamento, collaboradores os mais diversos. Em 
nosso paiz não podia deixar de ser tambem assim, e não têm fal­
tado vozes, e das mais autorisadas, que, para a focalisação do 
problema e boa orientação de assumpto, trouxessem o contin-

\ 
gen te dos seus estudos e de sua experiencia. 

Nesta capital, onde tão elevado é o coefficiente da lethali~ 
dade infantil, a consideração deste problema toma uma feição 
ainda de maior relevan~ia e urgenciu ..... Felicitemo-nos, pois, por 
er a grata opportunidade de vêr realisada de üma maneira tão , 
grandiosa e promissora, esta modelar organisação de assistencia 
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á inftlncia que 111uito honra a nossa terra e cujos beneficos re­
sul tados em breve se farão copiosamente sen tir. 

. Quem, embora ao de leve, considere o espirito que guiOl' 
os dirigentes desta casa, na realis~ção desta obra, terá de criar 
dentro de si a certeza da incalculavel mésse de beneficios que, 

. no tocante ao amparo da criança, della ha de surgir, alén1 do que 
possa aproveitar á organisação de outras instituições 'similares, 
como no que possa servir de guia ou de ensinamentos pela dif-" 
fusão de conselhos hygienicos, educativos e prophylaticos ás mas­
sas populares. O serviç'o de a?sistencia á infancia, da Santa Casa 
ha de ser ainda do maior proveito ao ensino da especialidade aos 
al~llnnos da noss~ escola. 

Virá, pois, este bello instituto de clinica pediatrica estrei­
tar mais fortemente os vinculos en.tre a Santa Casa e a Faculda­
de, augn1entando, desta arte, o contingente dos grandes e frn­
tuosos beneficios que esta admiravel casa de caridade tem tra­
zido ao ensino medico. 

Sinto-me feliz, abrigado neste novo 'centro de trabalho hos­
, pi talar, em me reportar pela memoria aos primordios da nossa 
organisação medica quando Arnaldo Vieira de Carvalho, antes 
J)1esmo da fundacção da nossa Escola' de Medicina, já aqui cria­
ra e desenvolvia uma escola medica. O tempo passou lentamen­
te; pedra sob pedra, organisou-se a nossa Faculdade de Medi­
cina, com o apparelhamen to complexo em que hoje se movimen­
ta, e, não obstante, a mesma harmonia de vistas, a mesma orien­
tação predomina entre as duas instituições, como ao tempo em 
que uma dellas, ainda em germen, animava o espirito clarivi­
dente e criador de quem dirigiu a Santa Casa e fundou a Facul­
dade. 

Relembrando esta sequencia admiravel, prestemos agora 
a nossa homenagem á figura energica e varonil de Diogo de Faria 
que, animado dos mesmos ideaes, paz neste emprehendimento, 
sem desfallecimentos, quotidianamente, toda a força do seu po­
der de realisação, conseguindo, com a. sua perseverança 'e o seu 
prestigio, a obra que contemplamos. 

Diante desta realidade, podemos, pois, augurar, confiantes, 
o futuro promissor e radioso da assistencia á infancia e do en­
sipo da pedriatria em' São Paulo. 

De minha parte, como obscuro director da Faculdade de . 
Medicina, agradeço á Santa Casa de Misericordia de São Paulo 
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mais esse novo e grande auxilio que vem prestar ao nosso ensi­
no medico, e asseguro o inteiro apoio da Faculdade ao progres­
so desta notavel in&tituiçâo, apoio que certamente será patro­
cinado pelo governo do Estado, representado nesta solennidade 
pela pessoa do seu eminente presidente, o' exmo. sr. dI'. Carlos 
de Campos. " 

PAVILH.No DE CIRURGIA E ORTHOPEDIA 

üepois de uma visita a todo o pavilhão inaugurado onde os 
visital~tes tiveram optima impressão, o presidente do Estad,? e 
o mlll1do official que o acompanhava dirigiram-se para o local 
em que vae ser construido o hospital de cirurgia e orthopedia 
infantil. Este departamento da Santa Casa está destinado a pre­
encher uma das maiores falhas da hospitalisação em nosso paiz. 
Como se pode deduzir da " maquette » e da planta expostas no 
local, pelas installações que serão feitas nos seus' quatros andares, 
elle poderá dar completa assistenci'a cirurgica e orthopedica a 
doentes internados ou externos e consultantes, seja cirurgica ou 
orthopedica, mecanotherapica ou physiotherapica. Possuirá of­
ficina de prothese e instalIações correlatas . 

O dr. Meirelles Reis leu a acta de cerimonia onde ficaram 
consignados os nomes dos presentes e dos que c~ll1tribuiram pa­
ra a construcção do departamento cujas obras vâo ser iniciadas, 
e que são os seguintes: 

Prefei tura de S. Paulo ...................... . 
D. Amelia Sabino de Oliveira ................ . 
Antonio Alves de Lima ..................... . 
D. Anna do Amaral Borges ................. . 
D. Amelia;Barcellos Prado (angariado em uma 

festa de beneficiencia) .............. , ...... . 
D. J essy de Souza Queiroz (legado) ......... . 
J ockey Club de São Paulo ................... . 
Conde Silvio Penteado ....................... . 
Cia. Paulista de, Estradas de Ferro por propos-

ta do Conselheiro Antonio Prado .......... . 
Dr. Mario Pontual (legado do sr. Pedro Pon-' 

tual) ..................................... . 
Por intermedio do dr. Benedicto lYlontenegro • 
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Dr. Mario Dias de Castro, em memoria de D. 
"Alice Dias de Castro ' ..................... . 

D. Vanda Baptista Martins: ................. . 
D. Evangelina P. B'aptista Madnreira ......... . 
Dr. Aimeirindo Meyer Gonçalves, Galeno Mar-

tins, Erasmo Assumpção, H, Gonçalves, Fran-
cisco Azevedo ............................. . 

2:000$000 
1:000$000 
1:000$000 

1:915$600 

Serviu de lnadrinha nessa cerimoúia a e;x:nla. sra. d. Anlelia· 
Sabillo de Oliveira, que collocou a primeira argamassa depois 
de fechada a urna dentro da qual foi co!locado o original da ac­
ta, assignada pOr todos os presentes. O provedor da Irmandade 
dirigiu então curta a!locução relativa áquelle acto e de agtade­
cimento aos que subscreveram inicialmente auxilios para o cus­
teio das obras e pennittiram que esta podesse ser levada imme­
diatamente a efleito, Em seguida, deu a palavra ao dr. Rezende 
Puech, chefe dos serviços medicos a que está destinado esse pa­
vilhão. 

• DISCURSO DO DR. REZENDE PUECH 

« Cumprindo o mandato recebido do exmo. dr. Padua Sal­
les, digno pl:ovedor, na qualidade de chefe de clinic~ cirurgica· 
infantil e orthopedica da Santa Casa, nesta solennidade do lan-· 
çamento da pedra fundamental do pavilhão destinado a receber 
aque!la clinica tenho a honra da investidura de orador official, 
para dizer a todos que honram com sua presença esta cerimoni·a 
sua significação real. 

A construcção do edificio cujo projecto aqui está exposto, 
junto a esta pedra que é uma das particulas do seu alicerce, re­
presenta tão sómente uma necessidade, igual á que representava 
a do pavilhão « Condessa Pen teado » ha momentos inaugurado. 

Os dois pavilhões formam um plano conjunto, um todo har­
monico architectural e scientifico e, quando terminados, forma­
rão·um grande hospital pala crianças, sem o disperdicio .precio­
so da necessidade e dualidades de administrações, dos serviços 
domesticos geraes, etc., pois dependerão sempre do Hospital 
Central a que pertencem. 

Ha cerca de 20 annos, os serviços de cirurgia infantil e or­
thopedica, então dirigidos por Delfim Ulchila Cintra de quem 
eramos assistentes, constavam de cinco leitos dispersos entre 
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camas de doentinhos, de clinica l)1edica. Por entre os latagões 
que frequentavanl a consulta de cirurgia, apparecia tambem de 
ve"z em que-ndo um l11enino a solicitar assistencia cirurgica. Ho­
je, em 1925, o serviço de cirurgia infantil e orthopedica presta, 
no terreno de sua especialidade exclusivamente, assistencia a 
cerca de um numero permanente - e limitado por imposições do 
serviço - a cincoenta internados, numero facilmente duplicado 
desde que facilitemos as admissães; e a Cerca de cento e· trinta 
doentes externos em tratamento. Para o apparelhamento da 
Prothese mecanica necessaria a muitos dos doentes, pela moles-. 
tia ou após uma operação orthopedica e reparadora, não possue' 
a actual c1inica seql1er um torno, um parafuso! tornando difficil­
limo senão impossivel o bom aproveitamento para o doente dos 
soffrimentos a que se sujeitou para a cura cirurgica de sua mo­
lestia, por não ter recursos que lhe permittam pagar a elevada 
despesa de um apparelho executado f6ra do hospital -. E, caia 
est·a observação, ao acaso, entre tantos e tantos que se pôde fa­
zer em relação á deficiencia dos nossos, deficiencia que infeliz­
mente não p6de ser supprida pela dedicação e boa vontade, pois 
é consequencia de faltas materiaes. 

Terá o futuro pavilhão capacidade normal de cento e vinte 
leitos proporcionaes a esta capacidade, todas as installações ne­
necessarias' á especialidade. Seu custo será elevado relativamen­
te; mas, bem modico na realidade se compararmos o preço em 
que ficará cada leito, (cerca de nove contos. de réis), ao preço do 
custo dos leitos de hospitaes inagurados ultimamente em outros 
paizes, e que tem variado entre quinze e setenta contos de réis, 
que tal foi o preço dos lei'tos no hospital para moles tia dos ossos 
e articulação, de Nova York, em Madison Avenul, e que com 
uma capacidade .de duzentos e setenta e cinco leitos custou a 
somma de vinte mil contos de nossa ;noeda, Longe estamos pois 
de podermos ser acoimados de perdularios, e inconscientes, de 
esbanj adores ao proclamarmos a necessidade da remodelação 
de noss<lS serviços hospitala"-es, e da ampliação de muitos e da 
criação de alguns. O progresso exige a permanente revisão do 
que ha feito e a evolução de praticas retrogradas e a abandonar. 

Nos tempos hodie,nos, não é licito, nos considerar tanto as 
obrigações sociaes do Estado como as da collectividade nas suas 
iniciativas privadas, admittir O conceito da assistencia hospita­
lar ás classes menos abastadas, nos seus antiquados moldes. A 
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evolução do conceito clinico e therapeutico das l110lestias que 
affligem a humanidade; a noção cada vez mais evidente dos pe­
rigos do contagio nas collectividades sans, é com maior razão os 
doentes; ás conquistas cada vez mais intensas e gloriosas dos 111e­

thodos e investigações dos laboratorios e da technica cirurgic'a, 
emfim do apparelhamento adequado que exige este progresso; 
e tudo isto, repetimos logicamente, se, impunha a modificação 
radical do conceito hospitalar, para proporcionar aos doentes, 
aos desvalidos, todas as garantias e todos os recursos adequados 
,a seu perfeito tratamento. 

Se ha pouco, mais de quarenta annos atrás, a éra pasteu­
riana revolucionou radicalnlente a assistencia ho9pitalar, hoje 
todos os novos conceitos obriganl a novos arranjos, novas insta]­
lações, . novas clinicas, novos encargos e para sempre deste mo­
do proceder, porque a medicina assim como os ll1ales que ella 
combate, assim como a vida que ella procura conservar e prolon­
gar, não póde nem deve dormir sobre os louros da victoria por­
que horrivelmente triste será seu acordar, feito á custa do sacri­
fício de existencias humanas. Tal é a verdade pura, porque en1 
lnateria medica e assistencia hospitalar, o descuido, o descaso, 
o atraso e o desrespeito ao progresso se transformam em innu­
meras cruzes mortuarias que são as das victimas da falta de con­
forto, de garantias e de recursos que um hospital digno deste 
nome deveria proporcionar. 

Acaso, pó de um hospital recusar assistencia a um enfermo 
desvalido porque não possue os elementos necessarios a seu tra­
tamento? Acaso póde um hospital receber um doente que pelas 
suas condições virá a ser por deficiencia de recursos do hospital, 
elementos perigoso para a saude dos 'outrç's doentes do hospital? 
Não. No emtanto são estas as condições de quasi todos os nos­
sos hospitaes, Por isto mesmo, quando um governo e uma ins­
tituição comprehendem esta situação de vetustade e atraso lou­
vores não devem ser regaetados, Por isto mesmo, portanto, bem 
merecem da gratidão paulista o governo e a benemerita' Irman­
dade da Santa Casa de Misericordia cujo espirito liberal com­
prehendendo que os clamores do corpo medico não representam 
senâo o grito desinteressado de consciencias profissionaes em 
beneficio de pobres mas que o destino conduziu á porta de seus 
hospitaes - tem permittido desde sempre modificar, corrigir o 
que já existe, ampliar o insufficiente criar o inexistente. 
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Provas de tal benemerencia estão aqui~ palpaveis, eviden­
tes nos nossos rings, que hoje se inauguram, e na solennidade do 
lançamento da pedra fundamental do pavilhão de cirurgia in­
fantil e orthopedia, destinado a dar guarida aos serviços que te­
mos a honra de dirigir ha tan tos annos, con1 a proficiencia rela­
tiva ao lnaximo de nossos ~sforços, coadjuvados pelos nossos 
comp;'nheiros, b pavilhão de cirurgia infantil e orthopedia é u-
111a necessidade. Cuidando a assistencia que vae prestar a uma 
dupla especialisação, pela edaele de doentes e pelas molestias a 
que procura relnediar, exige installações e condições especialís­
simas,. c~ndições estas ha tantos annos realisadas especialmente 
em varios paizes extrangeiros e onde, por este motivo, tanto pro­
grediu a especialidade em beneficio de todos, pobres ou ricos -
Pobres ou ricos, sim, dizemos, e com toda razão - porque o ca­
pital material e moral representado pela perfeita assistencia hos­
pitalar aos indigentes, reverte fatalmente pela educação do meio 
p,lo aperfeiçoamento da mentalidade medica, pelas conquistas 
therapeuticas ll1edicas da cirurgia, pela ~specialisação constan­
te, em beneficio do rico, do abastado. 

Preencherá este pavilhão uma falha de hospitalisação por 
demais sensivel em todo o'paiz e nem sequer o abastado, uma 
installação condigna de ta!' nome, onde se possa' cuidar da cura 
e allivio de numerosas deformidades adquiridas ou congenitas, 
destas que não matam de uma vez mas matam lntútas vezes por 
estygmatisarem durante toda a vida aquelles que a carregam, 
Sem pejo, estendemos a mão a caridade publica, appellando pa­
ra os corações bondosos das mães patricias para que venhan1 
contribuir, na medida do possivel, para augmentar os recursos 
necessarios á construcção e installação deste pavilhão. Parte des­
ta quantia foi conseguida até agora e recebam os generosos doa­
dores, na pessoa da exma. sra, d, Amelia Sabino de Oliveira, d. d, 
madrinha desta cerimonia singela, os agradecimentos do inter­
prete da Santa Casa, do interprete dos sentimentos innocentes 
dos pobres seres juvenis cujas maguas e soffrimentos recebe dia­
riamente no convivia profissional, arrancados do collo materno 
pela indigencia e sua situação. Ao poder municipal, nas pessoas 
do se. prefeito e presidente da Camara Municipal, dirigimos o 
lnais sincero saudar, do reconhecilnento grato pela verba consi-

, gnada pelo poder municipal para a construcção do Pavilhão, Ao 
poder do Estado, na pessoa do exmo, presidente, Dr. Carlos de 
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',Campos~ cuja presença neste momento tanto prestigio empres-' 
. ta a esta soleImidade, rogamos ao estadista elevado e ao homem 
e coração, filho de Bernardino de Campos, de saudosissima me­
moria, para quem nunca foram indifferentes os problemas de as­
sistencia, que se digne auxiliar e encoraj ar a porfiada cruzada da 
Irmandade da Santa Casa em melhorar e ampliar os serviços 
de seus hospitaes que, honrando o Estado e a cidade a que per­
tencem, tantos serviços prestam á collectividade. A sua excel-

.... lencia d. Duarte, arcebispo metropolitano, aos exmos. 8rs. mem­
bros do governo, e altas autoridades presentes, ás exmas. senho­
ras, a todos emfim que se dignaram honrar e emprest~r un1 cu­
nho de alta distincção com sua presença a esta cerilnonia, os 
mais sinceros agradecimentos. A' digna imprensa de São Paulo, 
sempre solicita em coadjuvar as nobres campanhas de caridade 
em prol dos infelizes, pedimos que com nossa saudação receba 
a solicitação que fazemos para manter-se na vanguarda destas 
benemeritas campanhas. Como medico do Hospital, em meu 
nome e no de meus companheiros de trabalho, ao nosso esclare­
cido e esforçado provedor, o dr. Padua Salles, e ao sr. mordomo 
e mesarios da Irmandade, ao director clinico dos hospitaes, nos­
so prezado collega e amigo, dr. Diogo de Faria, cuja acção es­
forçada, intensa e progressista, me 'seja licito aqui proclamar 
hem alto, pelo muito com que contribuiram para a realisação do 
emprehendimento que representa a c()nstrucção desta clinica, 
os effusivos agr'ldecimentos dos seus auxiliares. " 

ENFERMARIA DE GYNECOLOGIA « CONDESSA DE L~RA » 

A primeira ala da enfern1aria com vinte e dois leitos elTI tres 
salas foi construi da em 1921, a expensas do governo do Estado 
e installada pela Santa Casa não excedendo as despesas a 60 con­
tos de réis. A nova ala que hontem foi inaugurada tem 18 leitos 
em duas salas, além de 'laboratorio, radiotherapia, sala de dia­
thermia, sala de autoclaves, arsenal cirurgico. Foi construida 
no anno passado com os seguintes donativos: condessa de Lara 
130 contos;srs. José Egydio de Souza Aranha 5 contos, Thadeu 
Nogueira 5 contos, Ruy Nogueira 3:600$000, d. Albertina G. 
Nogueira2:350$OOO, srs. Clovis Martins de Camargo 1:350$000, 
Augusto Rodrigues 1 :000$, Antonio C. da Silva Telles 1 :000$, 
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Julio Mickelsborg 500$000 é Horacio Espindola 200$000, l1um 
total de 150 contos de réis. 

A installação do laboratorio foi feita pela Faculdade de Me­
dicina e importou em 5 con tos de réis. 

o dr. Nicolau de Moraes Barros, direétor dessa enfermaria, 
pronunciou o discurso inaugural. 

DISCURSO DO DR. NrcOJ.AU DE MORAES BARROS 

« A Santa Casa de S. Paulo p6de inscrever entre as suas 
datas mais caras aquella em que se inaugura officialmente, ao la­
do do seu novo e sumptuoso Pavilhão de Crianças « Condessa 
Penteado », a Enfermaria de Gynecologia « Condessa ae Lara " 
por isso que, sobre preencher nIna sensivel lacuna em seus ser­
viços, o auspicioso facto consubstancia notavel melhoramento que 
vem reforçar sobrerrianeira o acervo de suas realisações prati­
cas e enriquecer o seu já vultoso patrtmonio lnaterial, moral e 
scientifico. 

Installada como está num corpo do edificio construido pa­
ra esse fim especial, com exacta observancia dos melhores pre­
ceitos de hygiene hospitalar, dotada de moderna ,e perfeita ap­
parelhagem para o tratamentoelficiente das molestiaspeculia­
res á mulher, dispondo de material proprio e completo para es­
terilisação, pesquisas de laboratorio, applicações physiothera­
picas e arsenal cirurgico, vasada a sua organisação e funcciona­
menta em novos n10ldes consoantes ás actuaes exigencias desta 
especialiçlade clinica, não é ousado pretender que a nova Enfer­
maria de Gynecologia afronte sobranceira o cotejo com insti­
tutos congeneres de outros paizes, considerados modelares. 

De tal arte o seu raio de acção se poderá estender para mui­
to aléln de seus objectivos immediatos e vir ella a tornar-se un1 
centro de investigações scientificas, um ponderavel facto r de 
progresso neste departamento da medicina. 

'As nossas doentesjá nã~ lnais se accumulaln no salão uni­
co, de uma enfermaria superlotada, em deploravel e berrante 
promiscuidade, poliu indo-se umas ás üütras, testemunhas obri­
gadas dos gemidos das companheiras que solfrem, dos esterto­
res, das que agonisan1. Aqui ellas se reparten1 por salas lnenores, 
claras, arejadas e confortaveis, cuja lotação varia de quatro a 
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doze leitos, num total de 40, distribuidos de accôrdo com a na­
tureza e gravidade da molestia com a qualidade do tratamento 
observada rigorosa separação dos casos e preservando-se-Ihe os 
olhos e os ouvidos, na medida do possivel de tudo quanto lhes 
possa inspirar medo ou abater o animo. Aqui ellas usufruem os 
beneficios de aperfeiçoados apparelhos physiotherapicos - Raios 
X - Raios ultra-violetas - Radium - Diatherma - recursos de al­
ta potencialidade curativa) com os quaes se consegue hoje res­
tituir-lhes a saude num sem nUlnero de moles tias até ha pouco 
repasto exclusivo da sanha cii"urgica. E, poupando ás nossas 
doentes os riscos e padecimentos inherentes a toda operação, al­
livia-se, ao' mesmo 'tempo, o hospital dos inevitaveis gastos im­
postos pelo acto cirurgico e por uma prolongada internação. Pa­
ra que se possa avaliar com justeza a economia que isso rapre­
s~nta para os cofres da Santa Casa, é bastante referir que, em 
casos de tumores uterinos dos ni.ais freqüentes, a cura é obtida 
com uma unica applicação de R. X, reduzindo-se, por essa for­
ma, a algumas horas apenas o estagio hospitalar que, na hypo­
these de operação, é de quinze dias, em media. Acrescente-se a 
isso que esta enfermaria é utilisada para o ensino da Faculdade, 
que os nossos alumnos, frequentando-a com assiduidade, aufe­
rem larga somlna de ploveitos aprimoram a sua cultura e refor­
çam o seu cabedal technico e scientifico. E mais não será pre­
ciso para que se apprehenda em todo o seu elevado alcance o 
acto inagural que, neste 1110mento, se commemora. 

Para que fosse possivel melhoramento de tal valia, para 
que se concretisa~se nest~ premissora e fecunda realidade que 
se desdobra a vossos olhos, collaboraram efficazmente, numa 
nobre e alentadora convergencia de esforços, varios institutos e 
personalidades, que se fizeram credores dq reconhecimento da 
Santa Casa e de nossas si nceras hOll1enagens. Um, con10 o go­
verno do Estado, custeando generosamente a constrncção da 
primeira ala da enfermaria, outros, con10 a administração da 
Santa Casa e a directoria da Faculdade de Medicina, auxilian­
do COln zelosa solicitude, dentro de seus recursos, a'8 custosas 
installações, outros, ainda, na mais tocante elnulação altruista, 
concorrendo com valiosos donativos em dinheiro. Entre estas 
dltimas é de justiça pôr em destaque pela espontaneidade do 0-

bulo e pelo vulto do desembolso, a exma. sra. condessa de Lara. 
A ella se deve principalmente esta bella enfermaria. Já recebeu 
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a respeitavel senhora paulista provas in equivocas do alto apre­
ço e profunda gratidão da Santa Casa. Receba ella agora, por 
minha bocca, o agradecimento commovido das infelizes que ac 

qui se acolhem e de todos quantos aqui trabalham nesta subli­
me cruzada de alnor e caridade. Que o seu nome e o seu retrato, 
que ornamentam estas paredes, proclamem bem alto a sua be­
nelnerencia e recordem para todo o sempre a rara nobreza de seu 
gesto. Que os soffrimentos que aqui encontram allivio e conso­
lo, que as lagrimas que aqui se enxugan1, convertidas en1 pre­
ces, se elevem para os ceus e de lá voltem em mancheias de ben­
çams e de graças divinas sobre a sua veneranda cabeça. " 

PRIMEIRA ENFERMARIA DE MULHERES 

Levados pela gentileza do dr. Ayres Netto visitamos tam­
bem a primeira enfermaria. de mulheres, cujos melhoramentos 
tambem foram hontem inaugurados. 

E' a enfermaria" dr. Arnáldo Vieira de Carvalho " a pri­
meira de cirurgia para mulheres, a cargo do dr. Ayres Netto. 

Conta agora todo um vasto e completo instru.mental de o­
perações e bem assim um optimo serviço de .esterilisação. São 
medicos desse departamento hospitalar os drs. Raul Vieira de . 
Carvalho, Soaes Hungria, Moura Azevedo, Luiz Pereira Bar­
reto Netto. São seus assistentes os estudantes, srs.: Quirino Puc­
ea, Renato Loschi e Gaetano Carez~ato. 

Ahi tivemos opportunidade de ver um trabalho completo 
de documentação de casos cirurgicos, innmnel'os kistos e bossios. 

O sr. presidente do. Estado e sua comitiva demoraram-se 
em longa visita a essa enfernlaria telldo palavras de louvor pelo 
que lhes foi dado 'Ver. 

E assim terminou hon tem a,quella serie de inaugurações, COln 
que a Santa Casa vae contribuir para que se resolva o proble­
ma de hospitalisação em S. Paulo. 

1 
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